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do í̂ io dé Janeipo 
Vai'aumentando por toda a parte o entusiasmo pela 
exposição que vai realisar-se no Rio de Janeiro e que 

ivéser inaugurada em Setembro deste ano. 
sb ^ H O S portugueses, por muitas razões importantes, teém 
obrigação de concorrer a tíssa exposição. Não só o impõe o 
Èfever da raça, pois os brasileiros são nossos irmãos de sangue, 
ttfls £ preciso mostrar quanto vaie o nosso país e quanto po-
flem os nossos artistas.e o e s t e io de ádeantamento das nossas 
industrias; m omov o-o!>r; 
»: •> Coimbra tem elementos de grande valor para poder 
ser bem representada nesse grande eertamen. N ã o deve por isso 
íançar-se noincUferentismo. Hà toda a conveniência em Coim-
pw concorrer fartamente a essa exposição, que será visitada 
por muitos milhares de brazileiros e de estranjeiros de todo o 
mando.- -aiSínaD o:> « >n»wí I s o r . I t.u 

Bisse-se ha tempo que Coimbra seria explendidamente 
representada nessa exposição e que suplantaria até o Porto em 
concorreffòia de productos. Infelizmente os factos provam, por 
emquârítfô. bscòritráirio. ; 

«InfOrmâfti-nos de que, até agora, só se sabe duma 
dúzia de expositores conimbricenses que concorrem á^exposi-
^ M d ó Rfo deJsneifO» ^' • >»*»<>' iôsfa it>ri 

, JSÍ |o acreditamos que este numero não venha a ser 
feuíto rrtais eievado, mas faltando já tão poucos mêses para a 
Ktjjessrck» productos, |ica-se esmorecido perante tão insigni-
ficante numero de expositores até esta data. oh 

Esteve ha dias em Coimbra o sr. Jaime Serra, chefe da 
publicidade da empresa Latino-Americana e comissário geral 
do Governo na exposição do Rio de Janeiro, que anda obtendo 
anurvcios para o grande catalogo oficial dos productos portu-

ueses na exposição e para o numero especial ilustrado a co-
es da Primavera, do Diário de Noticias. 

Apesar da importancia que terão estas duas publica-
ções, triste é dizer que muito pouco conseguiu o sr. Serra, 
muito manos do que noutras terras de muito menor importan-
cia-do que a nossa. <)%sr %*tti 
0 O catalogo virá a ter unia tiragem de, muitas centenas 

mijhares de, exemplares, á cores. No seu genero será a 
plelhot publicação que tem sido feita em Portugal. 
ii"- . Qual será o visitante dessa exposição que deixar^ de 
tbmprar um destes livros, de magnifica impressão, excelente 
papel, abundante de informação e admiravelmente confecio-

»!> •.• </ Ninguém, tanto mais que o preço do volume é o mais 
toedíco possível para ficar ao alcance dé todas as bolsas. 
' " O catalogo português da exposição no Rio de Janeiro, 

gÊrá livro para, guardar e levará a todos que o lerem e possuí-
rem o conhecimento do estado de prosperidade das nossas in-
dustrias e dos nossos afamados artistas. 
- b A campanha nativista é também um poderoso motivo 
a justificar a concorrência dos artistas portugueses! 
i. Oxalá que a nossa terra se faça representar como pode 
jg corao deve. '.mil 'fiu^nowiaeO snl irU 
mv. «^mei * - sb íctHi • 
oò' ií."1 Está encarregado em Coimbra de receber anunçios fwra 
p. Cãfálogo da exposição portuguesa no Rio de Janeiro è para 
çi numero especial ilustrado a cores do Diário de Noticias, o 
sr. Carlos d'Almeida. • 9ÍÍ ; 
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,» n i f f e g ^ / i s de BOUP*) 

depositário exclusivo 
V - BUI Ctimlira 

jHçsprtfi» da Universidade « 
r M r s i f Ininisíro do trabalho 
CÔWunTcóu á Direcção dos Hos-
pitais da Universidade, q i « i a | £ | , 
concebida uma verba ae «QD 
coqtos para atenuar a grave crise 

O sr. ministro i d o trftbflljpo 
presta assim um "granlé serviço, 
pois os Hospitais da Universida-
de fafeftra lutam$ çoM R(*vee 
mficaiasdes que ameaçam a sua 
^ « W S M I O O - as*> 

j u n t a e s c a l a r 
Na sua sessão de quinta feira 

Última, foram concedidas licenças 
por motivo de doença aos profes-
sores das escolas de ensino primá-
rio geral das freguesias de Alme-
dina, Arzila, Ameal, e S. Martinho 
do Dispo, respectivamente, a José 
Augusto, com 18 dias, D. Rita de 
Jesus Barata Salgado, eom 15 dias, 
D. Maria d£ Encarnação Mena 
Neves, com 15 dias e a D. Victó-
ria Henriqueta da Fousoco Borges,' 
com 15 dias. i ) i 1 1 — — i • i«t«ni a 
C a m a r a Municipal 

Na sua ultima sessão, resolveu 
entre outros assuntos i ' 

Chamar á sua presença o ar-
rematante das carnes para o o&ri-

'a fu&ijfrír5^ coètrajÉt), eyjían-
do que a Camara lhe tenha de 
aplicar as respectivas penalidades. 
; — Fazer f conclusão da es< 

tradado Promotor a S. Paulo dé 
Frades* • 

— Mandar 3Ut0ar o gf. Ma-
nuel das Neves Cortezão e obri-
ga-lo a repôrno seu primitivo es* 
tado jim caminho çntre Cloga do 

i CampQf s S, Silvestre, 

E' o que fazemos lembrando 
a toda a população de Coimbra 
e muito especialmente, ás senho-
ras, dizendo-Ihes que devem áma-
nhã, pelas 15 horas, ir assistir, no 
campo de jogos de Santa Cruz, 
ao match que ali se realisa, cujo 
produto reverte a favor do Mo-
numento a erguer nesta cidade, 
aos heróis sacrificados no cum-
primento dum dever. 

E m C o i m b r a 

A comissão de de-
fesa dos Interesses 
dos proprietários 

Realisou-se quinta-feira a reu-
nião, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, para a constituição da Co-
missão de Defesa dos interesses 
dos proprietários desta cidade e 
região, tendo- ficado const i tui^ 
pelos seguintes proprietários: 

Dr. Antonio Carvalho Lucas, 
dr. Mário Ramos, dr. Antonio As-
sis, dr. Manuel Nascimento Veiga, 
coronel João de Brito Pimenta 
d'A1mella, Pedro Bandeira, An-
tonio Marques, João da Fonseca 
Barata, Diogo José Soares, André 
Barreio Chichorro e João Mar-
ques Cordeiro. 

Os membros desta comissão 
vão ser convidados a reunirem-
se na próxima quinta-feira, na 
séde da referida colectividade, 
pelas 8 e meú horas, a fim de 
elegerem "a Mesa dirigente e ini-
ciarem os seus trabalhos. 

. Os nomes que formam a co-
missão foram propostos pelo sr. 
dr. torres Oarcia, digno presi-
dente da Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, que ex-
pÓ2 o objectivo da reunião e os 
intuitos que levaram a Direcção 
a que preside,Yconvocá-la. 

Falaram os srs. dr. Manuel 
Braga, presidente da assembleia 
geral da^Sociedade; dr. Mário 
Ramo?, vice-presidente (Ja Dire-
çção, e o$ socios srs, dr. Manuel 
V£Íía, João da Fonseca Barata, 
Pedro Bandeira, etc., apoiando a 
ideia da constituição da comis-
são. 

Os srs. drs. Carvalho Lucas e 
Antonio Assis encarregaram o sr. 
dr, Mário Ramos de comunicar 
á assembleia a sua adesão. 

A comissão funcionará narsé-
de da Sociedade, para onde po-
derão ser enviadas todas as ade* 
sôès. 

11 i » i ——m i 

incúria! 
Já lá vão longos mêses 

apoz um medonho vendaval 
que assolou esta cidade. 

Um dos muitos muros que 
foram derrubados conta-se o 
do cemiterio velho, e até hoje, 
apesar da Camara o saber tão 
bem como nós, se dignou 
mandar reconstrui-lo, deixan-
do assim que aquele local sa* 
grado esteja á mercê dos cães, 
como ainda ha pouco nos foi 
confirmado. 

Sempre a mesma incúria e 
o mesmo desleixo! 

O raid aéreo 
A Cantina Escolar Dr. Bernar-

dino Machado dará um jantar a 
200 creaoças pobres, quando da 
chegada dos nossos heroicos avia-
dores ao Rio de Janeiro* 

• mui * 
Posse 

Tomou posse de Juiz do Tri-
bunal da Relação, o sr. dr. Abel 
Fraáco, que ficou pertencendo á 
V secção (quartas-feiras), 

a efectuar em Coimbra aos Mor-
tos Gloriosos da Grande Guerra 
"A ideia altruísta e patriótica de perpetuar a Memória dos Mortos na Gfan^e 

Guerra, com um moBumento condigno na Praça da RépubliCa, em Coimbra, merece-me, 
assim come aos oficiais da minha unidade, a melhor simpatia, podendo a comissão qrie 
se organisar contar incondicionalmente com os meios materiais e morais de que possam 
d i s p o r . • • l i ú < - í * ' f d " •abziem: 

Coimbra inscreverá assim nos seus fastos históricos uma página brilhante e imor-
redoura. - JOÀO DE BRITO PIMENTA D fALMEIDA, coronel. i u.. 

Dia a dia m;is se vão conver-
tendo em realidade todas as es-
peranças por nós possuídas de 
que esta divida sagrada de reco-
nhecimento, tão nobre e tão ge-
nerosa, por esta cidade de imar-

tçessiveis sentimentos de patrio-
usmo, e para honra e glória do 
seu nome, venha a ser saldada 
como merece. i 

As manifestações expontaneas 
de apreço á nossa iniciativa, as 
dedicadas e valiosas adesões que 
nos veem chegando, os gefiero* 
sos e patrióticos donativos com 
que tem sido reforçada a subs-
crição publica por este jornal ini-
ciada em favor da construção do 
Monumento em Coimbra aos 
Mortos na Ouerra, o carinho e a 
boa vontade com que o nosso 
sincero desejo tem sido recebido 
e coadjuvado por todas as pes-
soas e entidades a quem nos te-
mos dirigido a pedir o seu apoio, 
conduzem-nos a acreditar que, 
com honra para nós, para Coim-
bra e para os seus habitastes, a 
iniciativa tem agora, e é absolu-
tamente necessário que isso sem-
pre aconteça, as mais seguras' 
probabilidades de vir a ser exe-
cutada e conseguida muito em 
breve, si- srtiom i'. o SIM 

E' certo que as boas vonta-
des e os dedicados auxílios que 
teem surgido, pára bem dizer a 
verdade, são ainda em proporção 
mínima. 

E' certo que aqueles que mais 
directamente podiam dar um 
grande e vigoroso impulso a esta 
nobre Cruzada, ainda nâo surgi* 
ram a dispensar o seu valioso 
auxilio -ao nosso desejo sincero 
de honrar de uma formá condi-
gna a memória querida e safudo-
sa dos nossos valentes patrícios, 
ainda são apareceram a meter 
hombros á empreza. 

Mas temos fé que VirSb. 
A crença segura de que1 es-

tamos trabalhando numa obra 
de reconstrução patriótica, numa 
obra de educação, nuriia magni» 
fieente manifestação de civisfmo' 
e de amor pátrio, isso basta para 
que possamos, em nosso coração, 
albergar a cariciosa esperança de 
que as dediçaçôes e os auxilios 
de todos os que são Portugueses 
e Conimbricenses, se congregarão 
e aparecerão dentro em breve a 
dar toda & Siíâ alma á realisação 
da divida de gratidão por que 
trabalhamos., . 
; Não nos convencemos ainda, 
muitô embora os pessimistas nos ( .W99 k li ..,®lj»nw I 1 »r. m n. . i . • i • i II 

apostem varias dificuldades ver-
dadeiramente insuperáveis, que o 
nosso ideal não possa conse-
guir-se. 

Não ha nada impossível neste 
mundo. 

N5o queremos; nem sequer ao 
de leve, pensar que o brioso povo 
desta cidade, que é patriota e es-
tá sempre disposto a dar o seu 
apóio ásnobres iniciativas, cometa 
a ingratidão de relegar ao estra-
cismo tio nobre consagração, de-
vida coínõ justo reconhecimento 
á sagrada memória dos nossos 
Soldados, recúsándo-lhe o seu 
auxilio. 1 

NIO acreditámos que o bon-
doso e dulcissimo coração das 
Senhoras de Coimbra, não pres-
te, como é mister, o seu vâlioso 
auxilio a tão bènemerita recom-

! pensa aos nossos Heróis. 
Não acreditámos que o com-

provado patriotismo dos habitan-
tes desta terra deixe morrer de 
inansição este empreendimento 
sublime. 

Acreditar isso seria dar uma 
prova de incredulidade de nós 
propries. 

Seria fczct uma Injusta ivà* 
liação ?d'os sentimentos generosos 
e patrióticos que animam a gente 
de Coimbra. 

Pois não tem sido da nobre 
cidade dé Coimbra que teem 
brotado sempre as generosas ini-
ciativas, as mais indiscutíveis e su-
blimes manifestações de patrio-
tismo? 

Já aljgUma vez Coimbra, a 
Luza-Atenas,. 0 cérebro de Por-
tugal o seu astro mais scintilante, 
recusou o seu auxilio a tudo 
quantó éra nobre, quanto era 
patriótico, quanto era concernen-
te aô bom nome da Patria? 

Nunca. s Í 3 Í -
Coinrrbra, 

terrá de ene itrios 
Do MoAdego, alegre flor 

como . o saudoso poeta João de 
Lemos a apelidava, pátria de Sá 
de Miranda, Joaquim Antonio 
d'Aguiar e de tantos outros vul-
tos célebres nas artes, nâs letra», 
na scietfcia <t na politica, foi sem-
pre generosa e patriótica. 
• Não recusará, cremos, o seu 

áuxiHo e a sua boa vontade no 
consegurmento do nosso intento 
que é tudo quanto ha de mais 
patriotíco e de mais generoso, e 
consiste em saldar, respeitosa e 
condignamente, uma divida de 
gratidão para com á memoria 
heróica dos seus Soldados Mor-

d a 

D E S E J A V . E X . A V E R m S O R T I D O C O r t -

P L F . T O D R S A R I S C H I C S H O V I D R D E S ? 

V I S I T E R . N O S S R G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

{•gasgagasgasHOiS 
DE ACANHA 

WÇJ9Í35S9; 

«u í-.nc>í ,?S-rto5 <c-.i ido 
tos na Ouerra, erigindo^e-theum 
jltonuifceitoJf a shot- ,»6ib9o nu 

Assim como cada um de nós, 
com estremecido afecto, costuma 
conservar religiosamecte o retra-
to de seu avô, o relogio de seu 
pai, a madeixa de'cabelos de sua 
mãe, ou de um filho morto, relí-
quias singelas que tanto falam ao 
nosso coração e ás nossas sau-
dades, assim para a Patria, parâ  
Coimbra, para todos os quesSò 
Portugueses, o Monumento aos 
seus Mortos na Guerfa é a elo-
quente relíquia dó valor hseroico 
dos seus irmãos de raçk, ^sau-
dosa evocação dos qiíe souberam 
levantar bem alto, Valorosamente, 
o nome da Patria í o da sua 
terra natal, morrendo por ela éòm 
galhardia e com heroísmo; 

Nós cremos firmemente - no 
resurgimento da Patria. E é ptít 
possuirmos esta arreigada convi-
cção em nossa alma, qufc é pre-
ciso impor a todos os descrentes 
e obrigar todos os pessimistas a 
cumprir o dever df, por todar i s 
formas, elevarem e prestigiarem 
a sua terra aattl e a sua nacão, 

E um dos prtncfpaft, senão o 
maior dever, deve ser venerar 
Aqueles que, péla nossa Terra e 
pelo nosso Nome; sacrificaram A 
sua vida, vertendo o seu sanfue 
honrosamente. 

Que todos os<jue são pátrio* 
tas e portugueiés, pois, sintam em 
seus corações este altíssimo de-
ver, ' % , - w w n o m nu 

Com ele$ contamos para noi 
auxiliarem e fazerem reatar a 
obra generosa e patriótica em que 
andamos empenhados. 

^ i s o a J ^ r s n h í K S 
Transporte —. . . . . -494Í50 

Joaquim Francisco V(ÍÍM... . V/ 2f.QQ 
José Oocçalves. .r.^. 2^50 
Damifigo^ JoíÍ Ribeiro. . „; 2^00 
J o a q u i m Í S t M M . ' . . . . . . . v v . . . 2f00 
Carlo. Qome» Lobo.. lOfOQ 
Dr. Mar o Martina Ribeiro.... -MOO 
Leopoldo Duilo .. líOO 
Antonio RodrgueaOouTíia... ltOO 
loâo fudeU • •• bfiJO 
Manuel Qatna 1A0O 
!AmmmbLfc . f i . . « OSABSILHI 
AIrae;da Franco . IfQQ 
José Alvea da Fonseca.. . . . .. 2000 
Francisco José da CoMa Ramos 2*50 
Manoel Medo Carvalho liOO 
M. A. Oliveira Braga 1*00 
Manoel da Silva...:.,.. U00 
Virgilio Calisto Ptreí. . 5*00 
Francisco de Alpoim . •' 2#50 
Alvaro Teixeira Lopes . . . . .v. l i 00 
Luis Bela ^50 

i"i!9 sh t í 544A3Õ 

.. Retrozaria Leão d'Ouro 
Passa na segunda-feità mais 

um aniversario do importante es« 
tabelecimentoda rua Fefreira BoN} 
ges — Retrozaria Leão d'Òurõ W 
de que são proprietários os nos-
sos amigos srs. Machado & Car-
valho, que ná nossa praça gosam 
das maiores simpatias pelas suai' 
grandes qualidades de caracter» 

Para comemorar aquele ani-
versario, os proprietários da Re* 
trozârià Leão d'Ouro, enviaram-
aos senlias para dlstribulrmoi 
pelos nossos pobres, aos quais 
será distribuído um bodo«. 

Aqueles nossos amigos agra* 
detfemos a sua gentilesa, fazendo 
Votos pelas suas prosperidade», i 
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Sabemos que brevemente será apresentado na Camara de Deputados pelo sr. dr. filmeida Ribeiro, 
um projecto de lei reduzindo o numero de juíses da Relação de Coimbra e aumentando-o á Relaçáí 
dè Lisboa. • Ê k M 

Mais sabemos que o sr. ministro da Justiça não fará oposição a esse projecto e dissera ha dias, 
quando aqui esteve, que ainda ninguém lhe tinha solicitado que a Relação de Coimbra se mantivesse' 
como está. 

Está portanto a Relação criada por instancias do Dr. Sidónio Pais ameaçada de perder a 
importancia para depois se lhe dar o gofpe capital! 

Chamamos a atenção das entidades competentes para mais esta afronta á nossa terra. 
Avisamos a tempo. ~ T 

»!íi cai 

eRomeflS 
'-.. A' t:' 

Nesta primavera tão translú-
cida e cheia de côr que parece 
irreal, quando os crepusculos nu-
ma exange reza azul tombam co-
mo bênçãos de anil iluido e as 
tardes extaticas, duma luz de jar-
dim encantado se vestem de ter-
nura e de sonhó evocatriz Coim-
bra acorda em mim a sua alma 
de ó.utróra, j sua alma divina e 
antiga, a sUa alma dôce e formo-
sa, a stfa alma posta em socego 
como no verso camoneano e on-
de a saudade teve o seu berço e 
á sua infancia maravilhosa!. 

Numa «nuance» de azue; ca-
da vez mais densos, Coimbra vai 
a pouco e pouco caindo no so-
nho da sua noite de sombras, e 
a neblina do crepusculo tomba 
sobre as ruas góticas, sobre as 
calçadas Íngremes, sobre as anti-
gas pedras, onde a alma da raca 
pela voz dos seus estudantes cho-
rou, pensou e teve quimérasl. •. 

A minha memoria lembra en-
tão essa Coimbra de ontem, que: 
meus olhos não viram, mas advi-
nham sonambulamente. 

E' o Estudo Geral de el-rei 
Dom Diniz, é a cidade dos reis, 
é a cidade das donas, desde a 
Dona Inez que foi mísera e mes-
quinha noverso dos «Luziadas», 
até á ra|nha Santa Isabel, testa de 
neve e ouro, mãos de pergami-
nho adolescente, curando com a 
sua ternura a alma agrilhoada dos 
leprosos.. Toda a cidade se po-
vôa então de sombras, toda a ci-
dade vive o seu passado, toda a 
Coimbra acorda o seu torpor lon-
gínquo feito de lenda e saudade 
indefinida. 

E' a voz de Camões sonhan-
do a sua epopeia de mar e altos 
feitos, o doce repouso da sua lem-
brança vivendo, plangendo, so-
frendo, no suave e doce ritmo 
das suas saudosas canções líricas. 

E' Sá de Miranda, o doutor a 
quem is musas não fizeram mal. 

E' Dom Sebastião, esguio don-
zeí de olhos azues, copia e côr 
do mar, vindo antes de partir pa-
ra a quimera desfeita do seu so-
nho- Alcacer-Kibíriano, lembrar 
com os seus olhos o tapete, ver-
de-esmeralda da paisagem.. 

E' a Coimbra do« estudantes 
que morreram, é a Coimbra dos 
românticos que choraram os seus 
amores sonâmbulos e irreais, é a 
Coimbra dos conventos, é a Coim-
bra das tricanas, cujo donaire, 
cuja graça de anfora, cujo andar 
de bailarina tem o grego encanto 
dos corpos criados para a volú-
pia dos passos. .! 

Para Santo Antero com a sua 
capa rôta, Joio de Deus aprende 
a escrever os seus versos de amôr 
humaníssimo: Antonio Nobre 
compõe ao espelho do seu orgu-
l h o ! sua mascara de menino e 
moÇo que os fados fadaram mui 
bem fadado de príncipe sem prin-
cipado, de senhor feudal a quem 
roubaram os encantados paços 1... 

E nessas sombras mortas quan-
tos aniõres finados, quantos so-
nhos enviuvados, quantas capas 
rôtas de saudade e amôr, quan-
tos reis e cavaleiros e sonhadores 
eP namorados vindos ao seu cari-
nho de cidade encantada de be-
lèza, quantos poetas, pintores, ar-
tistas, vindos ao sabor da sua 
quimera, doce e divina como a 
ntfii db seu tio, cobra de cristal 
gigantesca, que vai indo, que vai 
iftdo até procurar a loucura ba-
bilónica das Ondas no tapete in-
término e azul-cobalto do oceano! 

O' Coimbra das crónicas, 6 
Coimbra das canções que mor-
rêraffl em labiòs de outróra, 6 
Coimbra saudosa, como a minha 
alma compreende o teu sonho 
secular e como procura agasalho 
no fluido chaile das tuas noites 
Gfreatàs e estelares, quando o ceu 
iembra uma montra de oiro num 
fundo de azul carregado! E a 
saudade revive e a saudade plan-

O' Coimbra gótica, ó Coimbra 
da Renascença, ó Coimbra dos 
românticos, como seria a tua be-
lesa, como seria a tua graça an-
tiga? 

Não sei. Mas a paisagem foi 
sempre a mesma paisagem de 
sonho e ternura, paisagem fúndo 
de políptico, paisagem que lembra 
um tapete de esmeralda tendo a 
meio um rio de cristal, correndo, 
òorrendo, numa loucura de on-
das brancas, desgrenhadas de es-
puma, soluçando junto ás mar-
gens, o seu destino incerto • • 

E vem-me saudades do "Palito 
Métrico», do seu latim obtuso do 
«In i)k> tempore» de Trindade 
Coelho que é um painel de sau-
dades tumultuantes, dos «Velhos 
tempos» de Aurelio da Costa Fer-
reira, do «Livro do Doutor Assis» 
de Alberto Costa, da «Coimbra 
Doutora" e «Livro de Horas» de 
Hipólito Raposo, do «Cancioneiro 
de Coimbra» e da "Elegia da 
Lenda» desse requintado espírito 
que é Veiga Simões, das «Memo-
rias do Mata-Carochas», a Coim-
bra que morreu, a Coimbra que: 
sucumbiu cheia de saudades, nos 
braços do passado. E passaram 
o Centenario da Sebenta, o enter-
ro do, grau, fogueiras em Junho, 
natais florindo ternura nas almas, 
romarias de tricanas de chineli-
nho e "vicente», serenatas ao luar 
alvo e divinu, lívido de extase, 
canções de esperança e morte, 
tradições, as relíquias vivas, em-
fim, desde a Maria Marrafa que 
é quasi um monumento secular, 
até ao João Magrinho que em 
Lisboa se deixou prender do ruí-
do tentacular da cidade e esque-
ceu os estudantes 1 . . . 

A paisagem é sempre a mes-
ma paisagem, dum verde que pa-
rece sobrenatural, onde os nas-
centes teem um diluvio de oiro, 
onde os meios dias s |p álacres 
como gritos de sói, otide as tar-
des são ditirambos i luz e onde 
os crepusculos, em funda reza, 
tombam sobre os seios verdes 
dos montes, sobre a paz bucóli-
ca dos vales, sobre a serenidade 
guieta do burgo, sobre a revolta 
cabeleira verde dos jardins, 

Do rio Mondego a paisagem 
é um fundo de painel florentino, 
e tem loutes de Vçronezo e bru-
ma, de neblina e azul desmaiado. 
Do Pio, a paisagem é um fundo 
de vitral e a cidade um sonho 
gótico, que os nossos olhos so-
nham acordados e quiméricos. 
Da encosta do hospital e das suas 
varandas hirtas, todo o panorama 
se estende num fundo de scena-
rio imeomparavei — em branco e 
verde, num diptico de desmaio 
e de esperança, até se azular to-
do sobre os carapuços verdes 
dos montes da Louzã, á esquer-
da. E' Mente Arroio, é a Cumea-
da, são as montanhas da Louzã 
com a sua toca azul-forte, esfu-
mando-se, desmaiando nos km-
ges, tendo graduações de neblina 
e gase, de fiuidor e extase, até 
caírem no além do horisonte, abis» 
mo de côr indefinida. De Santa 
Clara, do Seminário, da Varanda 
da Universidade, Coimbra é sem-
pre a cidade que dorme, a cidade 
antiga, andjôr que puzessem so-
bre um tapete verde, onde o si-
lencio diz a sua profana missa e 
onde tudo se extasia em ternura, 
desde a serenidade das mascaras 
até á alegria bambina das crean-
ças • • • A paisagem é tudo que 
nos ficou do passado. E' ela que 
nos dá saudades dos poetas que 
morreram sem gloria, dos estu-
dantes que passaram, das tricanas, 
que envelheceram o seu desejo 
de ficarem sempre meninas e mo-
ças. 

A lenda, esse perfume antigo, 
morre aos poucos, Cada poente 
de sangue é uma hemoptise que 
co i anuncia qiu o passado vai 

morrer de vez. Tudo que foi 
quimera e sonho, tudo que foi 
saudade e aroma, tudo que foi 
amor e ternura, tudo que foi de-, 
sejo e beleza, tudo morreu lenta-v 
mente, tudo caiu nos braços exan-
gues da distancia. 

. Só uma alma eleita que sente 
o álcool do. passado, pode recor-
dar assim Coimbra, rememoran-
do, vivendo nela um sonho anti-
go e morto. 

Os saudosos campos vivem 
ainda a sua alegria latina a usa 
leda e alegre canção de côr, to-
do o evohé vegetal da sua for-
mosura estatica. 
^ Mas alguma coisa morreu do-
cemente, como morrem os cre-
pusculos e os aromas, a lenda, 
que é o scenario amortecido da 
lembrança. O' Coimbra antiga, 
ó lendas mortas, ó vida exangue, 
onde param os sonhos que em 
tuas ruas foram quimera, onde 
vivem as almas que em tua gra-
ça sonharam a vida gloriosa? 

Para nós, todos aqueles que 
aqui passamos ha anos, num do-
ce e silencioso exílio de almas, 
Coimbra foi a derradeira, foi 
Coimbra a ultima do nosso so-
nho!- .. Coimbra hoje é um sa-
na torio para as almas, a meta do 
sonho para as almas a quem as 
dores do mundo envelhecem, 
precocemente, para as almas co-
mo a minha que anda a sonhar 
dia a dia um formoso sonho, que 
nunca findai..» 

Tudo nesta encantada e flo-
rentina cidade de chorões tom-
bantes, e jardins.de esmeralda 
doce, de mulheres formosas e de 
arredores de extase e maravilha, 
põe as almas em socego e os 
corações numa convalescença le-
d a l . . . 

A cidade velha, a cidade mu-
seu, é sempre o mesmo monte 
de casaria sob um fundo verde 
de paisagem. 

Mas toda a scenografia pano-
ramica dos Olivais, de Bemcanta, 
da Louzã, de Penacova, do Picoto 
dos Barbados, a paisagem que a 
fecha de belesa, a paisagem do 
Choupal, as margens do rio até 
Montemór, os flandrines campos 
que o inverno molha de neblina, 
essa é a que hoje a minha álma 
busca, esmolando a davida dum 
socego que para mim morreu e 
bem longe do bulício tenta calar 
do mundo distante. A Coimbra 
que eu coaheci e onde vivi os 
meus últimos tempos de estudan-
te, essa morreu também, doce-
mente, como um entardecer • 
Hoje o que me apaixona é a cura 
que a sua belesa dá aos excitados 
pelo tédio das grandes urbes, pois 
que ao. chegarmos a este sanato-
rio de repouso, tudo que é terre-
no de paixões e egoismos desa-
parece e do homem só fica a 
memoria e o coração.. . 

E' para Coimora que eu le-
vanto as minhas mãos numa sau-
dação helena, a Coimbra que foi 
o berço da minha quimera e o 
florido tumulo da minha espe-
rança, essa Coimbra de hoje, a 
ultima Coimbra, que no meu co-
ração é como um grande altar 
vasiol . . . Vasio de lembrança, 
solteiro de ternura 

Lisboa, 1922. 
CORREIA DA COSTA. 
"^-'tm-

Alvaro de Mattos 
. Prof. de Qynecoiogla 

CLINICA DE MUL.HSRBS 
Portacra, 27. l ' i 2 heras. 

Centro do Partido Republi-
cano-

A v i s o 
Devendo realisar-se no dia 7 

de Maio proxuno a eleição dos 
corpos gerentes deste Centro, sftu 
por este meio avisados os socios 
de que a eleição se realisa no óia 
acima indicado pelas Í2 horas na 
séde á Rua da Sofia, 70 3.°. • 

Coimbra, 29 de Abril de 1022. 
0 Presidente, ÁUgitíto Carval/iu 

da Silva Pinto. í 

ECOSDÂ SOCIEDADE 
Aalrirsutu 
í Fbzem anos, hrje: 
• D. Ermelinda Batista 

D. Quilhermina Pilar Melich 
D. Marta Ramos Campos Navarro 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José da Sd Pereira Coutinho 
Contgo Dr.José dos Santos Mauricio 
Manoel Bartolo 
A'manhd: 
D. Emília Cabral Metelo 
D Joaquina Paula Nogueira Coelho 
D. Julia Amado Ferreira 
Segunda-feira: 
Armando Mesquita 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Terça- f'ira: 

Josué Knopflt, capitão da G. N. R. 
Dr. Aníbal dos Santos Viegas 
D. Angela Eusach Melich 
D. Qenesio Henrique Melich 
Menina Marianinha Correia Navega 

(Antes-Mealhada). 
Alvaro Pestana Simões 

Çasaaentos 
Realisou-se o casamento do nosso 

amigo sr. Manoel Gonçalves de Campos 
com a sr.' D. M tria d'Assunção Tava-
res d'Almeida, filha do nosso conterrâ-
neo sr. Mário Tavares d.'Almeida, resi-
dente em S. Tomé. 

Depois de realisado o acto civil, te 
ve logar na Igreja de Santo Antonio 
dos Olivais a cerimonia religiosa sen-
do padrinhos por parte da notva a sr * 
D. Maria José dos Santos Aturas, e o 
sr. Augusto Tavares d1 Almeida, respe-
ctivamente avó e tio, e por parte do 
soivo seus pais, a sr.m D. Arminda Con-
tente de Campos e sr. Antonio Gonçal-
ves de Campos. 

Aos noivos desejamos multas felici-
dades. 

RChOO R IBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ, 13 

E x p o s i ç ã o 
E' na próxima segunda-feira 

que se inaugura no salão da Fo-
tografia Inglesa, no Teatro Ave-
nida, a exposição promovida pelo 
grande artista e professor, sr. dr. 
João Antunes, na qual serão ex-
postos magníficos trabalhos dos 
maiores artistas do nosso país. 

O produto desta exposição 
reverte a favor da escola de de-
senho de Condeixa, benemerita 
instituição creada pelo grande 
educador que é o sr. dr. João 
Antunes. 

Realisou-se ontem na séde da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, uma reunião bastante 
concorrida das individualidades, 
que compõem as diferentes comis-
sões- encarregadas de efectivar a 
grande parada das fôrças de toda 
a Beira. 

Nessa reunião que decorreu 
animada e entusiástica muitos alvi-
tres foram apresentados, muitas 
ideias discutidas, muitos proble-
mas debatidos e um grande numero 
de medidas importantes Acaram 
assentes. 

E assim, pof exemplo, o ilus-
tre professor aa nossa Universi-
dade sr. Dr. Witnich Carriço, 
director do Jardim Botânico, ficou 
com o sr. Mário Temido ilustre 
presidente da Associação Comer-
cial" de Coimbra e outras indivi-
dualidades fazendo parte da c jmis-
HSO encarregada de conseguir a 
representação industrial para a 
grande exposição. 

Os trabalhos de propaganda 
vao dentro em breve intensificar-
se duma maneira notável. 

As adesões para o Congresso 
continuam chegando. 

Aumentou já o numero de rela-
ctores de téses. 

As festas a efectuarem-se nessa 
altura estão já determinadas. 

Os locais para as Varias sub-
secções da grande exposição estão 
já escolhidos. 

Tudo se encaminha para que a 
grande reunião das fôrças das 
Beiras, do litoral & serra resulte 
brilhante e sirva grandemente a 
economia da Mação e o espirito 
forte de resurgimento que pelo 
PMs se «fitai 

Coimbra moderas 

0 Hotel t Turismo 
Sabemos de fonte segura que 

a Empreza do Grande Hotel de 
Turismo está desenvolvendo a 
maior actividade não só para que 
o projecto do respectivo edifício 
seja aprovado pelo governo den-
tro de muito breves dias, mas 
também para que as obras sejam 
inauguradas logo a seguir. 

Podemos garantir que a Em-
preza tem nisso o maior empe-
nho, devido a importantíssimas 
negociações financeiras qne com 
esse fim tem quasi concluídas, 
e que se podem considerar asse-
guradas. 

Pelo contracto feito com a 
Camara, as obras devem come-
çar no praso de trinta dias, a 
contar do da aprovação do pro-
jecto pelo governo, 

O que muito convém é que a 
Camara conclua com urgência 
as obras dos serviços das aguas 
na Insua dos Bentos, de contra-
rio embaraçarão as do hotel, de-
morando o seu começo, o que 
seria muito desagradavel. 

Esperamos pois que, nesse 
sentido, sejam dadas ordens pela 
Camara. 

Os engenheiro e arquitecto 
da Empreza são esperados nesta 
cidade na próxima semana. 

São estas as informações que 
colhemos em boa fonte e que 
consideramos absolutamente se-
guras. 

í t l l i 
D o n a t i v o s 

Um anonimo para o sermão 
da festa de S. Bento, 50<500. 

S. ex.* o sr. D. Antonio, Bis-
po Auxiliar, não aceitou esta es-
mola para o sermão da festa de 
S. Bento, e pediu para que essa 
quantia revertesse em beneficio 
do Hospital e Azilo desta Vene-
rável Ordem. 

F. Mendes da Silva, 50500, 
para sufragar a alma de sua ma-
drinha, sr.* D. Maria da Concei-
ção Pais da Silva. 

Anonimo B. A., 50000. 
Dr. Coutinho'Oliveira, 30/500. 
Dum anonimo, para o jantar 

de domingò de Pascoa, 33550. 
De vários bemfeitores, para o 

jantar de segunda-feira, 20570. 
Por intermedio da Qaxeta de 

Coimbra, 8500, (do anonimo A. 
C. da S. G, Brazil.) 

Matos Cabo, 2650. 
Dr. J. F. Sousa, 2550. 
Leitaria Conimbricense, Lim.1 

30 litros de leite. 
João Coelho & G\ uma gar-

rafa de vinho fino. 
Artur Mota, 5 dúzias de pas-

teis. 
Matos Cabo, 20 pães de 520. 
]. R. A., 750 gramas de tem-

peros e chouriços. 
Da Brazileira, 1 kilo de amên-

doa fina. 
Da Arcada, 1 kilo de amên-

doa fina. 
Santos & Filhas, 4 dúzias de 

pasteis Santa Clara. 
O Definitorio a todos agra-

dece. 
n»n— i • i .mil IH 

Casamento na cadeia 
Na próxima quarta-feira deve 

realisar-se na cadeia desta cidade, 
o casamento de José Bettencourt 
um dos condenados do crime de 
Serrazes, com a sr.* D. Eugenia 
Novais, que na mesma causa te-
ve um papel de grande impor-
tancia. 

Progressos Iscais 

O teatro-casino 
Segundo as nossas informa-

ções, o arquitecto que se encar-
regará do projecto do teatro-ca-
sino, será o sr. João Queiroz, al-
feres distinto de engenharia, que 
no Porto, se encarregou dos im-
portantes trabalhos de decora*'' 
ção do Splendid Club e do "sa-
lão de festas de «O Primeiro de 
Janeiro», fazendo duas obras bri-
lhantes, que lhe deram grande 
destaque entre os arquitectos por-
tuguezes, e que o lançaram triun-
fante na invicta cidade, eviden-
ciando-o como um moço estetá 
de grandes recursos intelectuais 
e artísticos. 

Os representantes do grupo 
de capitalistas portuenses devem 
voltar a esta cidade dentro dé 
breves dias, para terem uma con-
ferencia com a Camara e c o m a 
Comissão dos aformoseamentoi 
da Insua dos Bentos. 

FaÉl iGíQva i consagrar a memoria 
dos seus Mortos oa Grande Guerra 

O grande artista conimbricense 
e nosso querido amigo João Ma-
chado, foi encarregado pela Ca* 
mara Municipal de Vila Nova dé 
Famalicão de executar o Monu-
mento com que aquela edilidade 
pretende perpetuar a memoria doa 
militares do seu concelho, que 
deram a vida pela Patria na 
Grande Guerra. 7 , 

O acaso levou-nos á oficina do 
grande artista, onde nos depara-
mos com a maquelte do projectado 
monumento, o qual terá 9 metros 
de altura, encimado pela Croz de 
Cristo, assente na esfera armilarj 
tendo na base uma figura da Fama 
e aos pés desta um liáo, figurai 
estas que serão em tamanho nata? 
ral. 

E' um notável trabalho <jftw 
muito honra o artista e a Arte da 
Coimbra onde -ele se tem revelada 
um dos seus mais brilhantes culto-
res. 

A Camara de Vila Nova de 
Famalicão animada do mais gran* 
dioso sentimento patriotico, e nfio 
obstante ser uma das mais modes-
tas do nosso Minho, não se pou-
pou a esforços em perpectuar, 
como é digno e justo, a valorosa 
memoria dos seus munícipes qof 
nos campos de batalha cairara 
gloriosamente, fazendo o referido 
Monumento a.expensas suas. 

E' nm nobre exemplo o da 
Camara Municipal de Vila Noví 
de Famalicão, que deveria sdf 
imitado por muitas do ROSSO paia, 
que parecem ter votado ao esque-
cimento a gloriosa memoria dol 
nossos Soldados. 

Que da liçSo alguma coisa fé 
aproveite... 

Por ser o feria* 
do da cidade ria 
próxima segun-
da-feira, no dia 
seguinte não 
publica a GftZfr» 
TH DC COlMBRft 

Folha de Flandres e ferro zincado 
Importação directa 

PEDIDOS A 
Francidco Ferreira à Maiá< Limitada; 

R u a d f t M Ç M P d a - C O I M B R A ^ 

L. 
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Lindíssimo sortido 

0 FMHC1SC0 FERREIRA & H S U , LIMITADA 
Rua da Moeda. — COIMBRA 

* Turismo 

ibro-Fitoelm da Pd 
Esteve quinta-feira nesta cida 
visitando a séde da Socieda 
de Deíesa e Propaganda 
imbra, o sr. tenente-corone 

_ infantaria, sr. João Antonio 
pestana de Vasconcelos, que veiu 
tratar de vários assuntos que se 
prendem com o desenvolvimento 
do turismo no centro do país, 
principalmente em Coimbra, Fi-
gueira da Foz, Luso e Bussaco. 

O sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos é o organisador 
da Empresa de Turismo da Fi-
gueira e esforça-se peia propa 
gtnda em Portugal e no estran 
geiro, das belezas naturais, con 
dições climatéricas, aguas, praias 
etc. das referidas localidades < 
região, sendo seu proposito pu 
blicar uma revista de turismo c 
fizer editar postais, álbuns, guias 
ilustrados, etc., bem assim pro-
mover excursões de propaganda 
que muito aproveitarão a Coim 
bra e i Figueira. 

S. ex.* que tem viajado muito 
pelos mais importantes países da 
Europa, é um propagandista te-
naz e apaixonado do turismo no 
nosso país, depois que se con-
venceu que Portugal possue be-
lezas tutorais superiores ás que 
viu e apreciou no estrangeiro, e 
que constituem, peia sua vaiori-
tição, uma grande riqueza dos 
países que as possuem. 

Como dissemos, o sr. tenen 
te-coronei Pestana de Vasconce 
los, que é um oficial distintíssimo 
Ateve na Sociedade de Defesa < 
Propaganda, conferenciando lar 
gtoiente com a Direcção sobre 
vários assuntos importantes, que 
te prendem com o desenvolvi 
mento da industria de turismo, 
Ãzendo vários entendimentos com 
o mesmo fim. 

Regressou ontem a Figueira 
certo do mais simpático acolhi-
mento da referida colectividade, 

: : : iirilliit lin» 
CLINICA QERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 
tina Visconde da box, 88 

PESPORTOS 
FOOT-BALL 

Temos amanha dia cheio de 
foot-ball. 

0 nosso meio, embora tarde, 
começa agora a movimentasse. 

No campo de Santa Cruz, ba-
tem-se, ás 15 horas o União com 
0 Moderno, sendo o producto das 
entradas destinado ao monumento 
1 erigir aos mortos da grande 
fperra. 

—No cUmpo dos Bentos ás 13 
beras, defrontar-se-hâo o Estrela 
de Aveiro e Aviz Atlético Coim-
bra Club* 
ji 0 Aviz que é gi upo de novos, 
Cheios de fôrça e vontade, vai 
opòr-ae a um adversário forte, 
iuis pesado, pois conseguiu ir ás 
í<Mis do Campeonato de Aveiro. 
I 0 Aviz, possue actualmente 
Sma linha muito homogenea, sendo 
tfe esperar que otereça uma resis-
tencia forte aos seus pesados 
adversários. 

—Também jogam depois deste 
3o, o Sporting Club Figuei-

rense com o Sport Llub Conim-
tricense. 
£ Na segunda feira, também jo-
gam no oampo doS Bentos, dois 

Êupos, um constituído/por joga-
res, casados e o outro por sol-

tóros. aendo o producto deste 
malch destinado aos Bombeiros 
Voluntários e ao monumento a eri-

Er aos mortos da Grande Guerra, 
iciativa deste jornal. 

temio a Briga Briana lo Castelo 
\ Cm virtude do tempo frio e 
pôf vezes chuvoso que tem feito, 
I a pedido de muitos socios, a 
SoctaUde de Defesa e Propagan» 
<» trarfMeriu Ipera o S. João a e*. 
cprsio que tinha resolvido reali-
fpri MW». » Brifi 9 « Viwif 

T V i b u n a i s 
SESSÃO DE 26 IV-1922 

Apelação crime: — Trancoso — 
M. P. contra Joaquim Cabral. Relator, 
Pereira Machado; rscri-io, Pimentel 

Recursos eleitorais: — Castelo Bran 
co — Jaime Robalo Cardoso, contra loa' 
cio Strdo Leitio e outras. Relator, Pe-
reira Zagalo; escrivSo Quental. 

Ca telo Branco — Antonio Nunes 
Bianco Pardal Júnior, contra o Secreta 
rio do Recenseamento Eleitoral de Cas-
telo Branco. Relator, A. L. Freitas; es-
crivão, Pimentel. 

Agravo eivei: — Agueda — A Com-
panhia d»s Minas do Vale do Vouga 
contra a Camara Municipal de Agueda 
Relator, Cai valho Braga; escrivSo, Pi-
mentel. 

Agravo crime: — Figueira da Foz — 
Manuel Maria Rolas e mulher, contra o 
M. P. Relator, Barata; escrivão, Quen. 
tal. 

Acord&oa 
Escrivão, Quental 

Agravo cível — Fundão — José Pe-
reira de Matos e mulher, contra Bartolo-
meu Fernando Oravito e mulher. N i o 
tomou conhecimento. 

EscrivSo, Dá Mesquita, 
Apelação crime: — Porto de Moz — 

O M. P. contra Jacinto Antonio Assis 
Confirmada. 
Recursos eleitorais: — Agneda — 

Padre Oscar de Aguiar, contra Raul 
Soares. Revogada. 

Castelo Branco — Antonio Nunes 
Branco Pardal Júnior, contra Adosindo 
Castelo Ferreira e outros. 

Revogada. 
Agravo cível: — Agueda — Manuel 

Pereii a Cardoso c m lher, contra Anto-
nio São Sento. 

Negado. 

COMERCIAL 
No preximo mêz de Maio devem 

jiilgar-se as seguintes causas comerciais 
Dia 8: — Acção ordinária comercial 

req ieriaa por Henriques Pedro & Vieira, 
de Coimbra, contra Joaquim Pereira 
Baptista, de Montemor- o Velho. — 
Advogado do autor, Dr. Fernando Lo-
pes; Advogado ao reu, Dr. Fausto Q«-
vicho, de Montemó.-o-Vdho.. 

Dia 11: — Acção ordinária comercial 
requerida pela firma desta cidade, Anibal 
de Li ma 6» Irmão Limitada contra a c o m 
panbia dos Caminhos de Ferro Portu 
guises.— Advogado da autora, Dr. Car 
valho Lucas; Advogado da ié, Dr. Sou 
~<a Bastos." 

Dia 15; — Acção ordinária comercial 
requerida pela buciedaie industrial 
comercial de Coimbra Limitada, contra 
a Emprêsa de Serração Limitada.—Advo-
gado da autora, Dr. Fernando Lopes 
A. vogado da IÍ , Dr. C.rlos Sacadura, 
da L uzã. 

Dia 18:—Acçlo de processo ordiná-
rio, em que sko autor Alberto Fontes e 
reus José Joaquim de Carvalho & Fi hos 
— Advogados: do autor, d,. Aaibrosio 
Neto; dos reus, dr. Fernando Lopes. 

Dia 221 — Acção ordicá ia comercial 
requerida por Francisco da Fonseca Fcr-
eira, de Coimbra, contra Nuno Rodri-

gues Pinto e Miguel Fernandes de Oli 
veira, de Coimbra. —Advogado do autor, 
Dr. Fernando Lopes* Advogado dos 
' éos, Dr. Ambrczio Neto. 

Dia 291 — Acção ordinária comercial 
requerida por M«aucl Corieia da Silva, 
de Foz de Arouce, contra Manuel Car 
doso Castela, de Cernache.— Advogado 
do autor, Dr Fernando Lopes; Advo-
gado do iio, Dr. José Qomes Paredes. 

• • • 

Pauta dos jurados comerciais que 
Hão de Intervir nos julgamentos do mtt 
de Maiot 

Alvaro EsteVes Cas anheira, Alvaro 
da Cunha VHaÇa, Antonio Qonçalves de 
Campos Júnior, Antonio Luiz Marta, Au-
gusto da Cunba, Caetano da Cruz Ro-
cha, Joaquim Crisostonjo da Silva San-
tos, Joaquim da Silva Santos, José Alves 
Vieira da Costa, Jo&é Henriques Pedro, 
Julio da Cunha Pinto Julio de Carvalho 
Lamartine Mendes Pimentel, Luiz Ma-
nuel da Costa Dias, M nuel Lourenço 
d'01,veira, Manuel dai Neves Barata, 
Mário Pais Martins dos Santos, Picado 
Vicente Alves dos Reis* Poiflno Delgado 
c Raul José Fernandes. 

CRIME 
Por no dia 3 de Janeiro, ter furtado, 

na Estação do Caminho de Ferro desta 
cidade, um fardo de cabedal, respondeu 
em audiência de Juri, Manuel CanralAo 
dos Santos* solteiro, farrapeiro, de Vila 
Nova de Poiares, Mndo Condenado em 
8 mêzes de prisão correcional, 2 méses 
de multa a 1*00 diários e 200100 de in-
demnisação para o Estado. 

Foi seu defensor o distincto advoga-
do dr. Oct, viano de Sá. 

AUDITORIA 
ADMINISTRATIVA 

Foi proferida a sentença na reclama-
ç lo que Manoel FulcAo, de Podentes, 
moveu contra a comissão executiva de 
Penda a qual foi julgada procedente e 
provada, devendo por isso a referida 
comissAo considerar nula a deliberação 
reclamada, 18 de julho de 1919 e a de 
23 de Agosto do mesmo ano, na parte 
que com aquela se relaciona e mantido 
o reclamante nos direitos que lhe foram 
concedidos por deliberação de 12 de Ju-
nhO. 

BATATA 
Para consumo e semen-

te, ao tiienor preço do mer-
cado e para entrega Ima» 
d<ata Tende Francisco da 
~eni«c« ferreira. 

DESASTRE 
O soldado n.° 28 da 3.* Com-

panhia da G. N. R., Joaquim Ma-
cedo, andando no serviço de patru-
lha na noite de ante hontem para 
hontem, ao chegar, á meia noite, 
em frente da fabrica do Gaz, 
esbarrou com uma carroça que 
estava parada na rua, fracturando 
a côxa direita em virtude da lança 
da carroça lhe ter dado uma forte 
pancada na perna. 

Não jhavia iluminação alguma 
naquele local. 

A escuridão era completa e 
por isso o desastre se deu por 
culpa de quem deixa estar a cidade 
ás escuras. 

Admirados estamos nós de que 
se não tenham dado mais caso9 
como este. 

O infeliz Joaquim Macedo, vi-
ctima daquele desastre, tem que 
agradecer á Camara o estar agora 
em tratamento no hospital, com 
uma perna fraaturada pela côxa. 

B a n d a do 23 
Esta banda dá ámanhã o seu 

primeiro concerto, das 2 ás 4, na 
Avenida Navarro, com o seguin-
te programa: 

/.' PARTE 
Lusllania (Marcha) FÂO 
El Primer dia feliz (Sinfonia) CABALERO 
Traviata (Opera) HERDI 
France (Suite) BRIOT 

2• PARTE 
1.' parte da 1.' rapsódia.. • LIMA 
Os Pifanos (Poíki) OALIANO 
/.• de Julho (Marcha) ALVES 

Tuna Académica 
Na próxima terça-feira a Tuna 

Académica realisa, no Teatro Ave-
nida, um grande sarau, cujos bi-
lhetes já se encontram á venda 
na bilheteira do teatro. 

• mrn 
Hospital de isolamento 
Consta-nos que a comissão 

executiva da Junta Geral vai pe-
dir a expropriação, por utilidade 
publica, de 18.979mi de terreno 
nas Setes Fontes para a constru-
ção do hospital de isolamento. 

de Di 
Aceita ainda algumas alunas. 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

No dia 14 do preximo mez 
de Maio, pelas i2 horas, tora lo-
gar, em Santo Vario, em praça 
particular, a venda de vários 
prédios situados nas freguezias 
de Montemór-o»Velho, Carapi-
nheira, Santo Varão, Pereira, 
Alfarelos e Verride, que foram 
pertencentes ao Dr. Antonio Jo« 
s6 Paes da Silva e esposa; sen-
do terras de semeadura, alque-
va, matas e olivais, isto se o 
preço ofereoido oonvier. 

Para Informações, José Pe-
reira Placlrfo, Santo Varfio, e 
José da Costa Brsfla, Coimbra, 
Rua Pedro Rocha, n.° I. 

Coimbra, 27 de Ibril de 1922. 

PfOteJOFtt ÍMÍníOK K-
trmtdrn 

Francês, laglès e Alemão. Acei-
ta ainda alunos (Curso e particu 
lar). — informações, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

Arrenda-se J U T 
visões na Ladeira do Semina 
rio, 11. 

A l m n f n r i 7 D E M A R M ° -
i l l I I J O i a i l Z RE> vende se 
em tanaoho grande, próprio para 
farmacia ou fabrica de doce. 

Para tratar, com Plácido Vi 
cente & C.\ Limitada, rua Ferreira 
Borges, 165 169, Coimbra. 1 
R Q1 n 5 n c a i M tes 6 diversas 
J J a l C c l U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Joio Vieira & Filhos 

Vende se com 1.° andar 
vago e quintal. 

Nesta redacção se informa. X 

Casimiras ppíêçofslmais 
baratos. Vendem, Plácido Vicente 
d C.V Limitada, rua Ferreira Bor 
ges. 167 1G9, Coimbra. 

Casa 

Fornecem-se amostras. 1 

T a m a l a r « a d e m o&n o 

so, c m colch? 
macis-

colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. 

de 5 
tone-Camion FIAT 

ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira d Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

f W r n n a Vende-se própria 
v a i i u y a P A R A a D j m a i e em 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira d Maia, Limitada, rna 
da Moeda, 77.—Coimbra. 

f | U f l o Vende se a casa da rua 
d0 Borralho, n.° 32, 34 

e 36 Trata-se na rua dos Gue 
des, 23. X 

Cobertores 
muito fina, tamanhos grandes 
Vei dem-se na casa Plácido Vicen-
te d C . \ Limitada, ma Ferreira 
Borges, 165-169, Coimbra. 1 

Distribuidor e co-
brador Prj3'8e para e8te 

Empregado-« í : 
cearia, precisa se. 

Carta a esta redação com ini-
ciaes C P . X 

de farma-Empregado ciaoudro. 
garia, precisa-se na rua da Sofia 

~ 30, Coimbra. n. 

Estamparia branca a 
1)560 cada 

metro, vende se na casa Plácido 
Vicente d C.', Limitada, rna Fer-
reira Borges, 165 169, Coimbra. 1 

ser« 
viço de Empregadas pa
T" 

ejscritorio e balcão, precisa-se nos 
Armaxens do Chiado. X 

Espingarda ame-
Vende se uma de um 

11L c t l l a c a a 0 > f0g0 Ceiitral pa 
ra p lvora branca. Rua Ferreira 
Borges, 68-2 °. X 

Fogão circulard
v
e
e
s
n
e 

na Estrada da Beira, 144, B. 

Forj as portáteis ye
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro d Sonsa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
•— - MB - - - • ' •-- - -

Dipeeçâo Gepçtl dos Sepoi-
ços plopestais e flquieolas 

2.* Circunscrição . 
M A T A D O B V S S A G O 

4 Paz- se p u b l i c o que pelas 14 horas do dia 24 do pro-
kittio mez de Maio , na secíetaria da 4 . a Regencia Florestal, no 
Bussaco , se procederá á venda, em hasta publica! da terragem 
proveniente d o s cedros e carvalhos que se encontram derru-
bados pelos temporais, na Mata do Bussaco . 

As c o n d i ç õ e s para esta arrematação ach&m-se patentes 
desde |á todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na se-
cretaria da 2 . a Circunscrição Florestal, em Coimbra, rua 12 de 
Outubro, porta 6, e na s é d e dà 4 . a Regência» no Bussaco . 

Lisboa, 26 de Abril de 1992 , 
Pelo Director Oefalt/«//<J Mtírio VlaniiO* 

Çimento belga, çiapca HAMMER 
Importação directa 

PEDIDOS A 
Francisco, Ferreira & Maia, LinOt.a 

Rna da Moeda. - COIMBRA : 

EYkrvcírk Vende-se nm com cai-
r u 5 « u deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abílio Ro-
que, 16. X 

Guardá-livros lQd
dS0 

com 30 anos de idade, conhecendo 
a fundo escrituração comercial e 
alguma pratica de comercio ofere 
ce se, Carta a este jornal. 

Guarda-fátos d e £ 
vende se. 

Nesta redacção se diz. 

dres, 

X 

Grati fi c a-s e Taior t quem 
entregar nesta redação nma bolsa 
pequena de prata, qne se perden 
desde » Estrada da Beira até ã 
Pastelaria Central. 1 

Lecionista p3rafiôias« 
disciplinas do Cnrso Geral dos Li 
ceus. Trata se no Calbabé, 150. 4 

I V T n h i l i a c Vende se de casa 
l v j . U U U i a o dft jantar e quar-
to. Para ver das 10 ás 6 horas da 
tarde. Estrada da Beira 102 1.°. 

M n f l í r p m Aparelho de lim-
i V L O U g e m p e z a combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea 
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

Marçano ' S 0 ^ 
da Sofia, 30, Coimbra. 1 

Oferece- se 

H í f l H p í r a D E CASTANHO í i L L c t u e i i a m u i t 0 s e c a . V e n . 
dem se 6 pranchas boas pari mo 
biliario oa vasilhame. 

Para tratar, com Plácido Vi 
cente & C.*, Limitada, rna Fer-
reira Borges, 165 169, Coimbra. 1 

criada de 
meia ida-

de habilitada para serviço de cos 
tura ou cosinha. Rua de Fernan-
des Tomaz, 3i- 1 

Precisa-se T^rV* 
montar arma tem de lanifidpa. 

Trata se na Avenida Si da 
Bandeira, 91. 3 

Precisa-se ^ Z ™ 
caixa, na Casa HaTaaesa. 

Pequena quinta^: 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, olifeiras e 
muitas e variadas arvores de frn-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

P « n n a P , M leDÇ°®>> T e n d e 

I ttiiUO ffla|s ba r a t 0 , ca8a 
Piacido Vicente d C \ Limitada, 
rua Ferreira Borges, 165 169, 
Coimbra. i 

Consultem os preços desta ca-
sa. Fornecem se amostras. 1 

Rap o JJ para escritorio preei-
_ w ** sa se na Rna Ferreira 

Borges, 68 2.°. Dá seordeaade. X 

R p c r p n f p para f i l a r m ó n i c a 
l - f c c g c i i t c n a provinda, pre-
cisa se. Nesta redação se diz, $ 

•m 

precisa-se para desen-
volvimento doma casa co!Berci«l j| 
montada e em bom local Carta 
a esta redação com as iniciais P. fi. 

nn£kT»T»£»r»r» Vendesse em lotes, ± e i I C l l U 0 a n e x o a o p ^ 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

V i aj a i l t e ,rmaiem d» Ler* 
cearias, devidamente habilitado. Re-
munera-se bem, exigindo se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado. X 

V p r w l p . f i p mobília de pau V e i i u e - s e p r é t 0 paraséla, 
1 guarda fáto, de picho, e nma 
meza de jantar de boa madeira. 

Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra-
vessa da Rua Nova. X 

V p n r l p - f f l p 3 mobilia« v tuiue-se ^ de 
dnas das quais sãò esti fadas, 3 de 
escritorio, uma de quarto, baleio 
de escritorio e outros moveis. 

Nesta redação se diz. 1 

Vende-se TITSÍ: 
tlnho de Bispo, mesmo no proprlo 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e qaintal, 
juntamente uma leira d* letra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de ptehatl. 

Para "trata* coà íiolônto Ge-
raldo Lopes ou Domingos AngustO 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar 8 

V p i í r W t t A P^Prt* V e n a e - B C p a r i escritorio 
no sala de tribafto, Nesta reda-
ção se diz. X 

V p n r l p - c o 0 predio situado i enae-se M rua d%soda 
com os n.«* 31 a 35. "à k 

Para tratar na ma da Liber-
dade, 24, Figueira da Fo». X 

I V p n d p - f t p P° r 1^0^)0 n a 
, v e u u e - f c t ; candieiro dê 

snspenslo Lnz Wizard estado dê 
novo. Rua Ferreira Borges, 68-2. VI 

P r p H i n Vende-se em boas 
J. I c U l U condjçges um predio 
na Figueira da Fuz, rua de Santo 
Antonio. Compõe se de dois an-
dares e loja. 

Para tratar, com José Maria 
dos Santos, rua da Providencia, 29. 
"igueira da Foz. I 

O n i n f a Vende-se tuna qnin 
V ^ U l l i t a ta «tnada na Cruz 
dos Morooços, com oliveiras, arvo 
res de frnto, terra de semeadora, 
e moinho dentro do mesmo predio 
Recebem-se propostas a carta fe 
chada. Pode ser vista todos os 
dias até ás 12 horas, para tratar 
com Mignel Maria de Almeida no 
mesmo Togar. 4 

O n ^ v t n PARA ESCRIT0BI0 
v t U d L I l K J Aluga se um bom 
quarto para escritorio no 1,° an 
dar da Praça 8 de Maio n.e 25. 

Nesta redacção se diz. X 

P a r* Para o serviço de Hm-
X i a p a z P»8I e recados, are , 
ciiS'10 n i H a f a n a s a Central. X i 

(«• ioJo í^I») 

J. 1. M ftLN HftUiES 
I S : 4rc# é'Almedina: 22 

COIMBRA 
Tilaf. Ill TiHj. «MIMARÂES-WHtnfEf 

Artigos dt ouro « prata pro* 
prios para brindes : Objectos 
com peitas Anos : Rtíogios 

do bolço o pêndulas doo 
: melhores fabricantes t 

Oncinasúe 
Orivesaría 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Tidas i» nisas praUip 
Execução raplda o per/eita de 
qaalqutr concerto, tanto bm 
artigos dt ouro ou frota, ooràê 

o» tilogtot 

fofjg* CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS B 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

4 . 0 0 0 * 0 0 
Precisa se desU quantia. Dá< 

« boa bipotaei. Nesta redaçlf 
M tfl». 
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Endereço telegráfico, GUIMARÃES OURIVES. Telefone, 689 COIMBRA. 

AGUAS DE LUSO 
REFRIGERANTES DE LUSO 

' Deçc0fir»to ^ r e v e n d e d o r e s 

QEPOSITOi R Fernandes Tomazt 6 
./"j4jÚÍ&CL tua dmFangas ) .:. .j ..<: 

S t í ç ^ 0 m ^ ç a t í a m ú H Q s R è i s . á s 

O s r e f r i g e r a n t e s d e Luso s ã o o s m f c -
lhore$ q u c s e c n c o n b a m á v e n d a 

2.a publicação 
Pelo juizo eivei desta comarca, 

cartorio do escrivão Almeida Cam-
pos, correm éditos de 30 dias, 
Coutados da ultima publicação des-
te anuucio, citanuo os interessa-
dos moer tos, que se julguem com 
direito,! á quiuia parte, em cada 
um dos prédios seguintes: 

a) Uma letra de semeadura, 
contigua ás casas do Ribeiro, no 
sitio do Ribeiro de Vilela; 

b J Outra terra de semeadura, 
junta às casas, no mesmo sitio de 
Ribeiro. 

c) Umas casas de habitação, 
currais, logradouros e i*um ai;,inhj, 
com duas pôdras de moer grão, 
sitas no lugar do Rtbeirode Vil la; t 

a) Uma casa de hábil• ção, sita 
uo li gar referido'do Ribeiro. 

Todos estes prédios pertencem 
á freguesia de Turre do Vilela da 
comarca de Coimbra. 

Nos respectivos autos eiveis de 
justificação de mera posse, reque 
ridos pelos autores. Joaquim Mar-
tins e mu lbe r Nazaré de Jesus, r e -
sidentes no dito Jogar do Ribeiro 
de Vilela, contra o digno Agente 
do Ministério Público e interessa-
dos incertos, alegam os mesmos 
autores, o seguinte; 

Que por titulo particular de 
compra, efectuada ha cêrca de 12 
anos, compraram eles autores, a 
Agostinho Várzea e mulber Mana 
da Cpnceição, as referidas quintais 
partes dos aludidos prédios tendo 
se extraviado o respectivo titulo 
d'acquisição, que teem praticado 
todos os actos d0 posse, pública, 
pacifica e continua nas . referidas 
quintas partes dos mencionados 
prédios, ha mais de cinco anoss 
ô, que são possuidores das res 
tantes partes das aludidas proprie 
«iades, ha mais de 5, de 10 e dá 

A. , , , 'q 1 : . | . 
Os referidos interessados incer-

tos ficam citados para comparece 
rem no tribunal judicial da comarca 
de Coimbra qituado no edifício 
dos Paços Municipais, na sejjunda 
audiência, por onze horas, depois 
de. Judos os éditos,..afim de Tirem 
acusar a sua citação e marcar se-
lhes o praso de três audiências 
para contestarem, querendo, a mes 
ma justificação. 

As an uências, neste juizo eivei, 
realizasse sempre àquelas boras, 
em toiías as segun-aj e quintas 
feiras de cada seqiana, qnando, 
não sejam feriados porque, sendo o, 
se observam, as disposições legais. 

0 escrivã", Alfredo da Costa 
Almeida Campos. Z '->» 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz do Juízo Cível, Alexan-

dre d'Aragão, • 

Quando V. Ex* neces&tar 
comprar lanifícios para fatos ou 
vestidos, nâo deixe de consultar 
os'preços porque vende a conhe-
cida e acreditada casa 

Artístico* rctratas-esboço 
f. LENCASTRE, Fotografo 

( Teatro Avenida ) 

167, Feppeipa Qopges, 169 
C O I M B R A <*IN')Ú", 

\ • ' . „ .. .ytVfc 5 OÍT 'e t ' l ) fo «2ÍVS1 fim» 

Se V. Ex.a seguir esta indica-
ção, poderá realisar uma econo-
mia positiva de 3o a 40 por cento. 

io'v>v. • w. (•ittitn oLxfaiv n:-j) 
^ *' " " ' " < ' "»!'».• " . f^ffffl^' 

Faça hoje mesmo o seu pe-
dido de amostras que 

receberá na volta do correio 

C u r » m - s e e mitigam 
rapidamente com os deli-
ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , de eficá-
cia garantida, cabalmente 
damDn6t'rada num periodo 
de maia dm 30 U M . 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
atoxicos.ot popularissimos a melhor café, chá e pastelaria 

c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Rèmeeíio, verdadeiramente 
ideal .que todos bemdi íem. 

flouneio C o m p a n h i a 

Se f a r o s m a r f t l m O s i t e r r e s t r e s > t u m u l t o s 
OFICINA DE TANOARIA 

DE 1 ' 
í"; , » . a , I "c < fKjl.̂ fc. JUO M • 

fDanuel Contente Pinto 
l ^ u a d a í D d e d a n . ° 9 1 

i r i v M i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a a t o m o v e l s 
C o r r M p e n d « n t « * • m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
ao-.i sriu (Casa Havancza) 
a cas ab ' * ! <>ai rmq eei*! moame o 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito do eivei 
da comarca de Coimbra è cartorio 
cio escrivão do 2.® oficio, e nos 
autos de inventarie orfanologico a 
que se procede por obito de Aijto 
nio de Sonsa, moradpr, que foi, 
nas Coalhadas, freguesia de São 
Martinho do Bispo, desta comarca, 
e em que è'cabeça de casal a sua 
viuva Joana Clara Pinheiro, correm 
éditos de trinta dias, a contar do 
segunda e ultima public,»çío do 
respectivo anuncio, citando o inte 
ressadô Jo?é de Sousa, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta, 
jfilbo do inventariado, para assistir 
nos termos do dicto inventario até 
final, sob pena de revelia e sem 
prejuízo do seu andamento. 

0 escrivão do 2.° oficio, Joa 
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juis de Direito do eivei, Ale 

Xândre d'Aragão, 

ROS MELHORES PREÇOS 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A Por motivo de trespasse serão 

vendidos em leilão e entregues a 
quem maior lanço oferecer, pari-
dos moveis existentes Da Cerveja-
ria e Café, anexa á Hospedaria 
das Ameias/com frente para a rua 
da Madalena. ->y/A , 

Este leilão consta do seguinte: 
dois corpos de balcão, mesas de 
pedra mármore propTias para café, 
diferentes bancos, etc. 

O leilio começará às 12 horas 
do proximo domingo, dia 30 uo 
corrente.' !9v j®--»: 

José Gonçalves'Seco. i 

ludo de reurra.....-. HUtlfiNt 
ita^dt (krútit, deposi- ^tl >• 

uá» s* Ctiit geral d* 
íepMilBi..... •.,.'.. MjSjjl?» 

Io»»!....'... m . m » m 
iflíemiIíafCM, por prejuízos, parai 

. atí 31 de dtumbro d* m -

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais aiti-

g» o mais poderosa de Portugal, t 
toma seguros contra o risco de 

-sobr» prédios, mobílias, »s-
tabelecimentos e riscos marili-

me tbó:,'V aoo 

C ^ , riDBHOAoe recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, lògar 
saudavei,boa paiaagem,pro 
xlino do carro electrico,tiue 
tenha arvores de fruto, boa 
« abundante agua e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-ee s«m construção, ou 
con*frucão de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Líma ^aula.^rua da 
Travagem n.u 312, Porto. X 

Camioneíe em es-I &JF ti ifT \k.Jr * m/ À ' u j r 

tado de i\ova 
Com. Uonelagem de 2 500 ki 

los, vende a Eoipreza Industrial 
ije Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans tie Catninho, Anadia. X 

Alemão, 
Nacional 

mtsst Americano. Italia-
no e Fios Istclo 

£ 6 Íí]|d híi rCmedio egual pem pa 
recidò nos' seus efeitos rápidos e 
seguros, .atestado por milhares dt 
CURA^ PT^ÂRADO.^ÍÍFAACÍÍÍTICÇ. 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbn. 

Depositário em Coimbrã, Dré-
garia Rodrigues da Silva 4 C." Su-
cessores, Limitada; èo ?oHo, ma 
do Atóáda, 337; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas ae far 
madas do país. 1 "f . 

~ r O R M I I Q A S 
-LIUD mst jnoDns a> or;» eomo 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

Inglês 

VENDE 

ANTOUIO TfifISO 
R. F-errelra Borges, j 
68,2.°—COIMBRA*"' 

N ô v o r e m e c i t o p a r a a p e i e 
: Soife V; €x . a de comichão, crostas, 
leriipçõès, es^lnttas, manchas, eczemas 
IOU na pele ? 

Experimente ime#iatamente oMVfb 
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
B'venda nos principais lafmoclfis«drosarías em 

PIPOSÍTO«RAR€VEI 
ios."Rua4«»Fdn«j 

T t t - « IT17 • t i s 

Dm estabelecimento Alegante 
de 3 portas, de armação moder* 
na e vitrines, com ou Seis fa» 
sendas, na ma Visconde da Luz, 

Indicações nesta redacção» 

t m m í para amírucíei 
Venàem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé. ,e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREi, na rua Ferreira 

Vende-se na Rua de ferreira 
Borges n.® 81 a S5. ^ 1 l? 

Recebe propostas por escrito' 
Luis de Melo Vaz de Sampalo, RiftJ 
José Antonio Serrano, n.° 2-1,° * UsÁ 

aíjff f f . b 1 iIkíi onivt' m->tí o f £ H 

Nio falha. Qaraste-sc 
Far macia Naxareth 

S i n t a Clufu - C o l m b f * t r a ç a i 4 « M . l o , 4 1 . M Ç O i m * & 
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C O I M B R A 
v w — 

O s s e u s m o n n m t e o s 
s e u s © d í f i c i a s p ú b l i c o s 
Continuamos clamando. Se 

bem que reconheçamos que a 
nossa voz se perde no deserto da 

*M vontade que ha contra Coim-
bra, não pretendemos mais que 

'fizer saber que nunca nos amol-
flarêmos a esta situação de des-

prezo sem que exarêmos o nosso 
veemente protesto. 
) O proloquio: "faze que eu te 
âjudarei» é desconhecido pelos 

ifcoderes públicos — ou por quem 
'tem a sua delegação — para a sua 
aplicação a Coimbra, 

i Tudo que dependa das repar-
tições do Estado não se faz nun-
ca, ou pior que nunca, que é tar-
de e mal. 

Teve Coimbra os seus monu-
mentos e edifícios públicos sob 
afiscalisação da Divisão das Obras 
Publicas. Ao contacto diário que 
os seus funcionários mantinham 
com os edifícios que tinham sob 
a sua vigilancia, se devem as re-
parações que iam sofrendo. E 
ttunca este regime trouxe incon-

venientes que se traduzissem em 
•íeclamações fundamentadas. Vie-
ram as reformas e com elas se 
manifestou mais uma vez o de-

lejo de prejudicar Coimbra. Foi 
«criada no Porto uma direcção da 
Administração dos Monumentos 
Nacionais e Edifícios Públicos, e 
desde então Coimbra ficou-lhe su-
bordinada. E tanta má vontade 
y contra esta cidade, que soube 
Resistir á Monarquia do Norte, 
•'•que sendo essa repartição dirigi-
da por Estevão Torres, o qual é 
acolitado por outro não menos 
idversario da Republica, o enge-
Otteiro Homem de Melo, nunca 
jedispendeu qualquer verba com 

^Coimbra, desde 1920, data da 
-adriação dessa nebulosa direcção 
dos Ediiicios Públicos. Nem um 

^jrçgo, nem uma telha, nem um 
simples reparo se fez em qualquer 
monumento dos muitos e valio-

"*os que Coimbra possue. Os 

edifícios públicos estão no estado 
miserável que todos veem, sujos, 
a caírem, num estado de abando-
no que nos vexa e é ruinoso pa-
ra o proprio Estado. 

As obras começadas pararam. 
A Escola Brotero, onde tanto 

dinheiro se gastou, tem comple-
tamente inutilisado o madeiramen-
to dos barracões levantados. 

E' dinheiro, tempo e trabalho, 
tudo inteiramente perdido. As 
obras do Hospital estão na mes-
ma. 

As paredes estão infiltradas, 
os vigamentos pôdres, os telha-
dos sem telhas, mais parecendo 
ruinas do que obras por concluir. 
E, se para outros edifícios pode-
rão os senhores do Porto argu-
mentar com falta de verba, para 
as obras do Hospital tal argumen-
tação não colhe, pois foi-lhe no 
presente ano economico conce-
dida a dotação de cem contos. 
Até hoje e estamos a 2 mêses do 
fim desse ano, ainda se não gas-
tou um centavo. 

Algumas entidades interessa-
das teem tratado deste assunto, 
mas os senhores da direcção do 
Porto, decerto com o rei na bar-
riga, teem respondido inconve-
nientemente ás observações fei-
tas. 

Se o sr. Ministro do Comer-
cio quizer prestar um grande ser-
viço a Coimbra, deve mandar in-
quirir da forma como são diri-
gidos os serviços da Direcção da 
Administração dos Monumentos 
Nacionais e Edifícios Públicos, 
no Porto, e fazer com que Coim-
bra volte a ter quem directamen-
te cuide a serio da conservação 
dos seus preciosos monumentos. 

E aos funcionários que tão 
mal servem o Estado que lhes 
paga, sempre ha-de haver meio 
de os fazer entrar na ordem den-
tro dos regulamentos disciplina-
res. 

• f l g f l S J L I SOCIEDADE 
4*lnrutiei 

'Ftizetn anos, hcje: 
c João Machado Feliciano, 

A'manhã: 
Dr. Antonio das Nevçs Rodrigues 

••ÍÍS lais Serra. 

R Tem passado bastante encomodado 
iv<t Saúde, ehcontrando-se, fdizmente, 
w pouco melhor, o nosso amigo sr. 
(Antonio da Silva Cabral, 
"tuàmento 

Deu d luz uma interessante creança 
ttowca masculino a ar.' D. Cândida 
1 Marques Moura, dedicada esposa do 
Imito amigo" sr. Joaquim Antonio de 
Moura. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Porta item, 27. A's 2 horas. 

J p e s s o das Juventudes Católicas 
Terminou ontem o congresso 

das Juventudes Católicas, que des-
1 w>fe/rçá«feira estava reunido em 
Coimbra, na séde do C. A. D. C. 

/ >í5»te congresso teve grande 
Infmt&ncia para o» organismos 
^católicos do país, que ali se encon-
travam largamente l-epresentados. 
i Fòram aprovadós os novos es-

. tatutos da Federarão das Juven-
tudes Católicas, dá qual foi eleito 
presidente o sr. Dk Mário de Fi-
gueiredo, professor da Faculdade 
4e Coimbra. ') 

0 congresso resolveu também 
que em Coimbrák fosse publicada 

revista católica» sçb a dire-
ção do C. A. p . jÇ, 

A comissão executiva do 2.° 
Congresso Beirão, convida todos 
os membros daa diferentes comis-
sões e todas as pessoas que qtiei-
ràm com ela colaborar activamen-
te na organisação do congresso e 
na exposição dos productos da 
Beira, a comparecer na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da, na próxima segunda*feira, dia 
8 do corrente, ás 20 e meia horas 

Dr. Gomes Teixeira 
O sr. dr. Antonio Luís Gomes 

irá a Madrid representar a Uni-
versidade de Coimbra, na home-
nagem que a Universidade Cen-
tral da capital de Hespanha vai 
prestar ao grande sábio portu-
guês sr. Dr. Gomes Teixeira, da 
qual vai ser nomeado professor 
honorário. 

E' uma grande distinção pres-
tada ao ilustre filho da Universi-
dade de Coimbra, a cuja cerimo-
nia irão assistir representantes de 
todas as Universidades portu-
guesas. 

DESPORTOS 
O resultado dos diversos de-

safios realisados no domingo fo-
ram os seguintes; 

Em l.as categorias: o União 
empatou por 0 goals com o Mo-
derno. 

O Sporting da Figueira, ven-
ceu o Sport Club Conimbricense 
por 3 goals a 1, ce ra 2."' oAviz 
alcançou uma boa vitoria "sobre 
o Estrela Aveirense, por 3 moais a 1, 

Associação Coral 
Efectuou-se na passada sexta-

feira a posse dos novos corpos 
gerentes desta colectividade, ha-
vendo-se reunido em seguida a 
Direcção para tomar conhecimen-
to e resolver sobre diversos as-
suntos. 

Foi deliberado cumprimentar 
as entidades oficiais, institutos 
scientificos e imprensa; comuni-
car ás associações congéneres a 
posse da nova direcção, pedindo 
a sua interferência em todos os 
assuntos que se prendam com a 
industria e o comercio; circular 
aos actuais socios solicitando a 
continuação do seu apoio moral 
e material para maior prestigio 
da Associação; 

Convidar todos os industriais 
e comerciantes não associados a 
inscreverem-se para gosarem das 
vantagens que dá a agremiação 
das forças vivas perante a defe-
sa dos interesses colectivos. 

Tomou o encargo de consti-
tuir a Comissão Central das Fes-
tas da Rainha Santa (Festas 4* 
Cidade), da qual fará parte como 
delegado da Sociedade de Defeza 
e Propaganda, o sr. Damião de 
Almeida. 

Tomou diversas deliberações 
sobre os proximos festejos a rea-
lisar quando da chegada ao Rio 
de Janeiro dos bravos aviadores 
e ilustres portuguízes Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral, deven-
do mandar lançar um vistoso fo-
go de artificio na Avenida Na-
varro. 

Foi também deliberado dar-se 
todo o apoio possível dentro da 
esfera da sua competencia á Co-
missão Executiva do Congresso 
Beirão. 

Conferencia 
Hcje, ás 15 horas, o ilustre 

professor da Universidade de 
Strasburgo, Mr. Hubert Gillot, 
realisa na sala dos actos grandes 
da Universidade de Coimbra, 
uma conferencia sobre «As gran-
des correntes de ideias e de arte 
em França no século XIX. 

O ilustre professor realisará 
outras conferencias. 

Mr. Mornet, da Universidade 
de Paris, também aqui realizará 
uma conferencia, para o que de-
via ter ontem chegado a Coimbra. 

—•Esteve nesta cidade Mr. 
Tharmini, da Universidade de 
Bordéus, qUe tencionava aqui fa-
zer uma conferencia no dia 1 de 
Maio, o que se não poude levar 
a efeito por ser dia de feriado. 

O R ^ I D £ S E R I O 
O sr. Bispo de Coimbra fez 

distribuir a seguinte 

Circular aos Reverendos Párocos 
Ill.mo Rev.mo Sr.: — A viagem 

aeria, qua os heroicos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Ca-
bral empreenderam de Lisboa ao 
Brazil, tem despertado o maior 
interesse em todo o mundo culto, e 
constitue mais uma prova da co-
ragem e espirito empreendedor 
da raça portuguesa, e dela se de-
vem esperar grandes benefícios 
para a humanidade e especial-
mente para o nosso querido Por-
tugal. 

Porque de Deus provém to-
dos os bens, a Ele devemos pe-
dir que tão dificil empresa seja 
coroada do mais feliz êxito, e a 
Ele devemos também por isso 
render as devidas graças. 

Determinamos portanto que 
em todas as igrejas paroquiais e 
capelas publicas se deem toques 
festivos logo que seja conhecida 
a chegada daqueles arrojados 
aviadores ao Brazil, e para os 
actos religiosos que tenham de 
realisar-se por esse motivo, desde 
já concedemos as devidas facul-
dades. — Coimbra, 3-V-1922. — 
f Manoel, Bispo de Coimbra. 

Sospiíai e l i o di Erfeiii Terceira 
D» nativos 

O sub-delegado de saúde ad-
junto, sr. dr. Freitas Costa, rece-
beu da parte que lhe coube, na 
aplicação de uma multa por fal-
sificação de generos alimentícios, 
determinada importancia. 

Feita a compra de diversos 
artigos para expediente da Dele-
gação, entregou o ilustre clinico 
lOOáQO para o Hospital e Azilo 
da Ordem Terceira. 

O sr. dr. Freitas Costa prati-
cou um acto de caridade que 
muito ® nobilita. 

• • • 
Foram recebidos mais os se-

guintes donativos: 
De José Mariâ Raposo, 4 kilos 

t le bacalhau. 
Leitaria Conimbricense, 12 li-

tros de azeite, 
Augusto Luís Marta, Sucesso* 

res, meia caixa de sabão. 
Um anonimo, cincoenta en-

velopes para "recibos de quotas. 
Manuel dos Reis Gomes, 200 

impressos para recibos. 
Dr. Mário Ramos, uma lata 

com 10 litros de azeite. 
Registamos com louvor éstes 

actos de caridade. 

Para a historia da nos sa Camara 
SOMA e SEQUE 1 

Não é possível pôr travão oa 
serie de disparates com que a 
atual vereação municipal mimo-
seía todos os dias os munícipes 

No domingo, conforme ás no-
ticias dos jornais, a banda de mu-
sica de infantaria 23 apresentou-
se na Avenida Navarro para to-
car, das 14 ás 16 horas. 

A banda chegou ali, mas teve 
de retirar-se por falta de bancos 
e de estantes i 

A Camara estava prevenida 
de que a banda iria ali tocar, mas 
entendeu não fazer caso e deixar 
encomodar os músicos e as nu-
merosas pessoas que ali compa-
receram para se deliciarem com 
um pouco de boa musica. 

E' claro que o facto causou 
justificada indignação pelo des-
prêso com que a Camara trata o 
publico, deixando tudo no mais 
completo abandono. 

E' ver o estado em que se 
acham as calçadas, cheias de co-
vas» onde muita» pessoas teem 
caído cfcm fisco de partirem as 
perda»» 

O despreso peles serviços 
públicos chega também aos jar-
dins. 

Veja-se o estado êm que se 
acha o parque de Santa Cruz, 
Avenida Navarro, Avenida Sá da 
Bandeira, Alameda dr. Julio Hen-
riques, etc. 

A erva ali cresce abundante-
mente, parecendo mais campos 
de pastagem do que placas ajar-
dinadas. 

Veja-se o estado em que es-
tão muitas ruas cheias de erva. 

Na rua de Tomar, ha erva de 
meio metro d'altura I »» 

Quanto á falta, no domingo, 
das estantes e bancos no coreto 
é uma falta indesculpável, abso-
lutamente condenável, que não 
deve tornar a repetir-se. 

Se não tem estantes e bancos, 
mandemos fazer, que é essa a sua 
obrigação. 

Então que se fez ás estantes 
e bancos que ali havia? 

Provavelmente deixaram «os 
roubar. 
• Paga povo! 

R Ditfida de GpQtidao 
de Goiffibpa e do seu Concelho, aos seus 

(pilitGPcS (noptos na Gpande Gueppa 

A justa consagração aos Heróis vai encon-
trando dedicadas vontades a coadjuva-la. 
— Um honroso oficio da Camara Municipal. 

Ha dias dissemos que a Ca-
mara Municipal de Coimbra, no 
desejo louvável de colaborsr tam-
bém na obra de consagração em 
que abdamos empenhados se con-
siga nesta cidade, resolvera, nu-
ma das suas ultimas sessões, con-
tribuir para a subscrição publica 
por nós iniciada com a quantia 
de mil escudos e dar o seu apoio 
valioso e patriotico em tudo quan-
to se tornasse necessário para o 
conseguimento da iniciativa da 
glorificação aos Mortos na Gran-
de Guerra. 

Embora, ao darmos essa no-
ticia apenas dessa louvável ade-
são só tivesíemos conhecimento 
pelo extracto da sessão camara-
ria, que foi publicado çrn outro 
colega daimprensa local, julgámos 
ser de nossa obrigação imediata 
a também nos referirmos ao as-
sunto, apressando-nos a cumprir 
o indispensável e grato dever de 
testemunhar publicamente o nos-
so agradecimento e também para 
que o publico desta cidade, na-
turalmente com interesse em sa-
ber o andamento dos nossos tra-
balhos, tivesse conhecimento de 
tão importante como utii apoio 
dado á nossa Cruzada. 

Hoje temos mais a satisfação 
de dar conhecimento da comu-
nicação oficial que nos foi envia-
da, em resposta ao nosso pedido 
de auxilio, publicando o honro-
so oficio que a esta Redáçãó foi 
enviado pela Camara Municipal 
desta cidade, em confirmação da 
resolução tomada em sua sessão 
de 20 do rtíez findo. 

O oficio que recebemos é nos 
seguintes termos: 

Redação da G z.-?a de Coimbra, 
Colmb a. — Tendo sido presente a es-
ta Camara o oficio de v. ex,' n.° 2'M; 
de 12 do corrente, solicitando um au-
xilio para a subscrição publica aberta 
pela G z.rta de Co mbr*, com o fim pa-
triotico da criação dum Monumento que 
perpeim a memoria dos Filhos deste 
Concelho, qne deram a vida pda Patria 
em França e na A/-ica, na Grande 
Querra, cumpre-me levar ao conheci-
mer,to de v. ex." que e>ta Camarat em 
sua sessão de 20 do corrente, resolveu 
cont (buir com a quantia de mil escu-
dos. 

A Unidade dcs povos tcmbern vive 
das suas trad'(ôes ncb es e do valor 
dos seus, heróis, e heróis são iodos aque-
les que sac^iftcam a própria vida pela 
Patria. Honra-los perpetuamente, co-
mo exemplo, cemo abnegação, como vir-
tude, é um dever sagrado dos sobrevi-
ventes E\quece-los seria a mais negra 
das ingratiaões. 

Assim também a esta Camara cum-
pre louvar a nob e iniciativa da Q^zcta 
pelo seu alto significado moral, e ainda 
porque aqueles que na pujança da Vida, 
cheios de fé, dt entu iasmo e risonha 
espe-ançã no futuro, tudo sacrificaram 
na defeza do torrão sagrado da Patria, 
são credores de que a sua memoria se-
ja tomada como símbolo augusto, pe-
rante o qual se devem curvar todas as 
gtroções. 

Fazendo, pois, vetos pela efectivação 
da obra concebida, pode v. ex.n contar 
com a cooperação desta Camara para 
tão elevado pensamento. Saúde e fira-
t*-"Idade. Coimbra, 21 de Abril de 
1922. O Vtce-Prestdente (a) Fianckco 
Vilaça da Fonseca. 

• •«• • 

Por um lapso verdadeiramen-
te lamentavel, do que pedimos a 
devida desculpa, deixámos, em 
devido tempo, de fazer a mere-
cida referencia ao facto de o nos-
so colega Despertar, em brilhan-
te artigo da autoria do nosso pre-
sado amigo sr. Rasteiro Fontes, 
distincto colaborador daquele jor-
nal, se ter referido em termos 
verdadeiramente cativantes e pa-
trióticos á iniciativa da construção 
nesta cidade de um Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra. 

O artigo, todo ele vibrante de 
sinceridade e de patriotismo, é 

uma brilhante apologia á inicia-
tiva. E' uma manifestação since-
ra e expontanea de que Rasteiro 
Fontes com a sua inteligente pro-
paganda e o brilho da sua rendi-
lhada prosa é mais um apostolo 
que temos a nosso lado a pugnar 
pelo bom sucedimento da mereci-
da e justa consagração aos nossos 
Mortos gloriosos. 

Os nossos mais sinceros agra-
decimentos não só ao nosso ami-
go Rasteiro Fontes, como ao Des-
pertar pela sua leal coadjuvacão 
na civica Cruzada que por nós e 
por ele tem sido ardentemente 
defendida. 

• • * 
O sr. Francisco Alves, digno 

t.° sargento de infantaria 23, é 
de justiça evidencia-lo, tem sido 
verdadeiramente incançavel em 
prestar o seu auxilio ao necessá-
rio conseguimento da nossa ini-
ciativa. 

Devido á sua boa vontade e 
aos seus esforços, conseguiu co-
lher já entre os seus amigos do-
nativos na quantia de 88$50, com 
destino á nossa subscrição pu-
blica e os quais veio fazer entre-
ga na nossa Redação. 

Os nomes dos subscritores 
vão publicados na lista de dona-
tivos. 

Ao nosso bom amigo Alves 
apresenta este jornal os seus mais 
subidos agradecimentos pelo va-
lioso auxilio prestado. 

• • • 
Transporte 

Camara Mu»iopal . . . . . . . . 
José Amálio P. Machado . . . 
Manuel Antonio de Carvalho 
|oSo Mode to Btlchior 
j. Rimns Cardoso . .« 
Carlos Marques 
Capitão Vi:g'lin s. Calisto. . 
A. de Olivcua Henriques . . . 
Agostinho Rodrigues Bel» .. 
Raimundo Nunes Vieira • • , . 
A. Nunes 
Pírnand Sá e Melo 
AmiiCir P-mpntíl 
Mar.uel dc Campos 
B rnaidino Anjos Ca valho. 
X . . . . 
A mSe dnm soldado 
1.° Cibo Julio Paula e Silva • 
Condido Rames P^refl . . . . . i 
2.° cabo Barros 
2." c-bn Merquifa. 
J lo B a l t a r Lopes 
jOEè Augusto Janeiro. . . . . . 
José Maria Antunes 
A . Freire . . . . . . . . . . . . . . . . 
Manueí Caetano c ; 0 1 veira . 
Soldado do 23. 8.a/100? . . , 
Antonio David 
Manusi SOÍTÍS 
M. Pinto Morais 
Santcs Vclesso 
Antonio Ribeiro 
Carlos Augasto Santos . . . . 
Albertino Oonçalves 
Candido Rodrigues •. .». . . 
Antonio Cesário 
José Macedo 
Maria Joaquina — Cidral... 
Manuel Simões 
Antonio A. Ventura 
Manuel Alves de Sousa 
Diniz da Cunha Rocha . . . • 

544*50 
1.000*00 

)£00 
5Í00 
2í30 
5*00 
2*50 
5*00 
2» 50 
i*00 
1*00 
1*00 
2*50 
1*00 
1*00 
1*00 
2*00 
*90 

2*50 
2*50 
*10 
*20 

2*50 
*20 
*20 
*50 
*20 
*20 
*50 
£30 
*50 
* 20 
*20 
í20 
*50 
#50 
*50 
#50 
*20 
*20 

2*00 
*50 

1*50 

Por falta de espaço, tive-
mos de retirar, á ultima hora, 
alguma composição. 

• 11 ,i i •••—.—Ml * O'' r —nin—^ 
Beneficencia 

Do nosso presado amigo sr* 
José Maria Teixeira Fânzeres re-
cebemos a quantia de 50$00 para 
distribuirmos pelos nossos pobresj 
comemorando assim o aniversario 
natalício da sua saudosa filha qua 
passava ámanhã, 

— Do nesso amigo sr. Hermí-
nio Bernardo Loureiro recebemos 
a quantia de lOgOO, pela mesma 
intensão, destinando, porém, essa 
importancia para o hospital da Or-
dem Terceira, 

Agradecemos aos generoso*? 
benfeitores o *eu obnla, 
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A 
Folha de Flandres e ferro zincado 

Importação directa 
PEDIDOS A 

Francisco Ferreira & Maia. Limitada 
Rua da Moeda — COIMBRA 

Visitantes ilustres 

Umadistlnta jorna-
lista suéca 

Esteve segunda-feira nesta ci-
dade, a distinta jornalista suéca, 
Eilen Von Platen, que veiu reco-
mendada pela Sociedade Propa-
ganda de Portugal á Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, em cujo álbum dos visitan-
tes ilustres escreveu o seguinte: 

Venant da Nord de l'Europe, 
de la Suède, je suis três impres-
sionée des beantés de Portugal, 
en nature et en art ancien — Al-
cobaça et Batalha, que je viens 
de visiter, et aujour á'hui la ra-
vissante vielle vilte de Coimbra. 
Je me sens tout spécialement re-
connaissante à la Sociedade Pro-
paganda de Portugal, que m'a 
tacilité le chemin de venir icí, et 
de Vamabilé de la Sociedade de 
Defesa et Propaganda de Coim-
bra. — Coimbra, le 1." Mai 1922. 
—Eilen von Platen, de Stockholm. 

A distinta jornalista, que visi-
tou tudo o que esta cidade tem 
de mais notável, anda colhendo 
impressões do nosso país, que 
publicará em dois dos mais im-
portantes jornais da Suécia, sen-
do um de Stockholm, a capital 
do país. 

Em Coimbra 

Comissão de Mm dos In-
teieises dos proprietários 

E' hoje que se reúne pela pri-
meira vez, na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, pelas 20 horas e meia, a co-
missão de defesa dos interesses 
dos proprietários urbanos, para se 
proceder á sua instalação, e para 
resolução de assuntos que se re-
lacionam com a sua orientação e 
funcionamento. 

Como já esclarecemos, o$ 
membros da Comissão são to-
dos socios da referida colectivi-
dade, e a sua constituição tem 
por único e exclusivo fim a de-
fesa dos interesses e direitos dos 
proprietários, o que aquela fará 
independentemente da acção dos 
curpos gerentes da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, que no seu 
corpo social conta algumas cen-
tenas de proprietários, podendo 
aqueles que não estão associados 
inscreverem-se, para imprimirem 
maior valor á acção a exercer 
pela comissão, que funcionará 
com certa independencia, embo-
ra tenha que respeitar absoluta-
mente as disposições basicas dos 
Estatutos da Sociedade, de cuja 
Direcção é delegada. 

Um regulamento especial pau-
tará a sua organisação futura e 
funcionamento, regulamento que 
será elaborado pela Comissão e 
submetido á aprovação da Dire-
cção da Sociedade, que fiscalisa-
rá o seu exacto cumprimento. 

O presidente da comissão, pe-
la disposição do artigo 23 dos 
Estatutos da Sociedade, ficará fa-
zendo parte do Conselho Con-
sultivo. 

Sabemos que a ideia da cons-
tituição da comissão, alcançou a 
maior e mais entusiástica simpa-
tia entre todos os proprietários, 
que ha muito aspiravam a ter um 
orgão de defesa dos seus interes-
ses e direitos, cada vez mais 
ameaçados por Íeis vexatórias e 
extorsivas. 

As adesões á Sociedade de 
Defesa e Propaganda, por motivo 
de tão util e apreciavel iniciativa, 
que todos os proprietários lou-
vam e aplaudem com entusias-
mo, vão por certo ser em grande 
numero e valiosos, em Coimbra 
e em toda a região. 

Pela nossa parte, entendemos 
que bem o merece. 

Como dissemos no nosso nu-
mero anterior, a Comissão de 
Defesa dos interesses dos proprie-
tários ficou constituída pelos srs. 
drs. Antonio Carvalho Lucas, An-
tonio Assis (conde de Felgueiras) 
Mário Ramos, Manuel do Nasci-
mento Veiga, e os srs. coronel João 
de Brito Pimenta d'Aímeida, Pe-
dro Bandeira, Antonio Marques, 
Diogo Soares, André Barreto Chi-
chorro, joão Fonseca Barata e 

joacjuirji Marques Cordeiro, 

Mais uma agressão 
Ao comando da G. N. R. foi 

apresentada queixa contra o sol-
dado n.° 32 do esquadrão e um 
seu camarada, que na noite de 
ante-ontem agrediram brutalmen-
te á espadeirada e sem motivo, 
João Francisco Alves, de 45 anos. 

O agredido é um pobre ho-
mem indefeso, pois tem até uma 
perna artificial. 

Isto não impediu que os seus 
agressores o tozassem desalmada-
mente, o que deu logar a justos 
e indignados protestos. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Maria Alexandra Martins Mourão, 
estremosa filha do coronel sr. 
Alexandre Mourão. A infeliz se-
nhora era aluna do 4.° ano da 
Faculdade de Medicina, tendo a 
sua morte causado profundo sen-
timento. 

O funeral realisa-se hoje ás 
16 horas, saindo dos Arcos do 
jardim. 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. 

t 
ÍDapia ÍDanuela pep» 

peipa flflateus 
M I S S A 
Manoel Ferreira Mateus e sua 

família, participam a todas as pes-
soas das suas relações e amisade 
que no proximo dia 5, pelas 10 
horas, será resada, na igreja da 
Sé Velha, uma missa por alma de 
sua chorada filha Maria Manuela 
Ferreira Mateus, falecida em 25 
de Abril findo. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 

centro do Partido Republi-
cano Pcíiuiuez 

Aviso 
Devendo realisar-se no dia 7 

de Maio proximo a eleição dos 
corpos gerentes deste Centro, são 
por este meio avisados os socios 
de que a eleição se realisa no tua 
acima indicado pelas 12 horas na 
séde á Rua da Sofia, 7U 3.8. 

Coimbra, 29 de Abril de 1922. 
0 Presidente, Augusto Carvalho 

da Silva Pinto. 2 

Regimento de In-
fanlarla^n.^5 
(jr */ v - n w 

A N U N C I O 
0 Conselho Administrativo do 

referido regimento, faz publico que 
no dia 22 de Maio corrente pelas 
13 horas, na sala das sessões do 
mesmo Conselho Administrativo, 
se ha-de proceder á arrematação 
em hasta publica para o arrenda-
mento do predio militar denomi 
nado Cerca da Nora, no extinto 
convento de Santa Clara, pelo tem-
po de três anos, que começa em 
25 de Dezembro do corrente ano 
e termina em 24 do mesmo mês, 
do ano de 1925 

Os concorrentes deverão entre 
gar ao presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes da 
marcada para a da arrematação, 
propostas feitas em papel selado 
da taxa de $30, indicando nas 
mesmas o preço máximo aoual que 
oferecem pela renda e acompanha-
da da quantia de 20$00 que ser-
virá de caução provisoria. 

0 caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes na 
Secretaria do Conselho Adminis* 
trativo e poderão ser vistos todos 
os dias das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 1 de Maio 
de 1922. 

0 Secretario do Conselho Ad-
ministrativo, Constantino da Con-
ceiçSot alferes, 

Quinta de recreio 
NSo multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Pauia, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

C O I M B R A 

Assembleia Ge-
ral extraor-

dinaria 
São convocadas os socios da 

firma Pinto Basto Salgueiro, 
Limitada, com séde BUI Uoim 
bra, para uma assembleia geral 
fxtraordinaria, que terá lugar no 
dia 5 de Jnnho do ano corrente, 
para deliberarem, sobre aumento 
do capital social, e mais alterações 
do pacto social. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 
— Os gerentes. 

. r~m m m m m 1 „ 

'Conselho salutar! 
A 

saida d o s TEATROS, CINEMAS 
e outros recintos de tem-
peratura agradavel , o frio, 

a chuva, o vento e a h u m i d a d e 
ac tuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e exci tando a 
virulência dos m i c r o b i o s q u e 
s ã o os indesejáveis h o s p e d e s 
habituais da boca e garganta ,or i -
g i n a m B R O N Q U I T E S , GRIPES, 
C O N S T I P A Ç Õ E S , A N G I N A S , 
TOSSES, R O U Q U I D Õ E S , etc. 

Como evitá-las? 
Cisando bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
antl-microbiana. 

Ama de primeiro 
l p i t p Oferece-se. Bebiana Me 
Í C I I C nôr, Rua dos Loios, 14. 1 

R í l l p f í n c a ' x o t e s 6 diversas 
J J a l U c t U j e stantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendam João Vieira & Filhos. 

Bom negocio em 
T 11SO trespasse de loja com 
U U o U c a s a ,je habitação e luz 
electrica, no melhor local. Serve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Iaforma, Antonio Mendes Gal-
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

Qapitalista 
ção se diz. 

Precisa-se. 
Nesta reda-

X 

p ^ n o Troca se, pequena casa, 
v a c i n a pre.(iio todo com quintal, 
na Quinta de Santa Crnz a poucos 
passos do electrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

Vende-se com 1.° andar 
V- d o c l v a g 0 e qn ,n tal. 

Nesta redacção se informa. X 

jy . o larga de mogno macis 
V d, 111 a S0 ) Com colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Distribuidor e co-
brador ?lcZie para este 

Empregadas P"J< 

ANOS DE ÊXITO 

Tabacos e papeis 
de fumar 

semcompetencia • • • • • • • • 
Legitimo holandez c 

b r a s i l e i r o 
e m o n ç « s d e 2 5 g**am 

Lofio do Freiria, 12 

COMPRA SE coleção, e selos 
de Portugal e Colónias portugue 
sas, incluindo índia, centenários, 
etc. " 

Carta a R S. Costa, rua dos 
Retrozeiros, 125 l.°-D. - LISBOA 

Associação Comer-
cial de Coimbra 

Assembleia Geral 
Por ordem do Ex m° Sr. Presi 

dente convido os Ex."10' Socios a 
reunirem em Assembleia Geral, na 
próxima quinta-feira, dia 5, pelas 
21 horas. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e votação do parecer 

da Comissão de Contas Reforma dos 
Estatutos. 

Coimbra, 1 de Maio de 1922. 
0 1Secretario, Antonio Inácio 

de Sousa. 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com on sem fa* 
sendas, na rna Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redaoçfio. 

ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Espingarda ame-
r i o í i n í } ^ende-se u m a d® um 
I ÍL/Ct l lo . c a n 0 i fogo central pa 
ra polvora branca. Rua Ferreira 
Borges, 68-2.°. X 

Fogão circular^ 
na Estrada da Beira, 144, B. 

de 
ven Forjas portáteis 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

P T n ^ â n Vende-se um com cal-
r deira de cobre, po-

dendo servir para hotel ou restau 
rante, Para tratar rua Abílio Ro-
que, 16. X 

Guarda-fátos de
d
fl
r
a£ 

vende se. 
Nesta redacção se diz. X 

Lecionista par?fE^ 
liscipiinas do Curso Geral dos Li 
ceus. Trata se no Calhabé, 150. 3 

I V f p r p p f l r í a TresPas»> se 
i v x c i U C d l i a u m a b e m afre 
guezada. Trats.se na rua da Fi-
gueira da Foz, 79 81. 4 

Meio caixeiro Ofere-
ce-se 

para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva. 
44 2.°. X 

M n h i l l í i V e n d e m 3 0 2 

n x u u n i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nesta redação se 
diz. X 

Manteiga 
telefone 331. 

EXTRA FINA. 
Pedidos para o 

6 

P i n h a l e o l i v a l , este 
com 

mais de 200 oliveiras, vendem-se 
na Serra d'Antuzede, Povoa do 
Pinheiro. Tratar na rua da So-
fia, 71. 3 

P r ^ p i c í i - a o u m a loJa o n 
i i c c i s c t - s e a n d a r p a r r 

montar armazém de lanifícios. 
Trata se na Avenida Sâ da 

Bandeira, 91. 

Lindíssimo sortido 
M I A » 0 F M I L B C O F E R B f l M & N A U , I M I T A M 

RM da Motd l , - COIMBRA 

A' DESCARGA 
Ç i m e n t o b e l g a , < j i ã i * < M H A M M E R 

Importação directa 
PEDIDOS A "V 

Francisco, FerreM & Maia, Liinit." 
Rua da Motda. — COIMBRA 

P i n h ç H í í e m ven<*a 3 

A l l l l l d l o | 0 t e s c o m 174 agui. 
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelba, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de 5 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
m a i 3 , de diâmetro. 

Para os ver, dirigir com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
roteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 12 

D r p r l i n ^eude-se u m predio 
I A f U l U n a çouraça d e Lis-

boa, com os n.0 ' 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45 1.°. X 

P r P P i Q f l - s i P Menina para 
A. l c O l O d r & t ; serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

Ven-
de Pequena quinta 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 

á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Para o serviço de lim-
pesa e recados, pre 

cisí-se na Havaneza Central. X 

R p o » p n f"P p a r a f i l a r m o n i c a 

na província, pre-
cisa se. Nesta redação se diz. 2 

^ p ^ l l ^ ^ ^ í : ^ c o m 0 a n o d e 

O C l l l l U l a português e fran-
cês, sabendo tocar piano e violon-
celo, oferece se para dama de com-
panhia ou para qualquer emprego 
decente. 

Nesta redação se diz. 2 

H P p r r p r i n Vende- se em lotes, 
A C 1 1 C l i u 0 a a e x o a o p a i a . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trabalhos em lã: 
Dão-se a todas as pessôas que 
queiram ganhar dinheiro. 

Avenida Sà da Badeira, 117 
Coimbra. X 

Vendem-se PaftícurS 
se o preço convier, em 6 de Maio, 
proximo, pelas 12 horas, na vila 
de Pereira do Campo, seis agui-
lhadas de terra lavradia no Lava-
riz, onze na Cadima, seis na La 
deira e quatro na Cruz das Almas, 
Campo da Carapinheira, das quais 
é arrendatario Manuel Caldeira. 

Pedir informações e dirigir 
propostas a Henrique Alves Tar 
rafa, de Pereira do Campo. 2 

V p n r l p - Q p mobília de pau 
' O l i u c OC prêto para sàla, 

1 guarda-fáto, de pinho, e uma 
meza de jantar de boa madeira. 

Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra-
vessa da Rua Nova. X 

V p n A p - Q P P°r u m 

v c u u c o c candieiro d e 
suspensão Luz Wizard estado de 
novo.RuaFerreiraBorges, 68 2.°. X 
V i c n a n í c k ® e m relacionado 
Y l c i j a l i l e n a s Beiras eEx. 

tremadura, oferece-se, ainda em-
pregado, conhecendo bem os arti-
gos de mercearia, papelaria e per-
fumaria. 

Dão-se e exigem-se informa-
ções. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. N. 1 

V p i l f l p a p casa com pateo 
f t u i u c o c e abeguariasem 

Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferfo. 

Para indicações, D. Laara Lei-
tlo, Souzelas, {5 

F p n H p - o o um predio situa-? t i i i u t 5 - s e . d 0 n a C n n d M 
I. *uços, coto oliveiras, arvorei 
de ruto, terra de semeadura, o 
moinho dentro do mesmo predio, 
com casa de habitação. 

Recebem-se propostas a carta fe-
chada. Pode ser vista todos os 
dias até ás 12 horas. Para tratar 
com Miguel Maria de Almeida no 
mesmo logar. jj 

Vendem-se e
2
m°°b," 

tado, proprios para cereais. 
Rua Visconde da Luz, 64. 3 

Terreno para cons-
truções 

Vende-se no Bairro de Saa* 
ta Cruz. 

Trata-se na Travessa dl 
Avenida Sá da Bandeira, a" 
1-1.° andar. 2 

Terrenos poro construa» 
Vendem-se aos lotes na Estrato 

ae S. José, ao Calhabé, e Estradí 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREi, na rua Ferreirt 
Borges. 

4.OOOSOO 
Precisa se desta quantia. Dá« 

se boa hipoteca. Nesta redaçio 
se diz. 

BATATA 
Para consumo • semen-

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime-
diata vende Francisco d« 
Fonseca Ferralra-

Professoro de Fnjõw i 
transfiras 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta aiuda alunos (Curso e partic 
lar). — Iaformaçõas, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Sandade. X 

M a d e propriedades 
No dia 14 do proximo RIM 

de Maio, pelas 12 horas, terá I* 
gar, em Santo Varão, em pra$t 
particular, a venda de varjoi 
prédios situados nas freguezlai 
de Montemór-o-Velho, Carapi-
nheira, Santo Varão, Pereln, 
Alfarelos e Verride, que foram 
pertencentes ao Dr. Antonle Jo-
sé Paes da Silva e esposa; ten-
do terras de semeadura, alquè* 
va, matas e olivais, isto se i 
preço oferecido convier. 

Para Informações, José Pe« 
relra Plácido, Santo Varão, i 
José da Gosta Braga, Coimbra, 
Rua Pedro Rocha, n.° I. 

Coimbra, 27 de íbril de 1922, 

de ni 
Aceita ainda algumas alunas, 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

A C A C I O RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V I A S URINARIA9 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 Á3 5. R. VISCONDE DA LUZ. 13 

asem 

S O P D M - C O U ( r e s i s t i u ) 
Não ha remedio egual nem p* 

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares d« 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário sm Coimbra, Dm 
garia Rodrigues da Silva AC.'Sli' 
cessores, Limitada; no Porto, rnf 
do Almada, 3S?7; em Lisboa, mi 
da Prata, 101, e em touas »i 
macias do pais . 
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@ Unioepsidade de Coimbra 
e o estpangeipo 

O prestigio e a gloriosa 
tradição da Universidade de 
Coimbra vai afirmando-se de 
dia para dia, não só com 
as elogiosas referencias, na 
imprensa ou nos congressos 
aqui realisados em que o seu 
nome é pronunciado com um 
respeito e veneração que tanto 
nos orgulha, como pelas hon-
rosas visitas dos mais ilustres 
e prestigiosos professores es-
trangeiros, que lhe reconhe-
cem o valor scientifico e lhe 
veem render as suas homena-
gens. 

Ha três dias que se encon-
contram em Coimbra os pro-
fessores franceses Mrs. Hubert 
Oillot e Daniel Mornet, reali-
sando na nossa Universidade 
brilhantes conferencias, nas 
quais lhe tributaram -o preito 
da sua homenagem, fazendo 
justiça as suas tradições secu-
lares, a qual consideram a al-

ma mater da sciencia portu-
guesa. 

A essas conferencias teem 
concorrido no seu maior nu-
mero professores e alunos. 

A apresentação dos confe-
rentes foi feita pelo ilustre pro-
fessor sr. Dr. Eugénio de Cas-
tro, que na sua recente viagem 
a Espanha novos louros de 
gloria conquistou para a Esco-
la que tanto enobrece e 
honra. 

Em virtude desta visita, 
anuncia-se já a de alguns pro-
fessores do país visinho á Uni-
versidade de Coimbra, vultos 
dos mais eminentes da sciencia 
hespanhola. 

A Universidade continua, 
pois, perante o estrangeiro, 
que a admira, a gosar da fama 
e da reputação scientifica que 
se manterá atravez de todos 
os séculos para honra e gloria 
de Portugal. 

Pelo FOOT-BALL 
A criação da Associação 

de foot-ball em Coim-
bra, torna-se urgente 

E' bastante melindroso este as-
sunto. Urge sem perda de tempo 
a criação de uma Associação de 
Foot-ball em Coimbra. 

Agora que os jornais sportivos 
da capital andam debatendo a 
ideia da realisação dum campeo-
nato nacional, Coimbra também 
se deve representar nessa prova 
brilhante, que vai honrar sobre-
maneira os seus organisadores. 
- Depois do reatamento de rela-
ções entre alguns grupos coim-
brãos e ainda a boa vontade com 
que a Associação Académica, está 
cedendo o seu campo, é deitar 
mãos á obra, mas sem demoras 
nem faciosismos clubistas. 

Torna-se indispensável a cria-
ção de uma entidade, que dirija 
superiormente o Foot-ball em 
Coimbra. 

Braga, Beja e outras cidades 
menos importantes do que a nossa 
deram já uma prova de vontade 
fundando as suas associações. 

A Figueira da Foz, fundou 
também um Conselho Técnico 
de Foot-ball. 

O foot-ball em Coimbra, sem 
uma associação, nunca sairá deste 
definhamento, desta indisciplina 
em que está lançado. 

O football é hoje, mais uma 
escola de educação moral do que 
física. Apontamos como o exem-
plo a Inglaterra, que escolheu 
para o desenvolvimento físico dos 
seus sportsmen o Rugby, jogo 
duro e de comoções fortes, e 
adotando o football para os no-
vos, para se educarem sportiva-
mente. 

Vamos a isto sportsman de 
Coimbra, tanto mais que a Comis-
são nomeada para o assentamen-
to das bases da Associação de 
football, tem já concluídos os es-
tatutos e tem resolvidos alguns 
problemas, aliaz, bastante difíceis. 

Essa comissão trabalhou mui» 
to, mas um lamentavel incidente 
levantado, no decorrer dum jogo, 
na época passada, veio derrubar 
esses trabalhos. 

Mas, vamos tentar de novo, 
para que o resto do Paiz saiba 
q u e Coimbra também trabalha e 
q u e também se interessa pelo de* 
•envolvimento da Raça. 

MANUEL ARROBAS, 

Oliveira Matos 
Deu entrada num quarto par-

ticular dos Hospitais da Univer-
sidade, o sr. José Maria d'Oliveira 
Matos, antigo deputado por este 
circulo, ao qual prestou valiosos 
serviços na conquista de muitas 
e valiosas pretensões. 

O caminho de ferro de Coim-
bra á Lousã deve-se, principal' 
mente, á sua inquebrantável for 
ça de vontade para bem servir o 
circulo que representou em cor 
tes. 

Para as obras do cais, dos 
esgotos e muitos outros melhora 
mentos importantes locais, deu s. 
ex.a todo o seu esforço e por isso 
lhe foram conferidos diplomas 
de socio honorário ou benemeri 
to de varias associações de Coim-
bra, entre elas a Comercial. 

Ha cinco anos que s. ex.a luta 
com uma terrível e torturante en 
fermidade, para combater a qual 
tem sido tratado pelos mais aba 
lisados clínicos da capitai. 

Tendo vindo para Coimbra 
com o desejo de encontrar aqui 
melhoras aos seus padecimentos, 
resolveu-se a entrar no Hospital 
da Universidade para se sujeitar 
a um tratamento rigoroso que 
provavelmente virá a exigir uma 
intervenção cirúrgica, feita pelo 
grande clinico-operador sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, em quem o 
enfermo deposita a mais absoluta 
confiança. 

Coimbra não pode esquecer 
os bons serviços que lhe prestou 
o sr. Oliveira Matos e isto basta 
para que todos os conimbricen-
ses façam os mais ardentes votos 
pelo restabelecimento completo 
do enfermo. 

Festa de caridade 
Brevemente realisa-se no jar-

dim Botânico uma grande ker-
messe em beneficio da Santa Ca-
sa da Misericórdia, promovida pe-
la sr." D. Gloria Castanheira. 

Por ocasião das festas da Rai-
nha Santa efectuar-se-ha a ven-
da da flor, também promovida 
por aquela benemerita senhora, 
a favor da Cruz Vermelha e da-
quela instituição. 

Dr. Reis Torgal 
No concurso para conserva-

dores do Registo Predial, que ha 
pouco se realisaram em Lisbôa, 
obteve a classificação de muito 
bom 0 distinto escrivão do Juizo 
Criminal desta comarca sr* dr* 
Artur dos Reis Torga!. 

M o n u m e n t o s na-
cionais do centro 

do país 
Noticiaram quarta-feira os jor-

nais do Porto e de Lisboa que a 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra repre-
sentou ao Governo pedindo que 
seja creada, nesta cidade, uma di-
recção dos monumentos nacio-
nais e edifícios públicos, abran-
gendo os distritos de Coimbra, 
Guarda, Castelo Branco, Vizeu, 
Leiria e Aveiro. 

Por esta forma deixarão os 
referidos monumentos de estar 
subordinados á direcção do nor-
te do país, que tem a sua séde 
no Porto, e que tem quasi intei-
ramente abandonado a conserva-
ção dos monumentos e edifícios 
públicos dos distritos do centro 
do país. 

E' este o principal fundamen-
to, se não estamos em erro, da 
acertada reclamação da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Dr. Ribeiro de Vasconcelos 
Vão-se acentuando dia a dia, 

com o que muito fulgamos, as 
melhoras do ilustre professor da 
nossa Universidade, sr, Dr. An-
tonio Oarcia Ribeiro de Vascon-
celos. 

Fazemos os mais ardentes vo-
tos pelo rápido restabelecimento 
do nosso respeitável amigo, que 
durante. a sua pertinaz doença 
tem sido alvo de grandes mani-
festações de apreço, pois a casa 
de s. ex.a tem ido saber do seu 
estado, inúmeras pessoas de to-
das as classes sociais. 

Coisas da nossa Camara! 
Para se fazer ideia do caso 

que a Camara faz do que está 
sob a sua alçada e vigilancia, ve-
ja-se o estado de desmazêlo a 
que se deixou chegar o mictorio 
de ferro proximo do Largo das 
Ameias. 

Note-se que era um trabalho 
de arte que dava honra ao artis-
ta que o fez e á cidade. Os jor-
nais referiram-se com grande elo-
gio a essa obra quando o micto-
rio ali foi colocado. 

Pois o abandono e o des-
prezo por esse mictorio são tão 
grandes que até repugna entrar 
ali! 

No largo de Santo Antonio 
dos Olivais ha muito tempo que 
está aberta uma grande cova on-
de muitas pessoas tem caído. 
Quando se resolverá a Camara 
a manda-la tapar? 

— Corre por aí que a agua 
da Canalisação está outra vez in-
quinada* 

D i g a a Camará o resultado 
da ultima anaUset % 

Â Minlo do Brazil 11 
^ .. . 

Deve chegar Boje aos Penedos 
de S. Pedro e S. Paulo, o Bagé 
que leva o hidfo-avião que ha de 
concluir a gloriosa travessia dos 
nossos intrépidos aviadores, em 
quem todo o mundo tem os olhos 
postos, tái a grandesa do heroico 
feito, que tanta honra e prestigio 
traz para a Patria Portuguesa. 

A imprensa americana e da 
Europa acompanha com o máximo 
interesse este grande empreendi-
mento, e não se cança de te<?er 
os mais rasgados elogios aos dois 
navegadores. 

No Teatro Avenida repetem-se 
todas as noites as manifestações 
om honra de Gago Coutinho e Sa-
cadura Cabral. 

A anciedade voltou com o pres 
tes recomeço da iotrepida empresa. 

Coimbra prepara grandes ma-
nifestações quando da chegada ao 
Rio de Janeiro, activando-se as 
comissões organisadoras para a 
sua realisação. 

@ GLÓrçiAQR rçfiÇfl 
A o s ILUSTRES AVIADORES PORTUGUESES COUTINHO 

E CABRAL, EM DEMANDA AO BRASIL PELO AR. 

Ainda bem! Ainda bem! — Alguém nos ares 
anda a provar ao mundo, em vôo ingente, 
que o lusitano povo é descendente 
d'esses grandes heroes, lobos do mar. 

Ainda bem, que a terra dos palmares, 
esse lindo Brasil, áureo, florente, 
que Cabral descobriu, vai novamente 
ser desvendada a todos os olhares. 

Dois homens, dois Varões assinalados, 
por ares nunca d'antes alcançados, 
vão de novo rever-lhe os arreboes. 

Honra e glória, pois, ao grande feito! 
p'ra que fique gravado em cada peito, 
— que em terra de Camões inda ha heroes ! 

Cardoso Pereira. 
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OS HOSPITAIS DA UNIVERSI-
DADE DE COIMBRA 

A proposito da recente vi-
sita, aos Hospitais da Univer-
sidade, dos srs. presidente do 
ministério e do ministro do 
trabalho, transcrevemos do 
nosso presado colega o Cam-
peão das Provindas a seguin-
te noticia, que tão justamente 
se refere a acção ali desenvol-
vida pelo ilustre professor e 
grande cirurgião, sr. Dr, An-
gelo da Fonseca: 

Quando do último Congresso 
do P. R. P., os srs. Presidente do 
Ministério e Ministro do Trabalho 
visitaram o Hospital da Univer-
sidade de Coimbra de que é di-
rector o sr. dr. João Duarte de 
Oliveira. 

No seu impedimento, recebeu 
S. Ex.,s o sr. dr. Angelo da Fon-
seca, que é um dos mais ilustres 
professores desta Universidade, 
considerado, tanto dentro como 
fóra do país, um dos mais per-
feitos e completos da sua especia-
lidade. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca, 
teve ocasião de mostrar a S Ex.* 
a necessidade de urgentes obras 
no já, por seu constante esforço, 
hospital-modêlo, o que o sr. Mi-
nistro do Trabalho prometeu au-
xiliar. 

Sabemos que o sr. Presidente 
do Ministério está empenhado 
em fazer reduzir a dívida do 
estabelecimento, que é impor-
tante em virtude dos relevantís-
simos serviços que prestaíá huma-
nidade enferma, 

O Hospital da Universidade, 
é sem dúvida uma das obras 
mais grandiosas e mais belas da 
piedade cristã, á qual se consagra 
com amor e verdadeira paixão 
todo o seu corpo médico, e espe-
cialmente o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, que é uma notabilidade 
médica europeia, e que tem como 
assistente o sr. dr. Horácio Me-
nano, que é uma justificada espe-
rança no seu meio, e que tem 0 
culto, a paixão, a idolatria mais 
profunda pelo oficio que êle exerce 
como se fôra um verdadeiro sa-
cerdócio. 

Ao Hospital da Universidade 
de Coimbra, havemos de referir 
nos com mais mitfuciosidade em 
números subsequentes. 

0 passal de Santo 
Antonio dos Olivais 

em venda 
Os conscios do "Olho Vivo, , 
preparam o assalto. £' preciso 
fazer-lhes recolher as garras. 

Uma representação 

A Quinta do Lagar 
do Seminário 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra acaba de 
representar aos srs. Ministros da 
Agricultura e das Finanças, para 
que a Quinta do Lagar do Semi-
nário não seja vendida, mas sim 
seja cedida aos serviços Florestais 
do Estado, que a repovoariam e 
guardariam convenientemente. A 
quinta, afirma a Sociedade na re 
presentação, tem uma area supe 
rior a 300 hectares de bons e fe-
cundos terrenos, e daria, desde 
que fosse bem explorada, um ren 
dimento mais que suficiente para 
o custeio das despezas a fazer 
com o seu repovoamento e con 
servação, e a 2.a Circunscrição 
Florestal ficaria também com ma 
gnificos terrenos para viveiros e 
ensaios silvícolas, que hoje não 
tem devido ao assoriamento e 
mesmo destruição da Mata do 
Choupal e terrenos anexos. 

A cidade também ficaria en-
riquecida com mais uma mata 
nos seus arrabaldes, e que en-
tregue aos cuidados da 2/ Cir-
cunscrição Florestal, não deixa-
ria, por certo, de se tornar bem 
depressa um local aprazível e di-
gno da visita aos seus habitantes 
e forasteiros. 

Tribunal da Relação 
Foi promovido a juís da 2." 

instancia para a Relação de Coim-
bra o sr. dr. José Coelho da Mota 
Prego, juís da 1." vara eivei de 
Lisboa. 

"Pttst tet M o s q u e l a b o r e s . . . , , 
A Camara Municipal lá se re-

solveu a tratar do aformoseamen-
to dos jardins da Avenida Sá da 
Bandeira, que, como se encon-
travam atestavam bem o desma-
zêlo que a pobre avenida havia 
sido votada, deixando morrer á 
séde os belos exemplares que ali 
se encontram. 

Muito bem, sr. vereador. A 
sua atitude é digna do nosso 
aplauso, Esperamos, porém, que 
no proximo verão não condenem 
ás torturas da séde as inofensivas 
plantas, que em toda a parte, são 
tratados com carinho, 

O que sc pode 
fazer ali para 
beneficio des-

ta cidade 
E' certo que já se encontra 

na Inspecção de Finanças do dis-
trito, a nota das condições por 
que vai ser vendido em hasta pu-
blica, dentro de um a dois mezes, 
o passal de Santo Antonio dos 
Olivais, composto de casas e de 
cêrca de 30.000 metros quadra-
dos de terreno, admiravelmente 
bem localisado, na margem da 
estrada dos Olivais ao Tovim, e 
contíguo á egreja de Santo Anto-
nio. 

Em volta desta tão apetecida 
prêsa sabemos que esvoaçam va-
rias aves de rapina, agrupadas nu-
ma verdadeira companhia do 
«Olho Vivo», que em Lisboa, por 
intermedio dos seus agentes, tem 
trabalhado escondidamente para 
que a respectiva praça seja feita 
sem grande reclamo. . . 

Emfim, os abutres teem me-
tódica e calculadamente prepara-
do o assalto que premeditam, e 
que é preciso evitar, custe o q u e 
custar, dôa a quem doer. 

Alerta, poisi 
Para o lado da referida estra-

da, o terreno tem uma frente de 
180 metros, aproximadamente, 
onde se podem construir belas 
vivendas. 

Recomendámo-lo aos homens 
de dinheiro de Coimbra, que o 
devem ir ver, sem perda de tem-
po, afim de, adquhindo-o, o apro-
veitem para efeito de iniciativas 
que engrandeçam a cidade. 

O sitio é magnifico e presta-
se admiravelmente para qualquer 
grande empreendimento de utili-
dade geral para Coimbra, o qual 
devia ser levado á pratica por 
uma empreza que para esse fim 
exclusivamente se constituísse. 

Ficariam ali bem uma praça 
de touros, um hipodromo, um 
grande stadium, etc., com par-
que, restaurant, etc. Se isto se 
fizesse, o êxito para a empreza 
seria seguro. Nos dils em que 
se realizasse qualquer distração, 
a cidade cairia ali toda. E' vef 
o que sucede quando nos Olivais 
se realisa qualquer festa. A ci-
dade despovoa-se, cai toda em 
Santo Antonio. Ninguém o ignora. 

Depois, seria a valorisação 
de um dos mais lindos arrabal-
des de Coimbra. 

Inúmeros forasteiros ali iriam, 
para gosar os interessantíssimos 
aspectos da nossa inegualavel 
paisagem coimbrã. 

Quem ali fôr ver os terrenos 
coloque-se no adro da egreja dfl 
Santo Antonio, junto á casa do 
passal que vai ser vendido, e ad-
mire aquele soberbo quadro da 
natureza. 

Voltaremos ao assunto. 

Coisa» da Camar» 

1 Praça da Republica sen tacos 
A Camara, não sabemos por 

que motivo, mandou retirar to-
dos os bancos da Praça da Re-
publica, tendo feito de noite este 
belo serviço. 

Já não sabemos como classi-
ficar tantos e tão repetidos dis-
parates da nossa edilidade. 

Miss&o de estudo 
Em missão de estudo parte 

brevemente para a ítalia, o ilustre 
professor da faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Fernando Duarte 
Silta Almeida Ribeiro» 
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À CONSAGRAÇÃO EM COIMBRA 
AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA 

- A / W 

I\ iniciativa de serem homenage-
nados os valorosos Mortos conti-
nua sendo recebida com agrado. 

A prestimosa corporação da 
Policia Civica de Coimbra, que-
rendo corresponder com patrio-
tismo ao nosso pedido de auxilio 
para o conseguimento da divida 
de gratidão a prestar aos nossos 
heroicos Militares mortos na guer-
ra, tomou a louvável resolução 
de abrir uma subscrição entre os 
seus elementos que produziu o 
total de 52(500. 

Enviando-nos, em oficio da-
tado de 4 do corrente, essa impor-
tancia, o ilustre Comissário Geral 
daquela corporação comunica-
nos que conquanto diminuta e 
insignificante, ela é enviada com 
a maxima boa vontade pelos seus 
subordinados, que receberam com 
agrado a nossa iniciativa e logo, 
patrioticamente, quizeram cola-
borar nela na medida dos seus 
recursos. 

Diz-nos ainda S. Ex.a que mais 
valioso poderia ser o donativo 
com que a Policia Civica con-
corre para a nossa subscrição se 
não se produzisse a circunstancia 
de os seus vencimentos, na pre-
sente conjuntura, serem extrema-
mente reduzidos. 

Perdõe-nos S. Ex.a a franqueza 
de lhe exprimir-mos que consi-
deramos escusadas as justificações 
que teve a extrema amabilidade 
de dirigir-nos. 

Nós sabemos, e muito bem, 
que as circunstancias em que 
vivem actualmente os elementos 
componentes daquela Corporação 
são agora mais que nunca afliti-
vas, pois mal ganham para se 
manterem condignamente nos 
duros transes que constituem a 
vida presente. 

Compreendemo-lo muito e 
muito bem. 

Razão essa é para que, por 
amor á justiça e á verdade, nós 
cumpramos o dever de exprimir 
que, por esse facto, mais e mais 
nos penhorou o honroso e nobre 
procedimento tido pelo pessoal 
da Policia Civica, que, não obs-
tante os seus parcos recursos, 
mostrou no apoio á iniciativa 
por que pugnamos, a mais decidi-
da boa vontadee o mais acendrado 
patriotismo, concorrendo na me-
dida dos seus recursos para que 
não se extinga a merecida divida 
de reconhecimento aos gloriosos 
Heróis. 

A s. ex.a e aos seus dignos 
subordinados, pois, apresenta a 
Qazeta de Coimbra o seu mais 

fundo reconhecimento pelo seu 
auxilio á nossa causa. 

• • • 
No passado domingo o União 

Foot-ball Coimbra-Club realisou 
no campo de jogos da Associa-
ção Académica, no Parque de 
Santa Cruz, um desafio de foot-
ball contra o Moderno Foot-ball 
Club em beneficio da iniciativa 
da construção do Monumento 
aos Mortos da Guerra, em Coim-
bra. 

A Direcção do União Foot-
ball Coimbra-Club que foi a or-
ganisadora deste desafio, enviou-
nos a quantia de 118$20, produ-
cto liquido da receita do desafio. 

O pouco espaço que dispo-
mos não permite que ao gesto 
nobre dos simpáticos socios do 
União, pleiade de moços, sempre 
animados de patriotismo e de 
grandiosidade, possamos dispen-
sar-lhe, como é de nosso dever, 
as merecidas palavras de reco-
nhecimento pelo seu altruísmo 
e dedicação. 

Fa - lo -hemos proximamente 
não deixando contudo este jor-
nal de aqui expressar aos dedi-
cados moços toda a sua gratidão 
pelo generoso donativo agora en-
viado. 

• • 
Uma comissão de socios do 

Coimbra-Club, segundo nos in-
formaram, está vivamente empe-
nhada em prestar ao consegui-
mento da iniciativa da construção 
nesta cidade do Monumento aos 
Mortos da Guerra, todo o seu 
apoio e boa vontade. 

Para isso essa comissão tem 
sido incançavel no proseguimen-
to dos seus trabalhos de organi-
sação dum sarau dramatico, mu-
sical e desportivo que se realisará 
num dos teatros desta cidade, 
muito provavelmente nos fins do 
corrente mez, para o que conta 
já com a valiosa colaboração de 
distintos elementos desta cidade 
que, assim, desejam dar a este 
patriótico empreendimento toda 
a sua adesão e acolhimento. 

Só temos que louvar esta sim-
patica iniciativa. 

• • • 
Transporte 

Subscrição aberta entre a 
corporação da Policia Ci-
vica de Coimbra 

Producto do desafio de fu-
tebol, realisado no nltimo 
domingo. 

1.600*80 

52*00 

118*20 
1.771*00 

EM COIMBRA 

Uma emppeza edifi» 
cadopa* 

Dois distintos engenheirosdes-
ta cidade andam tratando de or-
ganisar uma grande em preza de 
edificações, modelada pelos mais 
perfeitas do estrangeiro, constan-
do-nos que já contam com im-
portantes adesões de capitalistas. 

E' uma iniciativa de incalculá-
vel alcance para o desenvolvi-
mento da cidade, que dia a dia 
maior necessidade tem de alar-
gar-se para novos bairros. 

AS MÁS HORA 

Um grande desas-
tre na Pampilhosa 

Ontem á tarde, na estação da 
Pampilhosa, deu-se um lamentá-
vel desastre de que resultou a 
morte de um modesto industrial 
desta cidade, sr. José Antonio, 
com cordoaria no Arnado, e a 
mulher com quem vivia ha muitos 
anos, Margarida da Conceição, 
ambos muito conhecidos em Coim-
bra. 

Os infelizes dirigiam-se para 
Cantanhede, onde iam negociar, 
na feira que hoje ali se realisa, 
sendo na estação da Pampilhosa, 
na ocasião do trasbordo colhidos 
por um comboio. 

O sr. José Antonio foi o pri-
meiro a ser colhido, e quando sua 
mulher pretendia socorre-lo teve 
a mesma sorte. Aquele teve mor-
te instantanea, sendo a Margarida 
conduzida para o hospital desta 
cidade, onde morreu momentos 
depoi? de dar entrada» 

ÇÍPCO 01fazema 
O popular Circo Alfazema, que 

está|funcionando na Insua dos Ben-
tos, continua todas as noites a dar 
magníficos espectáculos, com uma 
larga concorrência de espectado-
res. 

Actualmente estão ali traba-
lhando a tistas de grande Valor, 
que dificilmente se exibem em cir-
cos daquela naturesa, pois algans 
veem precedidos de grande recla-
me do Colisou de Lisboa e doutras 
importantes casas de espectáculo 
do nosso país e do estrangeiro. 

F i o r e n z a , V a l R e y , a troupe 
Sequeira, os Fortes/os Nelson s, 
Gely e outros artistas que ali se 
tem apresentado, teem sido muito 
aplaudidos. 

Ao Coliseu devem chegar den 
tro em breve outros artistas de 
incontestável valor, como Motto, 
a cujos trabalhos a imprensa se 
tem referido. 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'i 2 koras. 

Obituário 
Na freguesia do Carregal do 

Sal faleceu, na quinta-feira, o sr. 
Antonio Garcia Cruz, revisor dos 
serviços de viação electrica nesta 
cidade. 

O saudoso extinto era muito 
considerado pelas» suas apreciaveis 
qualidades de caracter» 

Ao seu funeral, que se reali 
sou ontem, foram assistir alguns 
«mpregados da viaçío electriça, 

R banda do 23 
Ante-ontem foi recebida 

ordem do ministério da Guer-
ra para transferir de Coimbra 
os músicos que se achavam 
adidos á banda de musica de 
infantaria 23. Esses músicos 
foram colocados em outras 
bandas, ficando a de infantaria 
23 outra vez desorganisada! 

Não se compreende nem 
tem justificação mais esta des-
consideração feita a Coimbra. 

Levou-se daqui para Elvas 
a banda de infantaria 35, com 
a promessa do ministro da 
Guerra, sr. Correia Barreto, 
de que ficaria completa a de 
infantaria 23, cousa que nunca 
se fez! 

Esta banda tem-se mantido 
sempre desorganisada, e agora 
que podia e devia ser comple-
ta com elementos da banda 
extinta da G. N. R., não fize-
ram caso e mandaram para 
outros corpos os músicos que 
aqui deviam ter ficado. 

Não contentes com a ex-
tinção da banda da guarda 
republicana de Coimbra, des-
organisaram outra vez a banda 
de infantaria 23, sem se fazer 
cumprir a palavra do ministro 
que prometeu conservar esta 
banda completa. 

O ministro que fez esta 
promessa é também o sr. Cor-
reia Barreto. 

Se não houve intensão, pa-
rece-o. 

Em todo o caso, Coimbra 
não pode deixar de considerar 
este facto mais uma grande 
afronta feita á nossa terra. 

E não ficará por aqui se 
não houver quem nos salve 
das constantes desconsidera-
ções de que Coimbra é víctima. 

No rio Mondego 
Morre um estudante da Fa-

culdade de Medicina 
Na quinta-feira, já quando a 

nossa folha circulava, fomos do-
lorosamente surpreendidos pela 
noticia da morte do estudante da 
Faculdade de Medicina e nosso 
amigo, sr. Francisco Luís Carva-
lho Bobeia da Mota. 

Quiz o destino leva-lo até ao 
rio Mondego, onde com outros 
estudantes, se banhou. Uma con-
gestão prostrou-o para sempre. 

Eis nestas sóbrias palavras 
o que foi toda a tragedia, que fez 
sangrar o coração dos pais aman-
tíssimos e consternou os amigos, 
que, como nós, lamentam atroz-
mente o triste acontecimento. 

Conheciamos Bobeia da Mota, 
desde quando, creança ainda, ele 
vinha até á nossa tipografia, no 
intervalo das suas aulas para 
aprender a compôr. 

Era um moço esperançoso e 
a vida sorria-lhe. Contava ape-
nas 23 anos e cursava o 3.° ano 
da Faculdade de Medicina, onde 
era um estudante muito aplicado 
e inteligente, conquistando por 
isso a simpatia dos mestres que 
o estimavam e dos colegas que 
em cada um contava um amigo. 

O sr. Bobeia da Mota era do-
tado das melhores qualidades de 
coração. Era filho do nosso res-
peitável amigo, sr. José Bobeia da 
Mota, escrivão de direito em Mon 
temor-o-Velho, a quem apresen 
tamos, e a toda a família, a ex-
pressão mais sentida do nosso 
profundo pesar. 

• • • 
O funeral do desditoso estu-

dante realison-se ontem, tendo o 
préstito fúnebre saído da rua dos 
Militares para a rua da Sofia, se-
guindo o cadáver num automo-
vel para o cemiterio de Monte 
mor-o»Velho, terra da naturali 
dade do extinto. 

O funeral constituiu uma im-
ponente manifestação de saúda 
de, tendo-se encorporado nele 
muitos professores, a academia e 
muitas outras pessoas das diver 
sas classes. 

O sr. Dr. Luís Pereira da Costa, 
director da Faculdade de Medi-
cina, representava o Reitor da 
Universidade* 

O cadaver foi encerrado nu* 
ma rica urna de mogno, sobre a 
qual foram depostas muitas co* 
roas, da família, amigos, cotídis' 
cipuloi e da Associação Acide-
mica, 
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Com o titulo de JÇEMME <§HIC, reabriu o antigo 

Atelier que foi de (Elvira (Çastro, q. d. a. 
A direcção deste Atelier está entregue a M.me (Aline 

Silva, modista muito autorisaia. VesVdos em 
todos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Londres. Sempre novidades. 

Os preços dos feitios serão razoareis. 

Rua Ferreira Borges, 42. COIMBRA gp 
' 
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C i e r É S M u s W a 

Vai instalar-se em Coimbra 
mais uma nova e importante in-
dustria, que será o fabrico de 
perfumarias. 

— Consta-nos que, dentro em 
breve, se fará a fusão de duas 
importantes casas comerciais de 
Coimbra, que ficará com o capi-
tal superior a 1.000 contos. 

— Também nos informam de 
que a Casa Londres, vai sofrer 
grandes modificações, devendo 
em breve começar as obras de 
transformação da fachada do edi-
fício que nos dizem ficar um dos 
melhores no genero, nesta cidade. 

O activo gerente sr. Mário 
Santos, acaba de chegar de Lis-
boa, onde foi adquirir um sortido 
completo |e da ultima novidade 
em modas e alfaiataria. 

— O sr. Antonio Mendes Gal-
vão, proprietário do Café Galvão, 
na rua Fernandes Tomaz (antiga 
rua das Fangas) vai concorrer á 
Exposição do Rio de Janeiro com 
duas qualidades de licor da sua 
exclusiva invenção e que breve-
mente será posto á venda. 

Esses licores rivalisam com 
os melhores estranjeiros e esta-
mos certos que, com a persistên-
cia e actividade do inventor, se-
rão classificados como merecem. 

E' mais uma nova industria 
que se vai desenvolver nesta ci-
dade e que nos vai honrar na 
Exposição do Rio de Janeiro. 

PELA POLITICA 
Apezar de todos os boatos 

desencontrados que correm, sa-
bemos de boa fonte que a fusão 
dos liberais com os amigos do 
sr. Cunha Leal se considera a 
caminho de realisação, devendo 
ser um facto dentro de muito 
breves dias. 

Com os reconstituintes, pro» 
seguem as negociações, havendo 
tòda a esperança de que terão o 
melhor êxito. 

No Partido Reconstituinte, os 
srs. coronel Sá Cardoso e dr. 
Lopes Cardoso são os que mais 
trabalham para que a fusão se 
faça, e por parte dos liberaes o 
sr. dr. Lima Duque, Ribeiro de 
Carvalho, etc. 

São estas as nossas informa-
ções. 

Pi reunião dos 
proprietário 

Na reunião realisada ante-on-
tem na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
ficou instalada a comissão de de-
fesa dos interesses dos proprietá-
rios, cujos cargos foram assim 
distribuídos: 

Presidente, dr. Antonio Assis 
(conde de Felgueiras); vice-pre-
sidente, coronel Jcão de Brito Pi-
menta de Almeida; 1.° secretario, 
dr. Manuel Veiga ; 2.° secretario, 
Antonio Marques; tesoureiro, João 
da Fonseca Barata; vice-tesourei-
ro, Pedro Bandeira; vogais, An-
dré Barreto Chichorro e Joaquim 
Marques Cordeiro. 

A comissão encarregou os srs. 
dr. Antonio de Carvalho Lucas e 
Mário Ràmos de elaborarem o pro-
jecto do regulamento que ha-de 
reger o funcionamento da comis-
são, como secção especial da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
emquanto não fôr fundada a As-
sociação dos proprietários do cen-
tro do pais, com estatutos pro-
prioa. 

A comissão voltará brevemen-
te a reunir para tomar varias e 
importantes resoluções, que inte* 
íeasam os proprietários* 
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Realisa-se amanhã, na fregue-
sia de Santa Cruz, a procissão 
do Sagrado Viatico, aos entreva-
dos. 

— Na capela particular da sr.a 

D. Marini Garcia, na sua vivenda 
do Calhabé, realisa-se com grande 
pompa a consagração do mês de 
Maria, estando o canto a cargo 
dum grupo de senhoras. 

— Na igreja de Santa Cruz 
também se realisa aquela consa-
gração. 

Grémio Operário 
Realisa-se hoje nesta simpati-

ca colectividade o grande baile 
das flores, para o qual, uma co-
missão composta de damas e ca-
valheiros que frequentam aquele 
club, está trabalhando proficua-
mente para que se revista de um 
certo explendor. 

Antes do baile haverá abertu-
ra soléne pelo sr. dr. João Barata, 
e outros números que decerto, 
vão dar ao baile de hoje um bri-
lho desusado. Será também pro-
clamada a Rainha da Festa. 

A' comissão agradecemos a 
gentileza do convite. 

Desastre iminente 
Na quinta-feira, ao porto do 

Arnado, umas crianças que ali 
andavam brincando, foram para 
dentro dum barco que se soltou, 
seguindo rio abaixo. 

Aos gritos das creanças que 
corriam grande perigo, acudiu 
um individuo, cujo nome ignora-
mos, que as salvou do grave ris-
co que atravessavam. 

Antvnnrtoi 
Fazem anos, hoje: 
D Eugenia Augusta Veiga 
D. Maria Julia Rebelo 
A'manhã: 
D. Maria de Sande Aires de Cam-

pos Vieira da Mota (Ameal). 
Dr. Jorge Branaão Figueiredo de 

Faria. 
Dr. Bazllio Freire 
Segunda-feira: 
A menina Maria Lulza Jaime de Sd 

Viana Feitor. 
D. Deolinda Ferreira da Qama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emília Teixeira de Aze-

vedo. 
Pedro Lencastre 
Alfredo Loureiro 

Casamentos 
Realisou-se na passada quarta-fel-

ra, na cadela de Santa Cruz, o enlace 
matrimonial do sr. José Pereira da Cu-
nha da Silveira e Sousa de Betencourt 
e Silva, com a sr.* D. Maria Eugenia 
de Mali/faia Novais, filha do sr. Valen-
tim Novais, da casa do Mosteiro, (Ton 
dela). A cerimonia religiosa teve lo-
gar numa sala armada em capela par-
ticular, vendo-se ao fundo, o altar res-
plendente de pratas e luzes, sobre o 
qucl pendia um bouquet de flores bran-
cas, a rematarem a ornamentação em 
damasco. Na parede, um artístico bal-
daqutno, cobria a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, vendo-se aos 
pés do altar muitas corbeilles, ofereci-
das por pessoas de amisade, dos noi-
vos. Um pouco antes da hora marca-
da para a cerimonia, chegou a noiva 
em auíomovel, /azendo-se acompanhar 
vela sr." Viscondessa de Tondela, que 
testemunhou o acto civil, realisado na 
vespera e por sua irmã D. Delfina No-
vais. Foram padrinhos a sr.' D. Lulza 
Betencourt Rego Botelho, D. Delfina 
Novais, o sr. Conselheiro Emídio Lino 
da Silva, pai e Irmãs dos noivos e o sr. 
dr. José Augusto Coutinho a'Oliveira, 
amigo intimo e antigo condiscípulo do 
noivo. Após a cerimonia a que assis-
tiram pessoas da melhor sociedade de 
Lisboa e Coimbra, rezou-se a missa, 
que alguns presos manifestaram desejo 
de ouvir, pedindo para tsso licença, que 
lhe foi concedida, ouvindo-et todos com 
o maior respeito e no mais profundo 
recolhimento espiritual, Interrompido 
de vez em quando pelos repiques sole-
nes da torre vlslnha, que quebravam a 
monotonia do local. E pouco depois 
terminou a cerimonia religiosa com uma 
alocução comovente, alusiva d união 
dos e$poso"S, pelo rev." Pároco de San-
ta Cruz, que celebrou o acto, acolitado 
pelo rev." David das Neves. 

A Gazeta de Coimbra, deseja multas 
felicidades aos noivos. 

Causa importante 
Ha dias, em Tomar, realisou-

se um importante julgamento de 
um crime de homicídio, cuja de-
fesa estava a cargo do nosso 
querido amigo, sr. dr. Antonio 
das Neves Rodrigues, que profe-
riu um discurso notável, como 
era de esperar do inteligente e 
novel advogado. 

O reo foi condenado em pri-
são correcional, sendo por isso 
restituído á liberdade. 

Exposição 5'FlríG 
Continua aberta, no salão da 

Fotografia Pedro Lencastre, no 
Teatro Avenida, a exposição de 
Arte promovida pelo nosso ilus-
tre patrício, sr. dr. João Antunes, 
a favor dessa admiravel obra, 
que é o orfeon e a Escola de 
Artes e Desenho de Condeixa. 

A obra exposta é tudo quanto 
se pode imaginar de mais variado 
e de mais interessante. 

Dificilmente Coimbra poderá 
apreciar um conjunto de obras 
dos nossos maiores artistas, como 
aquele que se patenteia ainda por 
alguns dias na exposição do sr. 
dr. João Antunes. 

Os melhores artistas portu-
gueses compreenderam admira-
velmente todo o auxilio de que 
precisa, todo o amparo que recla-
ma a formosa e espiritualissima 
obra desse grande sonhador e 
curioso artista, que criou e dirige 
o orfeon de Condeixa. 

Por isso lhe mandaram peque-
ninas coisas que todos nós namo-
radamente devemos ir apreciar, 
comprando, aqueles que o pode-
rem fazer, alguns desses peque-
nos admiraveis trabalhos, pois que 
desse modo praticam o dever 
social de auxiliar uma obra nota* 
vel como a do sr. dr. João Antu-
nes. 

O desatino dos nossos gover-
nantes tem feito e continuará fa-
zendo com que as iniciativas 
desta natureza só deste modo 
possam sustentar-se. 

O permanente auxilio parti-
cular de alguns amigos muito 
queridos do nosso ilustre patrício 
não pode por si só, nos difíceis 
instantes presentes, sustentar o 
progresso com que o sr. dr. João 
Antunes procura impulsionar e 
definir o seu sonho —sonho de 
beleza e educação. 

Para darmos aos nossos leito-
res uma ideia, embora imperfeita 

do valôr dessa exposição, trans-
crevemos para aqui alguns dos 
nomes que assinaram os traba-
lhos expostos: 

Pinturas a oleo. — Colum-
bano Bordalo Pinheiro, Alves 
Cardoso, Joaquim Costa, A. Con-
ceição Silva, Ezequiel Pereira, Al-
fredo Keil, Carlos Lobo, Antonio 
Saúde, Acácio Lino, Veloso Sal-
gado, Antonio Piedade, D. Teo-
dora Andressen, D. Berta Durão, 
D. Maria Manoela, D. Clementina 
Carneiro de Moura, D. Alda Ma-
chado, José Leite, D. Fany Mun» 
ró e Fausto Gonçaves. 

Aguarelas. — Alberto de Sou-
sa, Julio Lopes d'01iveira, Manuel 
Victorino Ribeiro, Ribeiro Cristi-
no, Carlos Bouvealot, Roque Ga-
meiro, D. Helena Gameiro, D. 
Amélia de Sousa, João Marques, 
Antonio Quaresma, Gabriel Cons-
tante, Leitão de Barros, Serra. 

Aguas fortes. — Varela Alde-
mira. 

Desenhos. — José Malhôa, João 
Reis, Martinho da Fonseca, Joa-
quim Costa, João Vaz, D. Adelai-
de Lima Cruz. 

Pasteis. — Antonio Carneiro, 
D. Ema da Fonseca, Gabriel Cons-
tante, Guilherme Filipe. 

Azulejos. — Jorge Colaço. 
Arte decorativa. — Lourenço 

d'Almeida, Albertino Marques, 
Alberto Caetano, Antonio Victo-
rino, João Machado, Filho, Alva-
ro Eliseu, Ceramica Limitada, Car-
los Carvalho. 

Fotografias. — Pinharanda, 
Pedro Lencastre. 

O produto da venda dos cata-
logos, já o dissemos, e aqui nova» 
mente o repetimos, destinasse á 
Escola Livre das Artes do Dese-
nho, essa gloriosa escola do Arco 
de Almedina. 

Dito isto fica justificado todo 
o louvor que merece esta graodf 
iniciativa, 
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CAMILO 
E' sempre novo para nós 

o velho Camilo. Na seara fe-
Fflcissima da sua obra sempre 
se vão novos elementos, valio-
sos elementos, colher, ensina-
mentos n o v o s . . . 

Na sua linguagem opulen-
tada de belezas, ha sempre 
que aprender, ha sempre que 

K:rscrutar, ha sempre que es-
dar. 

Frazes grandes no seu si-
gnificado podem ter passado 
despercebidas, ao ler-se a sua 
obra, na aluvião magna de 
pensamentos; menos acurada-
mente podem ter passado com-
preensíveis numa menos cui-
dada leitura, ou numa leitura 
menos atenta; pensamentos 
que definem o psicólogo, que 
era Camilo, podem ter passa-
do enovelados na riqueza vi-
brante da linguagem, no puri-
tanismo da fraseologia. 

E assim sendo —e como 
muitos pensamentos podem 
passar sem se lhes dar a atenção 
devida — çiignos de louvor são 
todos quantos trabalhos apare-
çam para dar a conhecer o 
Mestre, o Mestre da lingua 

Íartuguesa, glorificado pelo 
alento, santificado pela Des-

graça. 
Sei eu que de Camilo mui-

to se tem dito, que a respeito 
de Camilo muito se tem escri-
to; sei eu que o culto camilia-
no tem aumentado em propor-
ção com o pouco cuidado que 
B lingua portuguesa, a muitos 
tem merecido. 

Para esse culto veiu agora 
uno Catarino Cardoso con-

correr também. Tenho peran-
te mim, numa cuidada edição, 
p livro: Camillo — Mulheres 
t Lagrimas (livro de amor e 
Iio coração), que contem 133 
pensamentos coligidos por 
pquele benemerito trabalhador 
das nossas letras. 
• O nome de Camilo ligado 
i estas duas palavras: Mulhe 
tw e Lagrimas, parece que 
define o livro, e o mais insigni-
ficante ledôr do Mestre — á 
maravilha se compatibilizam, 
neste caso, as duas expressões: 
leitor e admirador — imedia-
famente compreende que o li 
Vro ha-de ter jóias de alto qui 
late, pedaços forrageados á 
Obra do Mestre, que pelo nos 
k) pensamento uma vida de 
dolorida amargura, uma vida 
triste, fazem passar — triste, 
como sempre o será a vida dos 
génios —i que só para os lor-
pis foi a alegria dada em lar-
l e abundante porção! 

De entre esses 133 pensa-
mentos licito me seja transcre-
ver alguns, ao acaso. 

A respeito de mulheres, 
diz o Mestre: 

Ha uma mulher fatal para ca• 
ia homem. E um homem fatal 
para cada cento de mulheres. 

• • • 

' Umas mulheres vence-as a gen-
tia, outras a valentia, outras o 
ilento, outras o dinheiro, outras 
tstupidez, outras a bondade. 

• • • 

Â perversidade nasceu com a 
ICiencia da primeira mulher. 

Também, aos namorados 
le dá conselhos, conselhos fi-
los, porventura, duma longa 
i-aturada experiencia — <J lem-
iram-se de Maria do Adro, 
imbram-se de Ana Plácido, 
imbram-se das Memorias do 
larcere? — nas seguintes li-
'ias: 

E preciso multa paciência pa-
to aturar uma mulher meio ho-
m, melo literata *.. 

• • • 

Uma mulher não se cala nun-
l-twi intervenção miraculosa do 

Não ha amor que resista a vin-
te e quatro horas de philosophia!... 

• • 
Todo o conquistador deve ter 

um arsenal bem fornecido de bom-
bas phraseologicas. A ideia não 
é que persuade uma mulher, ê a 
palavra. O que tu chamas em-
brulhada, meu patavina, é o me-
lhor que se pode dizer, quando não 
ha nada que se diga. 

• • 
Duas pessoas, que se amam, 

só começam a dizer cousas ajui-
zadas desde que se aborrecem. 

j E tantas mais belezas! 
i E tantas, perpassam nesse 

volume que a operosidade do 
jovem escritor até nós trouxe 
arrancadas á obra de Camilo! 

i E quantos mais, ainda, se 
poderiam ir arrancar a essa 
obra colossal! 

Nuno Catarino Cardoso, 
porém, não quiz alargar o seu 
livro que, á farta sabe ele que, 
querendo, publicaria um livro 
extenso só com pensamentos 
de Camilo. 

Ele fez, sim, uma obra in-
teligente, uma obra para os 
admiradores do Grande, entre 
os Grandes, e como assim foi, 
eu envio, com os meus agra-
decimentos ao autor pelo ofe-
recimento do seu mimoso li-
vro, cumprimentos aos admi-
radores de Camilo porque tem 
mais um romeiro a ir depôr, 
no altar do Grande Desventu-
rado, uma corôa tecida com 
flores que Ele proprio deixou. 

Abril de 1922. 

N U N O BEJA. 

M E R C A D O S 
MONTEMOR-O VELHO (Medida, 14,'63) 

Trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Cevada 

Fe;jã,} mocho . . 15,500 
» branco 

» mistura 
» frade 

Batatas, 1 5 k los . . . . 
T-emcços, 20 litros. . . 
Galinhas, cada 

Ovos, o cento . . 13é30 

Realisar-se-ha em Junho 
Esteve nesta cidade, na quinta 

feira da semana passada, o sr. 
Américo Joaquim de Queiroz, 
presidente da Associação Comer 
ciai de Barcelos, que de propo' 
sito veiu a esta cidade convidar 
a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra a visitar aque 
la importadte vila, por ocasião 
da próxima excursão ao Minho, 
que, como dissemos no numero 
anterior, se realisará no S. João, 
por ter sido adiada a pedido de 
muitos associados, em virtude do 
tempo chuvoso e frio que tem 
feito. 

O sr. Américo Queiroz, que 
é socio da importante firma João 
Duarte & C.a, Limitada — Fabrica 
Barcelense — comunicou á Dire-
cção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda o grande empenho 
que em Barcelos ha pela visita 
dos excursionistas, em honra de 
quem se realisarão brilhantes fes-
tas. 

Em Viana do Castelo, também 
já estava preparado um passeio 
no rio Lima, um chá em Santa 
Luzia e um festival no Jardim 
Municipal, em honra dos excur-
sionistas, tendo varias entidades 
daquela cidade manifestado o seu 
pesar pfclo adiamento da excur-
são. 

Em Braga, haveria concerto 
e iluminação extraordinaria na 
Avenida Central, etc. 

Porém, o tempo frio e chu-
voso que tem feito, improprio da 
estação que atravessamos, levou 
a Sociedade a adiar a excursão 
para o S. João, a pedido de mui-
tos socios que pretendiam ins-
crever-se, mas sem os riscos do 
tempo de ha dias a esta parte, 
que a todos nos tem dado a im-
pressão de que estamos em ple-
no inverno. 

Faculdade de Letras 
Foi novamente adiada a ceri* 

monia do capelo na Faculdade 
de Letras, do sr. dn Aristides de 
Amorim Girão. 

^ f i b u n a i s 
RELAÇAO 

SFSSÃO DE 4 V-1922 
Apelações eiveis: — Viz-ru — A tonio 

Es teve< le Almeida e mulher e outros, 
contra Manuel Rodrigues do Quarro Jú-
nior. Relator, Gulmaiães; escrivão, Dá 
Mesquita. 

V zeu — Dr. Antonio Qsspsr de Car-
Vílbo Homem e outros, contra D. Maria 
José de Lemos Ataíde Q'-eirc2. Rela-
tor, A. Franco; escrivão, Quental. 

Coimbra — Antonio do» Santos e mu-
lher, contra Antonio Marquts e mulher 
e outros. Rel.tor, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Pimentel. 

Tabca — Antonio de Ol veira Coelho 
e outros, contra Albano de Moura e ou-
tros. Relator, L. do Vale; escrivão, Pi-
mentel. 

Apelações comerciais : — Castelo 
Branco — Rarn^s & Ma:tins, Limitada e 
outros, e n t r a Maria Joí-quin» e outros. 
Relator, Forj z de Sampaio; eterivão, 
Dá Me qtw<a. 

Covilhã — José Rodrigues Rrancíl 
Júnior, contra Rosa & Irmão. Rdator, 
J. Cipriano; escrivão, Quental. 

Recursos eletarais: — Anadia — Ci-
priano Ssmõ a Al gr<% contra Jneé dr 
Figueirido Bastos. Relator, J. S>ares; 
escrivã , Qjentzl. 

Anadia — Cipriano S i n õ j s Al«gre, 
conte» Jo-é Maria Síirõ??. Relator, A. 
M. Gcuvfcía; escrivão, Qurníai. 

Anadia — Cipriano S rrões Alegre, 
contra Oscar Alvim. Relator, Barata; 
escrivão, Pimerst'1. 

Anadia — Cipriano Sirrõ;s Alegre, 
contra Albino Dias Ab'antes. Relator, 
Ca vslh B aga; escrivão, Di Mesquita. 

Anadia — Cipriano Antonio Ferreira 
Neto, coníra Herculano Silva. Rdator, 
G-iimarãts; esc-ivão, Dá Mesquita. 

Anadia — Cipriano Sin õ.-s Al-gre, 
conra Antero Ferreira Duaite. Relator, 
A. Franco; escrivã?, PI<I er.íel. 

Agravo eivei: — Gouveia — D r . 
Aforsso de Albuquerque e Amar i , con-
tra Antonio Mírqnes Ribeiro. Relator, 
Fo jiz de Sampaio; escrivão, Dá Mes-
quita. 

Acordãos 
Escrivão, Qaentai!: 

Apelação eivei: — Coimbra — Dr. 
H .nrique Manuel cie Figueiredo, contra 
F.aneisco Ferreira Gulimriks. 

Revogada. 
Apelações crimes: — Agueda — O 

M. P. contra Joté Lourerço e outro. 
Confirmada. 
Alvsiazere — Alberto Dias, contra o 

M pisterio Publ co. 
Anulado. 
Recurso eleitoral: — Castel) Branco 

—J.ime Robalo Cardoso, contra Iíiacio 
Sordo Leitão e outros. 

Confirmada. 
Agravo eivei: — Taboa — Mannel 

da Costa e mulher, contra Iaacio Nunes 
dos Saltos e mulher e outros. 

Não tomou cothíc imento. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação eivei: — Coimbra — A F. 

N. c o n t a Aires H;nriques Mates e Vas-
concelos, mulher e outras. 

Confirmada. 
Apelação crime: — Gouveia — O 

M. P. contra Francisco Augusto Mendeit 
de Miranda. 

Confirmada. 
Recurso eleitoral: — Oliveira do 

Hospital — Dr. Antonio Dias, contra Jo-
sé de Brito e outros. 

Confirmada. 

Escrivão, Dá Mesquita. 
Apelação eivei: — Anadia — Gau-

dêncio Francisco da Silva e mulher, con-
tra Maautl Sant a g j e mulher e outics. 

Confirmada. 

Bento Carlos da Fonseca 
Este nosso amigo, socio geren-

te da Fabrica de Espelhos da Es-
trada da Beira, nesta cidade, aca-
ba de demonstrar, mais uma vês, 
o seu caracter de homem honrado. 
Já o sabe Coimbra. No entanto, 
porque o assunto o merece, mais 
desenvolvidamente lhe fazemos re-
ferencias no proximo numero, nâo 
o tendo feito, mais cedo, por opo-
sição das circunstancias. 

Congresso Beirão 
Afim de resolver sobre assun-

tos respeitantes ao Congresso Bei-
rão e Propaganda Regional, reu-
ne-se na segunda feira, pelas 8 
heras e meia da noite, a Comis-
são promotora do referido Con-
gresso. 

Beneficencia 
Para comemorar o aniversa* 

rio do falecimento duma pessoa 
de familia, recebemos do nosso 
presado amigo, sr. Victor da Sil-
va Feitor, a quantia de 5^00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres-

Os nossos agradecimentos. 

Declaração 
Declaro ter dissolvido, em 26 

de Março proximo passado, a so 
ciedade que girava nesta praça sob 
a firma Antonio da Costa 8s Com 
paahia, Ga qual eu fazia parte, íi 
cando á minha responsabilidade 
todo o activo e passivo da mesma 
sociedade. 

Coimbra, 8 de Maio de 1922.— 
(a) Angulo José Marques. 2 

R è l p ã n C a* s r ' í e â 6 diversas 
U a l t d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Yendiíia João Vieira & filhos, 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

flbnu a sua exposição de modelos 

Bom negocio em 
T l l Q n Trespasse de loja com 
-U lli_,U c a s a (je habitação e luz 
elpctrica, no melhor local. Ssrve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Informa, Antonio Mendes Gal 
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

;asa Troca se, pequena casa, 
prédio todo com quintal, 

na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do eléctrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis 
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

P o a , ; . Vende se com 1.° aadar 
• . . - d o a v a g 0 e qCintal. 

Nesta redacção Si3 informa. X 

| \ ç n Alugnm se 2 andarps v c l k , c t c o m qQjQtai^ juntos <n 
separados na Avenida Sá da B:m-
•íetra, 54, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se ua rua Visconde da 
Luz, 61. X 

Homem Oferece se para 
qualquer serviço. 

Satw ler e escrever. 
Nesta redacção se diz. 1 

p o Q n Precisa-se uma casa com 
4 divisões para um casa!, 

Carta a esta Redaçáo ás iniciais 
M. A. 3 

' o q n Vende-se com quintal, re-
JOiSt l c e a t e construção, à Fon-

ta (ia Qit-ira, Calhabé. 
Recebem se propos tas em carta 

fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Ft nte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
s«r a maior proposta caso não coa-
venha 

Facilita se o pagamento. 6 

í ' 4 l i Y P i r a P a r a halcãapreci-
v c l J - A C / l i a sa ge Arcada Pas-
telaria. X 

I 51 s n ^ *a r£a m °g Q 0 mscis 
a i i i a so> C(,m colchões de 

arame e de lã, vende se. 
Nesta redacção se diz. X 

Capitalista 
ção se diz. 

Precisa-se. 
Nesta reda-

X 

Chauffeur tt-Sect 
longa pratica, sabendo guiaa. Ave 
nida Sá da Bandeira, 85, 1 

Distribuidor e co-
brador p™Sise para este 

Empregadas p a
v

r iço s edê 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Espingarda ame-
l l L c t i i d . c a Q 0 ) f 0 g 0 central p a 
ra polvora branca. Rua Ferreira 
Borges, 68-2.°. X 

Empregado oferecese 
[a^a mer 

cearia por junto ou a retalho. Dá 
referencias e fiador. Hospedaria 
Provinciana, rua da Sota 19, An-
t nio Martins Júnior. 1 

Fogão circulard
v
e
e
s
a
e 

na Estrada da Beira, 144, B. 

F n c r ã n V e n d e ' s e u m f°gã 0 

O completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. . 

Ve d^m-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
õ e s 2 ,60X0/28X0,025 . 

Nesta redação se Diz. 

P D deira de cobre, pa-
deijdo servir para hotel ou restau 
rante. Para tratar rua Abílio Ro-
que 16. X 

Forjas portáteisVeie 

toioha com movimento de pedal, 
artotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1°. ^ X 

ue tian-
dres, 

X 

Guarda-íátus 
vende se. 

Nesta redaeçSo sa di«. 

Indivíduo com pratica 
de mecanica 

deseja tirar B carta de «chaufeur» 
precisa quem o habilite. 

Carta a esta redacção, preço e 
condições. 1 

Individuo 5: 
ben:lo br e escrever, deseja qual 
quer colocação, não fazendo ques-
tão de ordenado. 

Carta a esta redação ás inici 
ais A. F, 3 

T Q Trespassa se na rua 
i J U J d José Falcão. Para tra-
tar, Marco da Feira, 17., 3 

Lecionista paranóias as 
disciplinas do Curso Geral dos Li 
cens. Trata se JQO Calhsbé, 150. 3 

iVfpTY 4 P í) Tl 'A Trespassa se i-TJLci b t a i i a u m a bem a f r e 
guezada. Trata-se na rua da Fi-
gueira da Foz, 79 81. 3 

Meio caixeiro Ofere-
ce- se 

para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da E ^ a 
44 2.°. X 

M r j h i l i n V e u d e m s e 2 g u a r -
x f x u u i i i a ^ vesti-los, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toílete. 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nesta redação se 
diz. X 

Manteiga 
telefone 331. 

EXTRA FINA. 
Pedidos para o 

5 

\ ' í li 1 h prpa P r e c i s a m s e que 
Í - I A U I U V / I U O queiram traba-
lhar em lãs, para senhora e crian-
ça. Rua Ferreira Borges, 181. 4 

Perdeu-se Uma carteira 
de senhora, 

desde os Palacios Confusos até á 
Estação Nova. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar netta redacção. 1 

Pinhal e olival, este 
1 com 

mais de 200 oliveiras, vendem-se 
ua Serra d'Antuzede, Povoa do 
Pinheiro. Tratar na rua da So 
fia, 71. 2 

P i r V h m s i em venda 3 
J . l i U i c U O i o t e s c o m |74 agui 
ihadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
juoto <ia estação do Louriçal, dan 
<lo muita macieira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de 5 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir se com ânte 
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteíro, morador uas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre H^rculauo, 
169, PORTO. 11 

Pequena quinta^ Ven-
de 

se uma situada num dos pontos 
mais liurlos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilomeíros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
do tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

í e ^ i ^ c t i ^ e sn, i34. p 3 r r 

montar íirrnazem de lanifícios. 
Trata se. na Avenida Sá da 

Bandeira, 91. 1 

P r » / » o i a o _ w p M e c i n a P s r a 
j l j x i / i o a u i / serviço d e 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r p r l i n Veude-se um prédio 
I 1 C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n."8 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
a." 45-1.°. X 

R q na i P r e c i s a se Que teQha 
L V " o cur. o d a Escola 
Iadustrial e deseje dedicar se a 
montagem de maquinas, ca casa 
Otto Bieuer & C.4, Lda., rua Fer-
reira Borges, 175 2.°. X 

a r \ c t 7 P a r a 0 serviço de lim-ati p,,sa e r e c a ( j 0 S ) p r e . 
cisa-se na Havaueza Central. X 

R p r r p r i t P p a r a f i , a r m o n i c a 

o Qa província, pre-
cisa se. Nesta redação se diz. 1 

S p n h n r n c o m 0 a n o d e 

O c l i l l U J d português e fran-
cês, sabendo tocar piano e violon-
celo. oferece se para dama de com-
panhia ou para qualquer emprego 
decente. 

N-sts redação se diz. 1 
T p r r p n n Vende-se e m lotes, X t í l 1 C i l U 0 a c e x o a o pa |a . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Ltmitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se 
Republica, 37. Trata se 
Martins de Carvalho, 2-1 
ás 18 horas. 

L' ja aa 
Prsç;| a 
na rna 

das 9 
X 

Vendem-se p
e
a?tiE! 

se o preço convier, em 6 de Maio, 
proximo, pelas 12 horas, na vila 
cie Pereira do Campo, seis agui-
lhadas de terra lavradia no Lava-
riz, onze na Cadima, seis na La-
deira e quatro na Cruz das Almas, 
Campo da Carapinheira, das quais 
ó arrôfldatario Manuel Calaeira. 

Pedir iaformações e dirigir 
propostas a Henrique Alves Tar-
rafa, de Pereira do Campo. I 

V p r k r l p - e p Nobilia de pau y c i i u c o c p r ê t 0 p a r a s à j 3 ) 
1 guarda fáto, de pinho, e uma 
meza de jantar de boa madeira. 

Rua da Sofia por cima do 
Café Coimbra. Entrada pela tra-
vessa da Rua Nova. X 

V p f l f l p - Q p c a â â c o m P a t e o 

w tDiAuc; oc 8 abeguariasem 
Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lei-
tão, Souzelas. 4 

V c m r l p c o UDa prédio situa-
f C l l U C - R C ào aa Cruz dos 

Morouços, com oliveiras, arvores 
de fruto, terra de semeadura, e 
moinho dentro do mesmo prédio, 
com casa de habitação. 

Recebem-se propostas a carta fe-
chada. Pode ser vista todos os 
dias até ás 12 horas, para tratar 
com Miguel Maria de Almeida no 
mesmo logar. 2 

Vendem-se 
tado, proprios para cereais. 

Rua Visconde da Luz, 64. í 

Declaração 
Declaro que deixei de fazer 

parte da sociedade que girava 
aesta praça sob a firma Aatonio 
da Costa & Comp., Lda., nada tea« 
do com qualquer traasação feita 
ou a fazer, assim como outras des-
pezas feitas ou a fazer, declarando 
que não me respoasabiliso. 

Coimbra, 5 de Maio de 1922.-»* 
Antonio da Costa. 

PALHA 
DOS SALGADOS 

E m 3 i * m a z e m 
Vende a HlSal da COMPANHIA 

INDUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLÓNIAS, Estradada Beira,5.— 
Coimbra. 
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O U R I V E S A R I A T S l a l P J M Ç A • 
R E L O J O A I R A 

J . A . d a S i lva G u i m a r ã e s , o u r i v e s 

PEPOSITOPARAREVE 
103. Rua d o s 

T E L - Ç . 1717 • LI, 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

Ing lês 

VENDE 

AiiTOlilO TEfflBO 
R. Ferreira Borges, 
68,2."— COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepol dos SepQi* 
ços Florestais e flquieolas 

2.a Circunscrição 
M A T 4 - D O B U S S A C O 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 24 do pro-
ximo mez de Maio, na secretaria da 4.a Regencia Florestal, no 
Bussaco, se procederá á venda, em hasta publica, da terragem 
proveniente dos cedros e carvalhos que se encontram derru-
bados pelos temporais, na Mata do Bussaco. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
desde já todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na se-
cretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, rua 12 de 
Outubro, porta 6, e na séde da 4.a Regencia, no Bussaco. 

Lisboa, 26 de Abril de 1992. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Vianna. 

amemos 
TEJO T AGDIA 
ROS MELHORES PREÇOS 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Folha de Flandres e ferro zincado 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

PEDIDOS A 
Francisco Ferreira & Maia. Limitada 

R u a d a M o e d a — C O I M B R A 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

moDeis usados 
e 

Artísticos retratos-esboço 
r. LCNCA5TRC, Fotografo 

( Teatro Avenida) 

12$500 
Camionete em es-

tado de nova 
Com a tonelagem de 2 500 ki 

los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminho, Anadia. X 

F O R M I G A S 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

I X E E T E N E 
M ã o f a l h a . Q a r a n U - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

No dia 14 do prox imo m e z 
de Maio, p e l a s 12 h o r a s , t e r á lo-
gar , e m S a n t o Varão , e m p r a ç a 
part icu lar , a v e n d a de v á r i o s 
p r é d i o s s i t u a d o s n a s f r e g u e z i a s 
de M o n t e m ó r - o - V e l h o , Carapi -
nhe ira , S a n t o V a r ã o , P e r e i r a , 
A l fare lo s e Verr ide , q u e f o r a m 
p e r t e n c e n t e s ao Dr. Antonio Jo-
s é P a e s d a S i l v a e e s p o s a ; s e n -
d o t e r r a s d e s e m e a d u r a , a l q u e -
v a , m a t a s e o l i va i s , i s to se o 
p r e ç o o f e r e c i d o conv ier . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , J o s é P e -
re ira P lác ido , S a n t o Varão , e 
José d a C o s t a B r a g a , Co imbra , 
Rua Pedro Rocha , n . ° I . 

Coimbra, 2 7 d e Abril d e 1922 . 

f f i BR 

Rntiguidades 
COMPRA E VENDE 

(DOPQÍS 8$ Goppêa, Limitado 
M da l i s É l m 3 i Bua H t a o í r e B o r a t o 1 1 1 2 

CLINICA GERAL 
C O N S U L T A S DAS 1 2 A s 1 7 

Rua Visconde da bus, 88 

J Q . ua 

asem 

SDPDBB-CDM (registado) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro. 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva <t C.* Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

C O I M B R A 

1 4 - ^ p g o d o A l m e d i n a - 2 2 
a CKSFÍ D E M f t l O R S O R T I D O E Q U E l*lft I S B r t R f l T O VEM Dt 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

ra moveis 
L ind íss imo sor t ido 

MiGS 0 FRAOCO FERRilífl & HAIA, LIMITADA 
Rua da Moeda. — COIMBRA 

FVMOAOA IM W 9 9 
í* t t d e «m L l i b o * ( 
Corro posdsit» «o loto br» 

m 

Ru do Corpo do Doas, 38 
C O I M B R A . 

Capital 1.UM00S00 1 
laudo de reiervi ilt.li^M g = 
Id«a de jirauti», deposi- no-

tado na Caiia Geral d« s 
Dípoiiios J8.883075Í WÊ 

Total «37.021^100 g 
IndenulsaçSts, por projnlzos, pagas 

até 31 dt deiombro do 1911 = 

4 . 1 S l : 4 2 4 $ 5 1 4 [ 
Esta Companhia, a mais anti- |= 

ga e mais poderosa de Portugal, == 
toma seguros coutra o risco de == 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- =j= 
tabelecimentos e riscos mariti- = 
mos. = § 

Assembleia Ge-
ral extraor-

dinária 
São convocadas os socios da 

Arma Pinto Basto Salgueiro, 
Limitada, com séde em Coim 
bra, para uma assembleia geral 
extraordinaria, que terá lugar no 
dia S de Junho do ano corrente, 
para deliberarem, sobre aumento 
do capital social, e mais alterações 
do pacto social. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 
— Os gerentes. 

4.000$00 
Precisa se desta quantia. Dá 

s6 boa hipoteca. Nesta redação 
8 | diz. 

A G U A S D E L U S O 
REFRIGERANTES DE LUSO 

D e s c o n t o a r e v e n d e d o r e s 

DEPOSITO: R Fernandes Tomaz, 6 
(Antiga rua das Fangas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

O s r e f r i g e r a n t e s d e Luso s ã o o s m e -
l h o r e s q u e se e n c o n t r a m á v e n d a 

O F I C I N A D E T A N O A R I A 
DE 

íDanuel Contente Pinto 
l̂ ua da ffloeda n.° 91 

TELEFONE 633 

smamsvzmzmz 

UJSL Coloniftl^ 
Companhia de 5egupos 

Seguros marítimos t terrestres»tumultos 

grêves i cristais i agrícolas i roubo • automóveis 
CorrmpondentM mm Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havansza) 

e v s w z / w z f i s m s 

Tabacos e papeis 
de fumar 

sem competência • • • • • • • • 
L e g i t i m o h o l a n d e z e 

b r a s i l e i r o 
em o n c * s de 25 g?°am< 

Largo in Fielilo, 12 
Trespassasse 

Um estabelecimento elegante 
de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com on sem fa-
zendas, na rna Visconde da Luz. 

Indicações nesta redacção. 

fle Di 
Aceita ainda algumas alunas. 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

T e i r r e n o s p f l 7 a 7 o n s ¥ a c ¥ s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE4, m roa Ferreira 
Borfe ic 

Centro úo Partido Reputll-
coao Piiíuiuez 

a v i s o 
Devendo realisar-se no dia 7 

de Maio pmximo a eleiçlo dfl 
corpos gerentes deste Centro, ti» 
por este meio avisados os sociot 
de que a eleição se realisa no di{ 
acima indicado pelas 12 boras 01 
séde á Rua da Sofia, 70 3.°. 

Coimbra, 29 de Abril de 19% 
O Presidente, Augusto Carvatíu 

da Silva Pinto. 1 

BATATA 
Para consumo e semen-

te, ao menor preço do mw 
cado e para entrega im* 
dlata vende Francisco ék 
Fonseca Ferreira. 

A C A C I O R I B E I R O 
CLIN. QERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13 

Terreno para cons 
truções 

Vende-se no Bairro de Sa» 
ta Cruz. 

Trata-se na Travessa dl 
Avenida Sá da Bandeira, i1 

1-1.° andar. 1 

Professoro de Ifniuos es-
trangeiras 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta ainda alunos (Curso e particu 
lar). — Informações, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

Quinta de recreio 
N i o multo pequena na 

parte alta da cidade, logar 
saudavel,boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem disposta, preferin-
do-se sem construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 dé Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

(Relojoaria) 

J. 1. Di SILVA GUIMARÃES 
18: Arco ^Almedina: 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teleg. BUIMARAES-OOPIVH 

Artigos de ouro e prata p?o> 
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesiro predioO 
Execução rapida e p e r f e i t a dl 
gaalçuer concerto, tanto en 
artigos de ouro ou prata, comi 

em relógios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

BRIPES-BROKQUITES 
—TOSSES — 

C u r a m - s e e mitigam - « • 
rapidamsnt» com os deli* 
ciosos REBUÇADOS 
M I L A Õ R 0 3 G S , d o ef icá-
cia garantida, caba tmsnte 
t ísrnonstVaíia num periodô 
do mala efe 80 ano*, 
f-lào obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
tsraveis o absolutamente 
s tox icos . c s populariseimo» 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Remédio , verdadeiramente) 
Ideal, qu« todos bemdizem. 

I I 
hmIMI 

COMPRA SE colèção, e sê 
de Portugal e Colónias poítn_ 
sas, incluindo índia, centenar! 
etc. 

Carta a R. S. Costa, rua 
Retrozeiros, 125-1.°-D. — LISBU 

A D E S C A R G A 
Çimento belga, (napca HflMME 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
PEDIDOS A 
Francisco, Ferreira & MaÍa, Llr 

Rida da tye«di« - COIMBRA 
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U M P R O G R A M A C O M I C O , 
IRREflLiSftVEL CM TODOS OS SEUS PONTOS, 

QUE CUSTA 1.500 CONTOS! 

f-s - : 

Toda a gente sabe em 
Coimbra e não poucas pessoas 
que não são daqui, o que tem 
sido a administração da comis-
são executiva municipal que, 
para mal dos nossos pecados, 
aí se encontra, ha alguns 
anos, desorganisando serviços, 
deixando chegar tudo ao mais 
completo abandono e desprê-
£o, arruinando as finanças do 
município por tal modo que 
dificilmente se conseguirá sal-
var o município duma grande 
catastrofe, apesar de terem tre-
plicado as receitas e de se fazer 
um emprestimo de 1.500 con-
tos. 

O município nunca esteve 
tão mal governado nem tão 
mal administrado como nesta 
desgraçada gerencia, que "terá 
de ficar tristemente assinalada 
para sempre. 

Já ninguém será capás de 
livrar os membros da Camara 
da terrível opinião que dêles 
se forma como desorganisa-
dores de serviços e péssimos 
administradores—a pior de to-
das as camaras municipais 
que tem tido este concelho, 
aquela que nada fazendo de 
bom só conseguiu arruinar as 
finanças do município, sem 
ter feito uma única obra que 
possa deixar bôa lembrança 
de si, 

N e m gaz, nem luz electri-
Câ, as calçadas desmanteladas 
ê cheias de covas, o mercado 
repugnando pelo seu aspecto, 
o matadouro a precisar de 
obras, não ha retretes publicas 
nem mictorios, os jardins com-
pletamente despresados, a lim-
peza publica deixando muito 
a desejar, não ha material de 
incêndios, etc. etc. 

Os contractos feitos pela 
Camara em condições péssi-
mas, c o m o foi o que fez com 
a Empreza da electricidade, 
que nem sequer dá sinal de si, 
e com os arrematantes do for-
necimento de carnes, os quais 
só tem dado origem a recla-
mações do publico. 

Veja-se todo este tHste 
quadro e compare-se com o 
espaventoso programa que o 
presidente da vereação apre-
sentou aos municipes no dia 
da posse, em 3 de Janeiro de 
1918, na sala dos paços mu-
nicipais! 

N a i m p o s s i b i l i d a d e d e 
transcrevermos todo esse do-
cumento historico, vamos re-
produzir os seus pontos prin-
cipais pelas suas próprias pa-
lavras para se lhe não tirar o 
sabôr, o sainête de farça tea-
tral. 

E' um documento que me-
r e c e u foguetes e copo d'agua, 
CÕmo o contracto com a Ern-
prêsa da electricidade, que 
Deus tenha na sua santa g u a p 
dai 

Mal empregadas despêsasl 
Diz esse tão celebre pro» 

grama, alem de muitas outras 

coisas mirabolantes, anuncia-
das e prometidas: 

A Camara vai promover o ba-
rateamento dos generos de pri-
meira necessidade (pão, batata, 
arroz, bacalhau, azeite e assucar), 
por meios eficazes, e de rapida 
aplicação. 

E' a intervenção do munici-^ 
pio, que a situação creada pelo 
estado de guerra impõe. 

Chamem ou não socialismo 
a esta acção intervencionista do 
Estado e das corporações admi-
nistrativas, isso pouco importa; 
pdo que o que se torna necessá-
rio para prevenir a fome é: 

Aumentar a produção; 
Regularisar o consumo; e 
Reprimir a especulação. 
Compra de rama para refinar 

o assucar por conta do Municí-
pio, numa fabrica da cidade; 

Compra de arroz ao produtor 
e de outros generos, bacalhau, 
batata, etc., em quantidades que 
assegurem o reabastecimento da 
cidade; 

Fundação de uma padaria 
municipal; 

Um outro meio de que a Ca-
mara lançará mão, depois do es-
tudo preliminar e audição dos 
competentes, será a abertura de 
dois ou mais talhos municipais 
para abastecimento publico de 
carnes de vaca, vitela, carneiro e 
suíno e a fundação duma vacaria 
municipal. 

Promover a creação dum Ins-
tituto Municipal Anti-rabico (que 
pode incluir um laboratorio de 
analises, quimifts e bactereologi-
cas. 

A Camara actual mandará a 
Lisboa um medico estudar a reor-
ganização do Instituto Anti-rabi-
co; e com o auxilio do Governo 
Civil de Coimbra que deixará de 
gastar, na roda do ano, muitas 
dezenas de escudos, em subsídios 
a pessoas pobres, mordidas no 
distrito, espera realisar esta huma-
nitaria aspiração da cidade. 

Vedação do Parque de Santa 
Cruz, fundação de uma lavanda-
ria municipal, a vapor, tendo ane-
xo o posto de desinfecção que 
já existe. 

O alargamento da rede ele-
ctrica para a viação urbana, por 
forma a servir os bairros excên-
tricos e os suburbios da cidade, e 

O estabelecimento da ilumi-
nação electrica publica e conces-
são aos particulares da mesma 
iluminação. 

Fundação de uma escola de 
ensino domestico para o sexo fe-
minino, onde se ensinem as ra-
parigas a ser perfeitas donas de 
casas, como se observa na Suissa, 
por .exemplo, em cuja civilisação 
as Êcoles Ménagéres tamanha in-
fluencia exercem; 

No quadro de ensino desta es-
cota, alem da língua materna, da 
geografia e da historia nacional, 
e da moral, figurará a arte de 
cosinhar, de talhar vestidos, de 
engomar e de lavar, e outros tra-
balhos manuais indispensáveis ao 
governo da casa-

Mandaremos, oportunamente, 
vir da Suissa uma mestra que 
possa dirigir a escola e dotá la-
emos com os ateliers e oficinas 
necessarias a um bom funciona-
mento. 

Transferencia do tribunal ju-
dicial da sala, onde pessimanien-
te se encontra, assim como de 
todos os estabelecimentos e repar-
tições judiciais para locais mais 
apropriados, enquanto se não cui-
da do Palacio da Justiça, a que 
esta cidade, por todos õs títulos 
tem direito j 

Depois de se conseguir do 

Parlamento a aplicação a Coim-
bra da lei das expropriações, por 
zonas, que já existe pm Lisboa 
e Porto, continuação da Avenida 
Sá da Bandeira até ao edifício 
dos correios; 

Construção duma avenida, 
através da Baixa, que vá do Lar-
go de Sansão até ao Cais; e 

Mudança do Mercado para 
outro local mais apropriado. 

O actual Mercado é indigno 
de qualquer terreola da provinda, 
quanto mais duma cidade, como 
Coimbra. 

O pavilhão de peixe, e o re-
cinto anti-estetico e pouco higié-
nico, a que se chama o Mercado, 
carecem de ser removidos d'ali, 
para que se possa prolongar a 
Avenida Sá da Bandeira; 

Restauração e ampliação do 
bairro operário, de Mont'Arroio, 
ou construcão dum outro, em 
Santa Clara; 

Finalmente, emprego de me-
didas eficazes para defesa dos 
monumentos nacionais, e constru-
ção de mictorios subterrâneos, 
em diferentes pontos da cidade, 
etc., ftc. 

N ã o acreditamos que nas 
cinco partes do mundo se te-
nha feito em matéria de admi-
nistração publica programa 
mais espaventoso nem mais 
grotesco e irrisorio! 

Hoje os srs. vereadores 
hão-de estar vexados de terem 
sido as personagens principais 
desta comedia! 

Em vez de instituto anti-
rabico, novo mercado, lavan-
daria, bainearios, iluminação 
electrica, armazéns de subsis-
tências,escola de aprendizagem 
de criadas de servir, etc, etc, 
temos a cidade ás escuras, tu-
do desmantelado e porco, as 
finanças do município arruina-
das, pagando-se tudo por tres 
e quatro veses mais. 

E para cumulo de toda es-
ta miséria, a Camara nem es-
tantes e bancos tem no coreto 
para a banda de musica ali 
tocar! 

U m a ve rgonha! 
Uma calamidade 1 
Tudo isto por 1.500 con-

tos com que a Camara agra-
vou as finanças e treplicou os 
encargos dos municipes! 

mais no-
ticias ul-
tima pagina 

Audição de canto 
A distinta professora de can-

to, sr.a D. Aline Cândida de Bri-
to, faz hoje a apresentação das 
auas discípulas, na sua residen-
eia da Avenida Sá da Bandeira, 
ás 21 horas. 

Vai ser uma brilhante festa 
de arte, cujo programa é encan-
tador. 

Matadouro Munic ipa l 
No Matadouro Municipal, fo-

ram abatidas, durante o mês de 
Abril, as seguintes reses: 

121 bois, com o peso de 28.882 
kilos; 126 vitelas, com Ó.246; 3.413 
carneiros, com 27 899, e 128 p o r 
cos, com 12.256. Total de kilos, 
7 5 . 2 8 3 , mais 23 296 kilos do q u e 
etn egual mk do ano anterior. 

COIMBRA MODERNA 

Os progressos locais 
O sr. Presidente da Camara 

procederá na próxima sexta-feira, 
nos Paços do Concelho, á insta-
lação da comissão dos melhora-
mentos do Campo dos Bentos, 
que, como se sabe, é constituída 
pelos engenheiros srs. dr. Abel 
Urbano, Jorge Lucena e dr. Luís 
Carriço. 

Segundo as nossas informa-
ções, a comissão, iniciando nes-
se dia os seus trabalhos, ocupar-
se-ha, atentamente da proposta 
do grupo de capitalistas do Por-
to, que pertende construir em 
Coimbra um teatro-casino, tendo 
anexos um parque de jogos, um 
ring de patinagem, uma piscina 
e um grande pavilhão ou saião 
de exposições. 

E indispensável que a Cama-
ra não demore mais a delibera-
ção que tenha a tomar sebre tão 
importante melhoramento para a 
cidade, 

No proximo numero ocupar-
nos-hemos do assunto. 

Socleilade fle Concertos de Mm 
E' na próxima sexta-feira que 

se realisa no salão nobre da As-
sociação Comercisl um concerto 
pelo notável pianista Luís Costa. 

E' dos poucos virtuosos por-
tugueses que conseguiram impor-
se á admiração dos estrangeiros. 
Fez o seu curso na Alemanha 
sob a direcção dos melhores pro-
fessores, entre eles o célebre Bu-
soni, tendo realisado varias tour-
nées pelas principais cidades da 
Europa. 

E' professor do Conservatório 
do Porto e da Academia dè Mú-
sica de Coimbra. 

• • • 
Previnem-se os alunos do pro-

fessor Luís Costa, que as lições 
de piano terão logar no dia 13. 

8 DE MAIO 
Passou ontem mais um ani-

versario sobre a data gloriosa —• 
8 de Maio de 1334 — da entrada 
do exercito liberal em Coimbra, 
comandado pelo duque da Ter-
ceira. 

Talvez já não exista nesta ci-
dade quem se lembre deste acon-
tecimento, que atingiu o delírio, 
tanto foi o entusiasmo que se 
apossou da popniação de Coim-
bra e dos que regressavam á sua 
terra e voltavam a ver as suas fa-
mílias, depois de tantos anos de 
luta e de sacrifícios. 

Muitosdoshabitantesde Coim-
bra que andavam foragidos, vol-
taram nesse dia a esta cidade. 

Centenares de pessoas foram 
aos Fornos esperar a divisão mi-
litar que chegava, e isso fez au-
mentar mais o entusiasmo. 

As forças liberais com pun ham-
se do regimento de voluntários 
da Rainha, regimento de volun-
tários do Minho, regimentos de 
infantaria 10 e 18, batalhão de 
caçadores 12, cavalaria 6, lancei-
ros e 6 peças de artilharia. 

Nesse dia se apresentaram ao 
duque da Terceira mais de 50 
oficiais, incluindo alguns coronéis, 
e 300 soldados do exercito de D. 
Miguel. Muito material de guer-
ra foi aqui apreendido. 

O dia 8 de Maio desise ano 
foi quinta-feira d'Ascençâo. 

Só em 1903 voltou a calhar 
neste dia o 8 de Maio. 

Durante muitos anos foi co-
memorada esta gloriosa data em 
Coimbra com as mais vivas de-
monstrações ce jubilo. Foram, po-
rém, desaparecendo os que se re-
cordavam desse dia e também 
arrefecendo o eutusiasmo pór es-
sa comemoração. 

A data d e . S de Maio p a s -
sa agora despercebidamente em 
Coimbra, 

P r e i t o d e V e n e r a ç ã o 
aos Militares de Coimbra 

Mortos pela Pátria 
Ao pedido que este jornal lhes 

fez para que dessem o seu auxi-
lio moral e material á iniciativa 
da homenagem a prestar á santa 
memória dos Mortos heróicos, 
corresponderam patrioticamente 
as dignas e ilustres corporações 
dos srs. oficiais e sargentos do 
3.° Grupo do Regimento de Arti-
lharia n.° 2, aquartelado nesta 
cidade, enviando-nos, por inter-
médio do seu ilustre comandante, 
o sr. msjor Alfredo Pedroso de 
Almeida, a quantia de 50 00, para 
serem juntos á subscrição por 
este jornal iniciada em favor da 
construção em Coimbra do Mo-
numento aos seus mortos na 
Guerra. 

Mandando essa quantia o ilus-
tre comandante daquele Grupo, 
manifesta-nos o seu incondicional 
voto de apoio e de carinho ao 
nosso intento e mais a certeza 
de a eis prestar todo o auxilio e 
dedicação que a dentro das suas 
atribuições couter. 

Aproveita s. ex." o ensejo para 
nos dizer que a importancia agora 
enviada é diminuta mas enviada 
com toda a boa vontade dos seus 
subordinados. 

Pede este jornal a s. ex.a para 
que ácerca deste ponto, e mesmo 
para que o seu sentir fique a este 
respeito expresso, que nunca olhou 
nem faz qualquer reparo aos dona-
tivos que se lhe enviam, destina-
dos ao conseguimento do fim 
patriotico por que trabalha. 

Recebe e aceita sempre com 
gosto egratidãoqualquerdonativo 
que se lhe dê, pequeno ou grande 
que ele seja, recebendo todos com 
alegria e satisfação porque tòdos 
são a manifestação mais eviden-
te de que representâm da parte 
dos seus doadores a vontade fir-
me de colaborarem na realisação 
de uma obra de merecida home-
nagem, num slevantado ideal de 
educação e de civismo. 

Por isso todos eles são bem-
vindos e abençoados. 

O nosso desejo mais intenso 

seria que todos, dentro das suas 
posses, sem exceção, se jsso fos-
se possível, pudessem contribuir 
com o, seu obulo para que a ge-
nerosa e sincera homenagem que 
se pretende realisar fosse conse-
guida para honra desta terra, tão 
celebre pelas suas tradições de 
heroísmo e tão notável pela sua 
dedicação ás nobres causas. 

E felizmente que tem encon-
trado o melhor e o mais solido 
apoio em todos os que teem co-
ração bem formados. 

Uma das provas está na von-
tade unanime com que tem, sido 
coadjuvada a sua ioiciatiya. O 
gesto nobre e honroso das dignas 
e ilustres corporações dos srâ. 
oficiais e sargeutos de Artilharia 
n." 2 mais vem radicar a convi-
cção de que o sentir generoso 
da classe militar, sempre inclina-
do a apoiar todos os pensamen-
tos generosos e patrioticos, está 
absolutamente ao nosso lado, for-
talecendo-nos com a sua boa von-
tade encorajando-nos com o seu 
valioso auxilio. • , . 

Cabe-nos pois, apresítntar a 
s. ex.a e aos seus dignos e ilustres 
subordinados a expressão mais 
sincera do nosso reconhecimento 
por todos os favores dispensados, 
e pelo auxilio prestado. 

f ' r • 
Transporte,, . . . . . 1.771/00 

Joaquim Crisostomo da SiL-
VJ Sinto* • .! 20100 

AhXi-nUre Horta . . . . . . , . . . . 5*00 
Joté Maauel Pinto. •... 2#50 
Jo>é Am'*lio Mathadp (Gá*«. 1J00 
HuTberto f tíníéca « Costa. 3500 
A. Sousa. . . . . . . . . . . . . . . #50 
Mannfl Portííèa . . ' . . . ' £50 
Jo;é ^ m o s Barata #50 
Julio Tdr.dadí, sarg- f jud . . . 2£5Q 
J aquim Amaral, 2.° aarg. .. #50 
Antonio Jc ío dos Santos .. 1 #00 
Cai los Augusto S a o t o s t , * 8 0 
Francisco Dias Mcnteirp . . . #50 
Duma Senhora, por sltria de 

um soldado morto ra • '/ 
guerra . . . . . . . „ 1#00 

Oficiais e sargentos dd! 3Í* 
grupo de Artilharia í s vi 50*68 

D Palmira Vieira de Carva-
lho _ 2#50 

, 1 862>55Ô 

EC0SDÂ SOCIEDADE 
Apívi.itrtoi 

Peiem anos, hrf*> 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
D, Emília de Morais 
D. Margatida Riôelrõ 
A'monkai< 
D, Marta Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Eme!dana de Castilho 

e Albuquerque 
D l-tmenia de Macedo 
D• A zira Teixeira 
D. Emilia da Silva Alves. 

Ne s cimentos 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo masculino a sr." D. Esmeralda do 
Vete Machado, estremesa espoia do sr. 

Julio Abrantes Machado. 
MSe e filho encomram-se bem. 

Fazendo a propaganda 
de Portugal 

Recebemos ontem os cumpri-
mentos dos adueiros srs. Arnaldo 
Teixeira da Silva, Augusto Lopes 
da Silva e Helder Mendes Xavier 
da União dos Adueiros, do Porto, 
que patrioticamente se propuze-
ram percorrer a pé Portugal e 
algumas nações da Europa, onde 
vão para uma larga propaganda 
do nosso país e do adueirismo. 

Os trez simpáticos rapazes, 
um dos quais, o sr. Arnaldo Tei-
xeira da Silva é condecorado 
com a Cruz de Guerra franceza, 
tem recebido nesta cidade as 
maiores provas de simpatia, pe-
dindo-nos que, por intermedio 
da Gazeta de Coimbra testemu-
nharmos o seu reconhecimento 
ás autoridades desta cidade e á 
Associação Académica, 

Desejamos as maiores ventu-
ras no patriotico empreendimento 
dos três simpáticos rapazes. 

E m C o i m b r a 

. „_.,„JÍU omulli OG I$T2TTO3 
ReaJisou-se ontem á noite, na 

sede da Sociedade dg Pefazà! uma 
importante reunião das fcomtssôea 
do Congresso Beirão, que 'foi re-
solvido se efectue nos dfcs 30 dfl 
Junho e 1, 2 e 3 de Julho. • 

De todas as reuniões realisa» 
das até hr je, foi a mais importan» 
te por numero e qualidade das 
pessoas presentes, que éram mais 
de 40., 

Foi resolvido intensificar ó§ 
trabalhos do congresso e a res-
pectiva propaganda, devendo bre-
vemente ir a vários locais da re-
gião alguns membros da comis-
são executiva, que farão confe-
rencias em Vizeu, Guarda, Cas-
telo Branco, Covilhã, Gouveia; 
etc. . mi? o D 

Na reuqião de ontem, falaram 
os srs. drs. Luiz Carrisso.José Car-
doso, Torres Garcia, Manuel, Bra-
ga, Mário Ramos, Coutinho dè 
Oliveira, ("onde de Felgueiras, 
Francisco Vilaça da Fonseca, ^ o . 
ronel João de Brito Pimenta d'Al« 
meida, Nunes Paes, Filipe Coelho, 
Abílio Lagoas, etc., etc. 

I imiiiiinil MIITTnnii » » WH MlHWUipi—'•••! "" '—1 

Os alunos dô 4.° ano das di-
versas faculdades universitariâ» 
promovem para o dia 31 do cor-
rente a tradicional queima das ft• 
ià&, havendo Um grande cortejo, 
latadas, sarau e um banquete. 
Os promotores desta fesfa teem 
o apoio da Associação Académi-
ca para que aquelas resultem 
mais brilhantes. 
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União Sabril 
Hlolhas,Limitada 

Por escritura de um de Maio de mil novecentos e vinte 
e dois, lavrada nas notas do notário da Comarca do Porto, Dou-
tor Ponce de Leão, foi modificada a escritura pela qual se regu-
lava a sociedade denominada União d#s M a l h a s , Limi-
tada, com séde em Coimbra, que passou a regular-se, com a 
denominação União FabHI de Malhas, Limitada, 
pelo constante dos artigos seguintes: 

ARTIGO I 
C A sociedade denominada União das Malhas, Limitada, 

com séde em Coimbra, constituída nesta cidade por escritura 
de séte de Janeiro de mil novecentos e vinte um, continua a 
sua existencia jurídica sob a denominação U n i ã o F a b r i l 
da M a l h a s , L i m i t a d a , ficando com esta denominação 
a regular-se, desde um de Janeiro do corrente ano, pelo cons-
tante dos artigos subsequentes. 
V ARTIGO II 

A sua séde é em Coimbra e o seu escritório e deposito 
principaíl na Avenida Sá da Bandeira, números cento e deza-
sete. e cento e dezanove, possuindo também, em Mação, uma 
fábrica de cintas. 

§ ÚNICO 
A sociedade não tem presentemente sucursais nem 

agencias, podendo-as, porém, estabelecer quando e onde lhe 
aprouver por simples resolução da gerencia que fica também 
àutorisada, desde já, a adquirir local e a montar fábrica dos 
seus productos em Coimbra, quando o julgue oportuno. . 

ARTIGO Hl 
O seu objecto é o fabrico e comercio de tecidos de 

malhas, cintas, chalés, barretes e artigos congéneres e bem 
assim qualquer outro ramo de comercio ou industria que 
resolva explorar. 

ARTIGO IV 
A sociedade teve o seu começo no dia séte de Janeiro 

de mil novecentos e vinte um e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

ARTIGO V fc? fc íí J • v" A » • 
O capital social é de 200 contos, representado pelas 

segtiirttes cótas: 
João Maria da Silva Constantino, 128 contos; 
Dona Maria das Dores Santos e Silva, 20 contos; 
João da Silva Constantino,TO contos; 
Aires Raimundo, 10 contos; 
Carlos Bátista, 10 contos; 
Antonio Monteiro dos Santos, 10 contos; 
Alvaro Catarino, 12 contos; 

A cóta do sócio João Maria da Silva Constantino 
acha-se realisada relativamente á 100 contos, pelo capitai e 
lucros que (jossue na sociedade na importancia de 80 contos 
e pela quantia de 20 contos que transfere da sua conta parti-
cular para a de capital, devendo realisar 0 restante no prazo 
de dois anos á medida que as necessidades sociais o exijam. 

'' § S E G U N D O " ; / ; / 7 : 
As cótas dos restantes socios acham-se integralmente 

realisadas peia seguinte fórma: 
' As de Dona Maria das Dores Santos Silva, João da 

Silva Constantino, Aires Raimundo e Carlos Bátista pelo ca 
pitèl e lucros que possuem na sociedade conforme o que 
consta dó ultimo balanço dado, respectivamente nas impor 
tancias de 19 contos 500 escudos, cinco contos; quatros con-
tos e 200 escudos e 3 contos e o restante em dinheiro, com 
que já entraram na caixa social e as dos socios Monteiro dos 
Santes e Martins Catarino em dinheiro, com que igualmente 
deram entrada na Caixa Social. 

I ^ m i i ^ l Í v í ARTIGO V I 
Nenhum sócio poderá ceder a s u a cóta a estranhos 

sem pféviâmente a oferecer á sociedade e por intermedio desta 
também aos outros sócios, tendo aquela em primeira logar e 
estes em segundo o direito de preferencia na sua acquisição 
pelo valor que lhe fôr âtribuido no balanço a dar na ocasião. 
S L o s ^ c i d í i ; - : ' § PRIMEIRO 

° : Í. . i I 
A sociedade, recebida a comunicação da oferta, con-

vocará, imediatamente, uma Assembleia Geral com indicação 
do fim a tratar a qual deverá ter logar nos primeiros 15 dias 
após - a recepção da comunicação, devendo a sociedade e os 
socios declarar nessa Assembleia se pretendem ou não adqui-
rir na fórma indicada, ficando desde já estipulado que se a 
sociedade a não quizer e mais de um socio a pretender, será 
ela dividida pelos pretendentes na proporção do capital das 
suas cótas, pela forma legalmente possível. 

§ SEGUNDO 
Sendo a cóta adquirida pela sociedade será o seu paga-

mento efectuado em 4 prestações semestrais e iguais, repre-
sentadas em letras do aceite da sociedade, com juro de 1 por 
cento ao ano, contando-se os prasos da data da cedencia. 

A R T I G O VII 
£' proibido ap$ socios, individualmente, ou associados 

com outrem, fabricar ou negociar por grosso nos mesmos ar-
tigos que a sociedade explorar. 

ARTIGO VIII 
As assembleias gerais serão sempre convocadas por 

cartas registadas com avisos de recepção, expedidas com 8 
dias de antecedencia, pelo menos, indicando os assuntos a 
tratar, ou por avisos em que os sócios ponham os seus reci-
bos, sendo obrigatórias estas formalidades mesmo nos casos 
em que por lei tenham de usar de outras. 

§ ÚNICO 
As deliberações serão tomadas por trez quartas partes 

do capital social. 
ARTIGO IX 

A gerencia com dispensa de caução fica a cargo do 
socio João Maria da Silva Constantino, que poderá delegar 
em pessoa de sua confiança todos ou partes do poder que, 
como tal, lhe são atribuídos, quando o entender conveniente. 

ARTÍÔO X 
O gerente deverá zelar os interesses da sociedade, não 

podendo uzar da denominação social em actos que lhe sejam 
estranhos, nomeadamente em letras de favor, fianças, abona-
ções e semelhantes, sob pena de responder para com ela pelos 
prejuízos que lhe causar com tal uso. 

ARTIGO XI 
A escrita social andará sempre em dia e devidamente 

arrumada, podendo qualquer dos socios examina-la, pessoal-
mente, sempre que o deseje, bem como todos os documentos 
que lhe respeitam. 

ARTIGO XII 
Anualmente será dado um balanço com datã de 31 de 

Dezembro, devendo estar concluído a ser submetido á apre-
ciação dos socios dentro dos 2 meses subsequentes. 

ARTIGO XIII 
O lucros líquidos apurados pelo balanço terão a se-

guinte aplicação: 
a) Cinco por cento para formação e reintegração do 

fundo de reserva legal até perfazer 50 por cento do capital 
social; 

b) 10 por cento para gratificação á gerencia; 
c) O restante para ser distribuído pelos socios na pro-

porção do capital das suas cótas. 

ARTIGO XIV 
Por falecimento ou interdição de qualquer dos socios 

continuará a sociedade com os seus herdeiros ou representan-
tes se forem filhos ou cônjuge; fóra destes casos poderá a 
sociedade amortisar a cóta do falecido ou interdito calculando 
o seu valôr por balanço a dar com data de qualquer dos refe-
ridos eventos e pagando-a aos interessados nos termos do 
paragrafo segundo do artigo 6.° 

ARTIGO XV 
No caso de dissolução da sociedade, a liquidação será 

feita da forma que a Assembleia Geral resolver, ficando, porem, 
desde já estipulado, o direito de licitação em globo, do estabe-
lecimento social, se algum socio reclamar e nela o direito da 
opção por o maior lanço oferecido, a favor do socio João 
Maria Constantino. 

ARTIGO XVI 
Os socios renunciam por si, seus herdeiros ou repre-

sentantes, ao direito de requerer imposição de sêlos e arrola-
mento dos haveres sociais, sob pena de perder o que tiver na 
sociedade, o que infringir o estipulado. 

ARTIGO XVII 
Para todas as questões emergentes deste contracto, 

entre os socios, seus herdeiros ou representantes ou entre a 
sociedade em qualquer destas identidades, fica estipulado o 
fôro da Comarca de Coimbra, com expressa renuncia a qual-
quer outro. 

ARTIGO XVIII 
Nos casos omissos regularão as disposições legais 

aplicaveis. 
O notário, 

José Guilherme Pinto Ponce de Leão. 

AGUAS DE LUSO 
REFRIGERANTES DE LUSO 

Desconto a revendedores 

DEPOSITO: R Fernandes Tomaz, 6 
( Antiga rua das Fungas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

Os refrigerantes de Luso são os me-
lhores que se encontram á venda 

angustia. 
Horrível sensação a do doente, que 

vô diminuir pouco a pouco as forças, de 
um modo implacável, apesar de todos os 
meios empregados para combater o mal 
que o extenua ! .. Tal era a angustiosa 
sensação experimentada pelo Snr. Anto-
nio Abreu, residente em Lisboa, na Cal-
çada dos Barbadinhos. n.° 94, primeiro 
andar. A extrema fraqueza que o pros-
trava nãc cedia, nem ao regime nem aos 
medicamentos : nada a podia vencéffl:,. • 

Sni1. Antonio Abreu 

» Já não sabia o que havia do fazer, 
— escreve-nos o Snr. Abreu, — para de-
belar essa enorme fraqueza que me ia 
matando lentamente... Por felicidade mi-
nha, um amigo teve a idea de me falar 
das Pílulas Pink, e de insistir comig prra 
que começasse a tomamal-as sem perda 
de tempo. Hoje, vendo-me completa-
mente restableecido, tenho imenso gosto 
em declarar a V. que devo a vida ás suas 
boas Pilulas Pink. » 

No caso do Snr. A. Abreu, as Pilulas 
Pink não fizeram senão dar uma nova pro-
va das suas notáveis propriedades, como 
regeneradoras do sangue e das forças 
nervosas. 

Segundo o paracer dos p.oprios Mé-
dicos, as tôem experimentado, as Pilulas 
Pink são um reconstituinte particularmen-
te indicado no tratamento da anemia, da 
neurastenia, da fraqueza geral, assim 
como para apressar a» convalescensas. 
Nesta ordem de idéas, as Pílulas Pink fo-
ram, durante a gnedrra, frequentemente 

mpregadas, com grande êxito, em nu-
merosos hopitaes militares. 

listão â venda em todas as farmacias 
pelo preço de 950 réis a caixa, 6j}300 
éis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 

Bosto & C.a Farmacia e Drogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 46, Lisboa. 

Folha de Flandres e ferro zincado 
Importação directa 

P E D I D O S A 

Francisco Ferreira & Maia, Limitada 
R u a d a M ç e d a - C O I M B R A 

(Relojoaria) 

J. 1. Dl SILVA GUIMARÃES 
I S : Arco ^Almedina : 22 

COIMBRA 
Telef. 6B9 Teley. GUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes ; Objectos 
com pedras ãnas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo prédio)) 
Execução rapiâa e perfeita de 
çaalçuer concerto, tanto em 
artigos de curo ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

88 B8 

: : : A n r e l i a n o V i e g a s 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

fina Visconde da tu». 88 

a (isnp 

Mmm sta !?ngnas es-
\mw\m 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta aiuda alunos (Curso e particu-
ar). — Informações, Casa A. fin-

to Basto, Penedo da Saudade. X 

Quinta de recreio 
NSo multo pequena na 

parle alta da cidade, logar 
saudavel.boa paisagem,pro-
ximo do carro electrico, que 
tenha arvores de fruto, boa 
» abundante agua, e que es-
eia bem disposta, preferin-

do-se 8®m construção, ou 
construção de pouco valor, 
compra-se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

1, 

No dia 14 da proximo mez 
de Maio, pelas 12 horas, terá lo-
gar, em Santo Varão, em praça 
particular, a venda de vários 
prédios situados nas freguezlas 
de Montemór-o-Velho, Carapl 
nheira, Santo Var9o, Pereira, 
Mfarelos e Verride, que foram 
pertencentes ao Dr. Antonio io 
sé Paes da Silva e esposa; sen-
do terras de s^me&dura, alque-
va, matas e olivais, Isto se o 
preço oferecido convier. 

Para Informações, José Pe-
reira PlaoMo, Santo Varão, e 
Josó da Costa Brsga, Coimbra 
Roa Pedro Rocha, n.° I. 

Coimbra, 27 de Abril de 1922 

lho salutar! 
\ saída dos TEATROS, CINEMAS 
/jk e outros recintos de tem-

J * . peratura agradavel, o frio, 
a chuva, o vertto e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta, ori-
ginam BRONQUITES, GRiPES, 
CONSTIPAÇÕES, A N G I N A S , 
TOSSES, ROUQUIDÕES, «to. 

Como evitá-las? — 
U s a n d o bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-microblana. 

30 ANOS DE ÊXITO 

Moléstias de peie e feridas crónicas 
usem 

S U P U l - C O i l (registado) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.1 Sn-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, ró» 
la Prata, (01, e em todas as far-
macias do pais. 

C O I M B R A . 
; —- • •» . • 

Assembleia Ge-
ral extraor-

dinária 
São convocados os socios dl 

firma Pinto Basto Salgueiro, 
Limitada, com séde em Coim-
bra, para uma assembleia geral 
• xtraordinaria, que terá lugar no 
dia S de Junho do ano correntei 
para deliberarem, sobre aumento 
do capital social, e mais alterações 
do pacto social. 

Coimbra, 2 de Maio de 1922. 
— Os gerentes. 

Tabacos e papeis 
de fumar 

w m c o m p c t c n c i a 
• • • • • • • • 

L e g i t i m e h o l a n i e z é 
b r a s i l e i r o 

e m o n e s d e 2 5 

largo ffn Freiria, 12 
4 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisa se desta quantia. Di* 

se boa hipoteca. Nesta redaçsi) 
se diz. 

Declaração 
Declaro ter dissolvido, em 20 

de Março proximo passado, a s<h 
ciedade que girava nesta praça sobj 
a firma Antonio da Costa & Com-
panhia, da qual eu fazia parte, fi-
cando á minha responsabilidade 
todo o activo e passivo da mesmi 
sociedade. 

Coimbra, 8 de M*io de 193?, 
(•) Angelo José Sfarm^ 
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NOCARIADO PORTUGUÊS 

Êomapea de Goimbpa 
/t 

1. 1 
n o m f c i o , 

ftrtur de fre i tas Campos 

LIVRO N.° 69 —FOLHAS 86-verso 

S1!l 

á que adota esta sociedade, nem outra que sa possa confun-
dir com ela. 

Tiago d Almeida; 
Fernando da Costa Ferreira Lopes; 
Joaquim Carvalho da Rosa; 
Caetano da Silva; 
João Marques Perdigão Júnior; 
Manuel Simões. 

O ajudante de notário, 
Augusto dos Santos 

Traslado da escritura de constituição 
de sociedade por quotas que fazem 

Tiago d'Álmeida e outros 
Ao» cinco de i a i o de mil novecentos e vinte e dois, em 

Coimbra e no meu cartorio, no edifício dos Paços Municipais, pa-
rente mim Augusto dos Santos, ajudante em exe cicio do notário 
desta comarca Artur de Freitas Campos, compareceram os Se -
nhores Tiago o'Almeida, casado, industrial e negociante, Doutor 
fernando da Costa Ferreira Lopes, casado, advogado, moradores 
nesta cidade; Joaquim Carvalho da Rosa, casado, negociante, 
Morador em Pereiro de Baixo, concelho de Poiares e Caetano da 
Silva, casado, negociante, morador no logar do Crastro, concelho 
de Poiares e ambos de passagem por esta cidade, meus conha-
cldos e das testemunhas Idóneas ao deante nomeadas e assina-
das as quais também conheço do que dou fé: E perante mim e 
estas por eles foi dito: Que estão de acordo em constituir entre 
si, uma sociedade por quotas a qual se regará pelos art gos se-
guintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade cuja duração é por tempo indetermi-

nado, contando-se o seu começo desde o dia um do mês de 
Maio corrente, adota a firma de Tlí GO D'ALME1Q£, LIMITADA, 
e tem a sua séde em Coimbra, na rua da Madalena, numero 
dezesete, podendo estabelecer sucursais em qualquer parte do 
pais. 

S E G U N D O 
O seu objecto é o exercício do comercio de trapo, su-

cata, peles e industrias correlativas. 

TERCEIRO 1 
O capital social é de cem contos, estando integral-

mente realisado o dinheiro e representado pelas seguintes 
quotas: 
1 Tiago d'AImeida, setenta contos; 

Doutor Fernando Lopes, dez contos ; 
Joaquim Carvalho da Rosa, dez contos; e 

1 Caetano da Silva, dez contos. 

I I S T Í U x ' . § Ú N I C O ' r ^ r - V 
O capital social pode ser elevado até duzentos contos 

jjor subscrição entre os actuais socios na proporção das suas 
quotas ou entre elementos estranhos, que á sociedade conve-
nha admitir como socios. 

. . .QUARTO : 

! A administração da sociedade será exercida pelo ge» 
< rente Tiago d'AImeida, o qual receberá como remuneração da 
jliâ gerencia a importancia de trezentos escudos, mensais. 

j . QUINTO ' ' • ; • 
Corno o ano social corresponde ao ano civil, todas as 

contas serão encerradas e o balanço dado anualmente em trinta 
e um de Dezembro; e os lucros apurados 011 as perdas depois 
de separada a percentagem legal para fundo de reserva, em-
quanto este não estiver realisado ou sempre que for preciso 
rçeintegra-lo, serão repartidos pelos socios na proporção das 
suas quotas. 
cí- : SEXTO 

Durante a vigência da sociedade nenhum dos socios 
poderá exercer industria ou comercio idêntico ao da sociedade. 

p ^ r m - i • s SÉTIMO ' MíT-ftÀ^X-^If ? ^ 

A cessão, divisão ê amortisação de quotas só são per-
mitidas quando expressamente consentidas ou autorisadas pe-
los socios. 

§ ÚNICO 
O socio Joaquim Carvalho da Rosa fica, porém, auto-

risado desde já a ceder a sua quota a seu filho Joaquim Rosa 
de Carvalho. 

OITAVO 
A sociedade dissolve-se além dos demais casos previs-

tos na lei, por acordo de três quartos dos votos do capital so-

5 . V ! ' : . ! d i D j i ; ! . i í T O f t ô ; . 
Em tudo o mais omisso regularão as leis aplícaveis e 

e$j!)ecificàdamente a lei de onse de Abrii de mil novecentos e 
e um. 1 

Assim o disseram e outorgaram e assinam com as tes-
temunham presentes João Marques Perdigão Júnior, casado, 
escrivão de direito e Manuel Simões, casado, empregado na 
Camara Municipal, moradores em Coimbra, que vão assinar 
^epois de lida em voz alta, perante todos, por mim referido 
notario-ajudante. 

Cm-''-tempo: Os outorgantes apfesentaram-mè uma 
Cert idão passada na secretaria do Tribunal do Comercio, pela 
q u a l se vê q u e n ã o existe sociedade alguma com a firma egual 

I •IA/' ™ H —— _ - — 14SF 

RUA FETORA BORfiÇS, 24=2.° 

ScENHQR A S 
Com 0 im° de èÂ £EMME CHIC, recbiiu o antigo 

Atelier que foi de (Elvira (Çastrc, q. d. a. 
A direcção deste Atelier es'á entregue a $1.™ <£line 

(Silva, modista muito autorisaía. Vest dos em S^CáSÇ 
iedos os géneros. Cópia des melhores modelos de 
Paris e Lcndrss. Sempre novidades. |píC$S€ 

Pre?os dos íeitics serão razoaveis. COIMBRA | | | 

M 
m PIOCUDÍVDC 

mr 

fVKOiOA « « íos» 
Y k i d t «m Lltbo* 1 
tarrupoíáeíli «o Coiotm 
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C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havíinciftf 

Vende o meíhor café, chá e pastelar ia 

mSOMMQA. 

i m e n t o b e l g a , ( p a p e a 

Importação directa 
P E D t D O S A 

francísco, ferreira õ Maia, Limit.01 

R u a da M o e d s . — COIMBRA 

Artísticos retratss-asbsço 
r. LeilCflSTRt, Fotografo 

(Tontro Avenld*) 

12$500 

Declaração 
Declaro que (ièisei de f^zer 

parw da suciedade que girava 
nesta praça sob a firma Antonio 
da Costa & Oorop . Lda., Tiada ten 
do com qualquer transação feita 
ou a fazer, assim como outraã des 
p?-zas feitas ou a fazer, dêdíaraadjo 
qaa nlo Kie rfispoosabiliso, 

Coimbra, 5 de Maio de i m , -
Antonio da Costa-, 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com ou s e » fa-
zendas, na ra% Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

Aceita ainda algumas alunas.; 
Informações, Casa A. Finto Basto; 

.Penedo da Ssmade. X 

imzm pais CQSumei 
Vendem-se aos íotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabá, e Batra^a 
da Beira, Vila Vntão, fa ra tratar 

i . ASÂ LONDRES, as ma Ferreira 
H í n r p t s 

P a r a c o n s u m o @ s e m e n -
' te, a o m e n o r p r t ^ o d o m a r -
c a d o e p a r a e n t r e g a ime> 
d i e U Yan de Francisco d â 

iFsftgeGA F e r f ^ l r a , 



RAINHA SANTA 
Pelo que chega ao nosso conhe-

cimento, começa a manifestar-se 
o mais vivo entusiasmo e carinho-
so interesse, conjugado na mais 
estreita união de ideias, para que 
os tradicionais e grandiosos fes-
tejos da Rainha Santa e que de-
vem realisar-se nesta cidade, nos 
princípios de Julho proximo, ex-
cedam este ano em imponência e 
brilhantismo, a todos os anterio-
res. E nem outra cousa seria de 
esperar do bondoso e crente povo 
de Coimbra, que jámais deixou 
de comemorar com a mais piedo-
sa devoção e radiosas manifesta-
ções festivas, as resplandecentes 
virtudes e feitos heroiços, da sua 
vllliosissima e carinhosa protecto-
ra Rainha Santa Isabel. 

— Soberana ou freira, nobre 
e asceta, vai recolhendo sempre 
no regaço perfumado do seu man-
to de arminhos ou na humildade 
do seu habito claustral, todas as 
súplicas aflictivas, todos os rogos 
trementes e todas as evocações 
puras e crentes, para numa ins-
piração divina fazer reflorir esses 
rogos e todas as súplicas nas 
abençoadas rosas do conforto, do 
alívio, da fé, da resignação e de 
todo o bem estar de quantos, nos 
momentos aflictívos da sua vida, 
recorrem á sua valiosa protecção. 

Será o sonho de beleza e bon-
dade que só a Fé permite sonhar? 

Será uma aurora de carinhos 
que só a Esperança pode digni-
ficar? 

Será o manancial cristalino 
dos benefícios que só a Caridade 
sabe espalhar? 

E' tudo; e muito mais, o que 
a valiosa e terna protectora de 
Coimbra concede aos seus crentes 
e sinceros devotos: supllcam-lhe, 
e ela atende; rogam-lhe, e ela con-
cede, fazendo revigorar a espe-
rança num momento aflíctivo; nas 
enfermidades adormenta as dores 
físicas, e concede a saúde da al-
ma no interior revolto de todas 
as paixões! 

A História nas suas páginas 
brilhantes nol-a apresenta como 
Rainha de rútila grandeza, exem-
plar de virtudes, e heroina de 
paz e amor; a Poesia, na inspi-
ração dos seus versos, a canta 
com toda a ternura, como astro 
fulgente de luz e caridade, cálice 
de suavíssima esperança e anjo 
de peregrina beleza; e o bom povo 
português, entoando-íhe cânticos 
festivos, exalta «s seus milagres 
em frémitos de orações piedosas e 
evocativas. 

Oxalá que todo o movimento 
festivo que começa a manifestar-
se pela realisação dos proxlmos 
e grandiosos festejos d Rainha 
Santa, acolham o fruto que sin-
ceramente desejamos, e assim to-
dos os que na mais pura e santa 
crença da sua alma se confrater-
nisam religiosamente para assim 
se prestarem as devidas homena-
gem. d sua amoravel, santa e pa-
droeira, Rainha Santa Isabel. 

E. LEVY 
• • • 

Os Moradores da rua da So-
fia também querem ornamentar 
e iluminar, tendo ontem estado 
na séde da Sociedade de Defeza 
e Propaganda uma comissão de 
comerciantes da referida rua, a 
tratar do assunto. O sr. presi-
dente da Direcção ficou de se 
entender com a Comissão cen-
tral, afim de que sejam atendidas 
as justas pretensões dos morado-
res da referida rua. 

A Comissão de Santa Clara 
ficou assim organisada: 

Augusto Luiz Marta, Vitorino 
Planas Doria, Amândio da Costa 
Neves, Albino Ferreira Amado, 
José da Costa Leite Braga, Carlos 
Alberto Pinto d'Abreu, Humber-
to Rogério de Moura Stoffel, Ma-
nuel Rodrigues Caetano e Anto-
nio Ferreira Lapa. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA DE M U L H E R E S 
Portarem, 27. Á's 2 horas. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 
No domingo realisou-se com 

grande imponência a procissão 
do Sagrado Viatico aos entreva-
dos, na freguesia de Santa Cruz. 

O sacramento foi ministrado 
aos prêsòs da cadeia e aos inter-
nados do Asilo da Mendicidade, 
onde, a sr.* Condessa do Ameal 
e o sr. Conde do Juncal deram, 
a expensas suas, um jantar aos 
asilados, de cuja instituição teem 
sido desvelados protectores 
• Aos entravados pobres foram 

sfcnoUf» 
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Mo Parque de Senta Cruz p e l a p o l i t i c a 
Os vandalos á solta. Pedem-

se providencias á polícia 
Os vandalos tomaram, positi-

vamente, á sua conta o Parque 
de Santa Cruz. 

Nestes últimos dias, segundo 
nos informam, apareceram der-
rubados alguns fios de arame 
farpado da vedação de tão lindo 
e pitoresco recinto, e arrancadas 
bastantes espinhosas da mesma 
vedação, bem assim alguns ar-
bustos ali postos ultimamente. 

E' inacreditável que isto se 
dê em Coimbra, a terceira cida-
de do país, mas, infelizmente, te-
mos de confessar que é verdade. 

A policia, pelo que se vê, dor-
me, pois se a cidade fosse con-
venientemente policiada, por cer-
to que não se dariam estes e ou-
tros actos do mais puro e revol-
tante vandalismo. 

E' absolutamente necessário, 
porém, que tão ferinas e despre-
siveis criaturas sofram o castigo 
que merecem as suas baixas sel-
vagerias, e por isso pedimos ao 
sr. Comissário da policia que se 
digne tomar energicas providen-
cias, para que os vandalos sejam 
apanhados em flagrante delicto e 
devidamente castigados, como o 
exige a opinião publica, justar 
mente indignada com a repetição 
de tão inacreditáveis scenas de 
maldade. 

Assim esperamos. 

T r i s t e e p i l o g o d e 
u m p a s s e i o 

M a i s u m a f o g a d o n o 
r i o M o n d e g o 

O operário de funileiro, sr. 
José Luís, desta cidade, onde era 
conhecido por sobriquete de José 
Acetilene, foi no domingo passar 
o dia ao Choupal, com a familia, 
para onde muitas outras familias 
foram também. 

Amigo da pesca, o malogrado 
José Luís foi pescar para o porto 
de S. Martinho, onde se lançou 
á agua para pescar á toca. 

Presume-se que, tendo sido 
acometido de congestão, fosse 
esta a verdadeira causa da morte 
do infeliz operário que foi tirado 
morto da agua. 

O José Luís era muito esti-
mado, sendo um valioso elemen-
to da corporação dos Bombeiros 
Voluntrrios, pertencendo ha anos 
ao seu corpo activo. 

O funeral realisou-se ontem, 
sendo muito concorrido. 

E' no proximo dia 16 ou 17 
que se realisa o 2.° concerto des-
ta Sociedade. 

Pelo programa e pelos artistas 
que nelã tomam parte deve ser 
um concerto notável. 

Executa-se o célebrè trio em 
dó menor de Beethowen, sendo 
executantes os professores da Aca-
demia de Musica, D. Fransisco 
Benetó e Ribeiro Alves e a dis-
tinta pianista sr." D. Cesaltina Pi-
menta. 

Vem expressamente de Lis-
boa* tomar parte no concerto a 
distinta amadora, M.M* Metelo An-
tunes, que cantará Lieder de Schu-
mann, Duparc, Fauré, etc. 

M.1" Isabel Aires, da Acade-
mia de Musica, discípula de Via-
na da Mota, tocará a Chaconne 
de Bach-Busoni, cuja execução 
tantos aplausos lhe mereceu o 
ano passado em Lisboa, 

Capela e Silva 
Foi reconduzido no seu logar 

de 2.° oficial da Procuradoria da 
Relação de Coimbra, o nosso 
querido amigo e distinto colabo-
rador sr. Capela e Silva. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta noite a sr." D. 

Emilia Augusta Sousa Dória Cor-
te Real. 

A veneranda senhora que era 
um exemplo de bondade, tinha 
77 anos, era mãe dos srs. drs, 
Carlos Alberto Corte Real, juís 
do Tribunal da Relação de Coim-
bra e Henrique Luís Dória Ho-
mem Corte Real, oficial medico 
no ultramar, 

A toda a familia da saudosa 
extinta apresentamos os nossos 
sentidos pezames. 

— Faleceu em Celas, com 18 
anos, D. Isaura da Conceição Al-
meida, natural de S. Paulo, Bra-
sil. 

Frequentava um colégio des-
ta cidade, 

E' no proximo domingo, 14, 
que se realisará nesta cidade a 
reunião dos delegados dos .diver-
sos organismos integralistas para 
tratarem do pacto de Paris. 

A' reunião, que foi convocada 
pela Junta Central do Integralis-
mo Lusitano, devem comparecer 
cerca de 15 representantes, das 
Juntas Provinciais, Juntas Esco-
lares, jornais integralistas, etc. 

Os estudantes integralistas vão 
dirigir â essa assembleia uma 
mensagem, pedindo que seja res-
peitado o acordo de Paris e que 
a Junta Central continue a dirigir 
a propaganda nacionalista. 

Corre com certa insistência 
que esta reunião será a ultima do 
Integralismo como organismo po-
litico. 

Alguns jornais da capital in-
formam iioje que esta reunião se 
fará em Lisboa. 

— Trata-se activamente da or-
ganisação do Partido Monárquico 
nesta cidade e distrito, devendo 
ser eleitos, dentro de breve pra-
so as respectivas comissões. 

— Continua-se a considerar 
assegurada a fusão dos lealistas 
com liberais, estando já o respe-
ctivo pacto inteiramente combi-
nado, o qual não tardará a vir a 
publico. 

£ u i s ]3obela da jMote 
Montemór-o-Velho, 5 — Cau-

sou verdadeira consternação nesta 
vila a noticia aqui recebida ontem 
do falecimento inesperado do sr. 
Francisco Luiz Manuel Bobeia 
Mota, aluno do 3." ano de medi-
cina, filho do sr. Paiva Bobeia 
Mota, escrivão e notário e da sr.a 

D. Olinda Cantante de Carvalho 
Mota. 

Sobre a morte do desventu-
rado estudante correram aqui di-
versas versões, sendo, mais tarde 
conhecido, com todos os prome-
nores o terrível desastre, 

O cadaver chegou aqui em 
automovel ás 18 horas, acompã-
uhado por muitas pessoas, nas 
quais perdominava o elemento 
académico. 

Na igreja dos Anjos foi cele-
brado Libera-mé a grande instru-
mental, por elementos desta vila, 
que a isso expontaneamente se 
prestaram. 

Na igreja do cemitério foram 
organizados os seguintes turnos: 

1.° — Dr. Antonio Soares Cou-
ceiro, José de Vasconcelos Souza 
Nápoles, Dr. João Batista Loureiro, 
Dr. Armando de Carvalho, D. Luiz 
d'Alarcão Velasques Sarmento, 
Dr, Francisco Fausto Ouedes Ga-
vicho. 

2.° —D. Maria José Amado 
Nápoles Raposo, D. Maria do 
Carmo Velasques Sarmento, D. 
Maria da Oloria Paiva Couceiro, 
D, Virgínia Amado, D, Adélia 
Fonseca, D. Maria Amélia Correa 
de Campos. 

3. — Aifredo Mendes dos San» 
tos, Henrique Milheiro d'01iveira, 
João de Deus de Melo Brandão, 
Eduardo Castanheira de Carvalho, 
Augusto Duarte Soares, João 
Duarte Pessôa Simões. 

4.° — condiscípulos do finado. 
Dirigia o funeral o sr, dr. Bento 

Malva Matozo, 
No cemitério usaram da pala-

vra, dois estudantes em nome do 
curso do*3.° ano de Medicina e 
dos companheiros de casa, dr. 
Bento Malva Matozo e Francisco 
Fausto Ouedes Oavicho, que fize-
ram o elogio do desditoso estu-
dante, 

Luis Bobeia da Mota, cujo 
desaparecimento aqui fez derra-
mar muitas lagrimas, era do mais 
fino trato, convivendo de perto 
com as mais distintas familias 
desta localidade. 

Era um filho modelar e um 
amigo do povo de Montemór, 
que muito o estimara. 

Bem justas e merecidas são 
as lágrimas de seus inconsoláveis 
pais, e de todos aqueles que com 
êle conviviam, cuja perda sentirão 
sempre. 

O funeral aqui realizado foi 
uma verdadeira apoteose á me-
mória do desventurado moço» 

Tem sido inúmeras as condo-
lências recebidas, quer pessoais, 
quer telegraficamente. — C. 

Achado 
O nosso amigo sn Antonio 

Neves Madeira, entregou-nos al-
gumas notas do Banco de Portu-
gal, encontradas por seu filho, 
numa rua desta cicade. 

Essa importancia será entre*> 
gue nesta redação «-quem provir 
que lhe pertence. 

fi 
D . n a t l v o s 

Bemjamim Ventura, 10$00. 
Hermínio Bernardo Loureiro, 

10$00. 
Dr. Antonio Augusto Canais 

de Campos, de Taveiro, 10;>00. 
Almas generosas e boas pro-

tegei esta benemerita instituição 
de caridade, que Deus vos recom-
pensará. 

• • • 
Do valioso donativo de 100#00 

oferecido pelo sub-delegado de 
saúde, adjunto, sr. dr. Freitas 
Costa, ao Hospital e Asilo da Or-
dem Terceira, dissemos que este 
ilustre clinico tinha feito compras 
de diversos artigos de expediente 
da parte restante da multa que 
lhe coube pela falsificação de ge-
neros alimentícios, para a Dele-
gação, quando é certo que foi 
para a sua Sub-Delegação. 

— Na oferta do sr. Manuel 
dos Reis Gomes, também feita a 
este Hospital e Azilo, de impres-
sos para recibos de quotas men-
sais, dissemos terem sido 200 
exemplares, quando foram ofe-
recidos 500. 

Conflito universitário 
O senado universitário de 

Coimbra reunido para tratar do 
conflito com a Universidade de 
Lisboa e o ministro da Instrução, 
por causa da transferencia do sr. 
dr. Fausto Lopo Patrício de Car-
valho para a Faculdade de Me-
dicina daquela cidade, aprovou a 
seguinte moção: 

" O Senado da Universidade 
de Coimbra afirmando a sua con-
sideração pelo professor Fausto 
Lopo de Carvalho, resolveu una-
nimemente: 

1.° — Saudar a Faculdade de 
Medicina e o Senado da Univer-
sidade de Lisboa pela sua atitude; 

2.°— Acompanha-los na jus-
ta defesa das prorogativas uni-
versitárias ; 

3.°— Instar mais uma vez 
pela revogação das disposições 
da lei 861 ofensivas da autono-
mia universitária.» 

Excursão de estado 
Os alunos do 3.' ano da Es-

cola Normal Primaria, acompa-
nhados de alguns professores, 
vão, nos dias 15,16 e 17 do cor-
rente, em excursão de estudo, á 
Figueira da Foz, Leiria, Batalha, 
Alcobaça e Praia da Nazaré. 

"ANUNCIO 
Os estudantes que tenham fal 

ta de massas para a pandega e 
queiram vender as suas coleções 
de selos podem enviai as com to 
da a confiança por encomenda pos-
tal registada — Netto — calçada de 
João do Rio, 21 — Lisboa. Rece 
bdiâo as massinhas na volta do 
correio. Os selos devem estar 
colocados por forma que facilmen-
te se veritique o seu estado. In-
dicar sempre o preço para base 
da oferta. Guardem este anuncio 
que é sempre valMo. Boas refe 
rencias n^sta redação. Pede-se 
ao ccmercio desta cidade a finesa 
<íe afixar este anuncio em local 
bem visível nos seus estabeleci 
mentos, o que muita se agradece. 
E' isento de sêlo. 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilfio de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regulanoados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Grande Quinta 
Vai vender-se em praça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cáo. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Quem pretender pode visitar 
a mesma quinta. 

A praça será anunciada logo 
qne esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

f O R i n i G S s " " 
morrem em poucas horas 
com o MATA FoRMIGAS 

M E T E S T E 
N i o f a l h a . G a r a n t e « s e 

Farmacla Nazareth 
S a n t a ÇJf t r s - C o i m b r a 

Arrenda-se fjfd
a

et 
predio cpnstruido de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carrêlo, Bela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

R ^ l ^ f í r t caixotes e diversas 
U a l L t l U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendam João Vieira á- Filhos 

Bom negocio era 
T n Q n Trespasse de loja com 
X J U o U c a s a j e habitação e luz 
electrica, no melhor loca). Serve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Informa, Antonio Mendes Gal-
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

R n m l l í í aspirante-premente 
J J U l l i U í t c o m volante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103 —Coimbra. X 

Casa grande e mo-
H p p f l l Arrendam-se na baixa 
U.C1 I I c l e e m r u a m u i t a comer-
cial, dois andares "com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vi?õas, tem um salão com 6m50í*í 
40m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
trt jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

f | n o n Troca se, pequena casa, 
v d n i x predio todo cjm quintal, 
na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvò n.° 24. X 

Casa Âlugam-se 2 andares 
com quintal, juntos ou 

separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 61. X 

( ^ a s í í P r t í C * s a " s e n m a c a s a c o m 

v d o a 4 fjjvisôes para um casal. 
Carta a esta Redação ás iniciais 
M. A. 2 
P o o n Vende-se com quintal, re-
v a s t i c e Q t e construção, á Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu-
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita se o pagamento. 5 

f S i l Y p i r Q P a r a b^cão preci-
v a i A C l l a 8 8 8 e Arcada Pas-
telaria. * X 

P a m fi * a r g a m ° S a o fflacis-
j j a u i a S0 ) c o m colchões d e 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregadas Zlc ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Cbiado. X 

Fogão circulardVee
8
Q

e 
na Estrada da Baira, 144, B. 

Pogã Vende-se um fogão 
u completamente novo, 

para 8 ou 10 pessoas. 
Ver drim-se também 90 taboas 

de pinho com as seguintes dimens-
õ e s 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 , 0 2 5 . 

Nesta redação se Diz. 

Guarda-fátos de
d
fl
r
a£ 

vende se. 
Nesta redacçío se diz. X 

i n d i v i d u o h a p o u c o v i n d o 

J . I I U 1 V 1 U U U de Aogola, sa-
bendo l"r e escrever, deseja qual 
qner colocarão, não fazendo ques-
tão de ordenado. 

Carta a esta redação ás inici-
ais A. F, 2 

Loj ç> Trespassa se na rua 
^ José Falcão. Para tra 

tar, Marco da Feira, 17. 2 

Lecionista partidas as 
disciplinas do Curso Geral dos Li-
ceus. Trata se no Calhabé, 150. 2 

Meio caixeiro °íe.rsee 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T, da E va 
44-2*°. X 

M n h i l i í l Vendem se 2 guar. 
I T - L U U i l i a da vestidos, sendo 
nm bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nesta redação se 

Mercearia ^ST* 
guezada. Trata-se na rua dv 
gueira da Foz, 79 81. 

Manteiga 
telefone 331. 

EXTRA FIN 
Pedidos para 

Mn 1 h a Pr e c i s a m 8 6 ( 

u a u m ^ i C O queiram tra 
lhar em lãs, para senhora e crian-
ça. Rua Ferreira Borges, 181. 3 

com Pinhal e olival, 
mais de 200 oliveiras, vendem-M 
na Serra d'Antuzede, Povoa do 
Pinheiro. Tratar na rua da So-
fia, 71. | 

P i n l i m a Estão e m venda 3 x i i i i i a i o i o t e s c o m 1 7 4 aga | 
lhadas dos famosos pinhais d 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan-
do muita madeira e paus magnifi-
cos para navios; são mais de 5mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar< 
ronteiro, morador nas Regalheirai 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeidl 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. M — ^ 

D r p r l i n Veude-se um predio 
- I a C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, constl 
de loja, i.°, 2.° e 3.° andares» 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45-1.°. X 

R íl 7 Precisa se que teshi 
L i a P a / j o curso da Escola 
Industrial e deseje dedicar se i 
montagem de maquinas, na casl 
Otto Biener & C.*, Lda., rua Fer-
reira Borges, 175 2.°. X 

n P p r r p n a Vende-se lotes', 
X C l 1 C 1 1 U 0 a a e x o a o P a l a . 

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta w 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se Pj$a
a 

Republica, 37. Trata se na rna 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. X 

V p r I H P a o c a s a 001011 Pa tea 

f C 1 1 U C OC e abeguarias em 
Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lôlt 
tão, Souzelas. 3 

Vendem-se e
s
m°U*S! 

tado, proprios para cereais. 
Rua Viscdnde da Luz, 64. 1 

V o n r l o - o o u m predio situa-w e n u e - f e e d 0 n a C r u z d o l 

Moronços, com oliveiras, arvorei 
de fruto, terra de semeadura, e 
moinho dentro do mesmo predio, 
com casa de habitação. 

Recebem se propostas acartafe* 
chada. Pode ser vista todos oi 
dias até ás 12 horas. Para tratai 
com Miguel Maria de Almeida no 
mesmo logar. j 

V i f l Í Q n t o relacionado v i c t j m i i e n a s B ô i r a s e E í < 
tremadura, oferece se, ainda em-
pregado, conhecendo bem os artl< 

Ífos de mercearia, papelaria e per« 
umaria. 

Dão-se e exigem-se informa-
ções. 

Carta a esta redacção com a* 
iniciais A. N. i 

• — — 1 • • ' 

Distribuidor e co-
brador p™S;se Para esU 

Agencia do Banco is 
Continuo e auxiliar 

do cobrador 
Recebem se requerimentos, é* 

critos pelos interessados, para I* 
admissão dum continuo-cobrador» 
que n9o tenha menos de 18 anol 
nem mais oe 30 e que presta can-
ção N-̂ sta ag«nci* s* fornecem 
os restanteg esclarecimentos. 

Ceimbra, 8 de Ma<o de 1922. 
h l i Agencia dt Banca da Portugal en CaliM 

Ot Agentei* 

Antonio O. Serodio 
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